
o TE\lPO - Pressão atmosférica média:
IOll.!:) milibares. Temperatura média do
dia 25.!:)o máxima insolação :J9.:3° mínima
17.Ho (No Planalto média mínima l2.5°)
Cumulus , Stratus, de meio claro a enco­

berto, Nevoeiro noturno. Tempo no Pla­
nalto: com chuvas esparsas passando a bom.
Ventos fortes. No litoral: bom durante o dia,
instável à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

EXÉRCITO CHAMA A CLASSE DE 19.59 - A

16" CSM está convocando os jO\"CIlS de 1959 e

anteriores em débito com o Serviço Mil itar, para

inspeção de saúde e seleção, devendo

apresentar-se no quartel do 6:3" BI, no Estreito, no
horário de 6h30m às 7h30m, devendo seremlibe­
rados por volta das 16 hdras e obedecendo o se­

guinte calendário: nos dias '18, 19 e 20 do cor­

rente os conscritos de Santo Amaro da Impera"
.triz, Bíguaçu, Palhoça, São José e os faltosos de

Florianópolis.
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Francelina nega prorrogacão
e inicia mobilizacão· elei,toral

,."

A delegação do Avai partiu ontem para Cuiabá, onde estréia domingo contra ° Dom Bosco.

Avaí embarca para Cuiabá
, ,sob' críticas da torcida '

Desfalcada do supervisor e do preparador físico, a delegação
do Aval embarcou ontem para Cuiabá, onde jogará no domingo

sua primeira partida pelo Brasileirão, contra o Dom Bosco,

A torcida criticoue forma9,ão da delegação e um deles chegou
a oferecer uma passagem para o preparador físico Decics,

Mesmo assim, os jogadores viajaram otimistas, (Página8)

o c'omércio de pássaros na Capital
fechará a partir do próximo mês de

janeiro. A informação é dos

avicultores, que não vêem mais um

"

negócio rentável "Rico não compra

passarinhos, porque sempre ganha. Por
exemplo, se é um político o sujeito
tem chance de encher sua casa de

gaiolas, principalmente em épocas de

campanha", diz um vendedor... (Página 16)

Comércio de

pássaros fecha
na Capital
a partir do

, .

próximo ano

Frunce l ino Pereira. p rcxideute nucional da Arena, clcscmharcou untem ii tarde no aeroporto l l crci li« Luz.

o deputado
Francelino
Pereira disse
ontem nesta

Capital que
a tese da

prorrogaçao
de mandatos é
uma idéia

inaceitável e '

condenou os

que a defendem.

"Eles se dizem
democratas,
quando,na

verdade, estão
empunhando uma

solução que
nâo.se coaduna

com a

democracia, uma
vez que uma

das funções mais

importantes
dos partidos
políticos é

atrair pessoas
.sobre omesmo

ideal, buscando
o aprimoramento
das instituições
democráticas" .

Francelino
qualificou o

Encontro

Correligionário
Estadual como o

início da

mobilização
nacional do
partido junto
às suas bases,

"para motivá-Ias"
visando as

eleições do
próximo ano.

(Página 3)

Advogados e um sociólogo
condenam prisaõ de menor

Página 16

�----------------------------------------------------------�

&1I
,

Udesc suspende

exposição de

artistas

.independentes
Página 16
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Na pág. 15, o drama dos professores
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Projeto do divórcio dá mais

um passo e volta à Câmara
l

Brasllia - o projeto do rcqul.unon­
t.rc.io do divorcio. aprovado quinta­
It'i I ,1 pc!o Senado chcqou ontem .1
Cumnr.i rios deputados oja na pro­
xima segunrl<l-feira será enviado pelo
Lil'I".rtarlo Marco Maciel à cornissao
clt' Coristituiçao e Justiça. onde. tra­
muara em regime de urqóncia. po­
dundo ser aprovado ali até quarta­
f l' i I a.

do divórcio. Um dolos. autor do uma.

rias emendas constitucionais I que
foram submetidas ao Conqrosso c

que ficou prejudicaria em lace da

acoitacao da proposta de autoria do

senador Nelson Carneiro. O outro, Sr.
Joao Gilberto foi punido pelo' clero­
gaúcho por ter votado afavor do di­

vórcio, com a perda do programa ra­

diofônico que mantinha numa emis­
sora católica do seu estado, e

que era uma das suas fontes mais im­

portantes de votos.Po ssivetme nte segunda-feira' o
presidente da Cornissào de Justiça
Indicará um relator para elaborar pa-

.

recer. a fim de que na reunião de

quarta-feira a matéria possa ser in­
clurda na Ordem do Dia. Uma vez

aprovada, irá diretamente para o ple­
nário onde poderá ser aprovada até o

final da semana.

Na Comissão de Justiça, alguns dos
deputados mais assiduos sâo justa­
mente dois defensores ardorosos

Caso o projeto venha a receber
emendas no plenário da Câmara, e

elassejarn aceitas pela casa, deverá
voltar novamente ao senado: o que
protelará a sua aprovação. Do con­
trário, dentro de poucos dias, talvez
até o final da próxima semana, estará
pronto para ser enviado à sanção
presidencial.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE EM
SANTA CATARINA

CHAPA REGISTRADA PARA CONCORRER
AO PLEITO DE RENOVAÇÃO DE

2/3 DO CRC. SC.
CHAPA ÚNICA

Faço saber que a chapa abaixo relacionada está registrada para conco-rrer à eleição a se

realizar no dia 17 de novembro de 1977, abrindo-se o prazo de 3 (três) dias, a partir desta
publicação, para a impugnação de candidaturas.

IJ:\HA I\IEI\IBHOS EFETIVOS
ANTÔNIO MENDES DE SOUZA - Contador - Reg. CRC. SC. 2.196
CARLOS BONETTI - Contador - Req. CRC. SC. 0.273
Nll,TON HAUSMANN - Contador - Reg. CRC. SC. 5.486
JOAO CAHLOS DE CAMPOS - Contador - Reg. CRC. SC. 0.064
NERI SCHUTZ - Tec. Cont. - Reg. CRC. SC. 2.360 '

JOAO CELSO SCHONING'- Téc. Cont. - Reg. CRC. SC. 2.290
P.-\H.-\ :\IE:\IHHOS SllPLENTES

CARLO? KINAS SOBRINHO - Contador - Reg. CRC. SC. 4.206 ..

JOAO CARLOS COSTA - Contador - Reg. CRC. SC. 5.800
LUIZ CARLOS GODINHO - Contador - Reg. CRC. SC. 4.734
NICOLAU HAVIARAS - Contador - Reg. CRC. SC.,O.091
ALlBERT EWALD - Téc. Cont. , Reg. CRC. SC. 3.033
VALFRISIO LEHMKUHL - Téc. Conto - Reg. CRC. SC. 3.676

Florianópol is, 15 de outubro de 1977.

GUSTAVO ZIMMER
Presidente

BANESTADO S.A.
cr�ito irnobiliéfrio

AVISO

Pelo presente Aviso, elaborado de conforlT)idade com os termos da

Resolução na 11/72, do Conselho de Administração do Banco Nacional
da Habitação, ficam convocados os mutuários abaixo mencionados para
regularizar, dentro de 20 (vinte) dias a partirdesta única publicação, suas
prestações em atraso, referentes a contrato de financiamento com ga­
rantia hipotecária com este Agente, pelo Sistema Financeir-o da Habita­

ção:
O não atelldimento no prazo fixado ensejará a execução da hipo­

teca. Outrossim, o resgate das prestações deverá ser feito em nosso

Departamento de Cobrança, com Sr. Pedro Pegoraro, à Rua Monsenhor
Celso, 211, 20 andar, fone 22-6113, Curitiba-PR.

Curitiba, 15 de outubro de 1977

BANESTADO S/A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
Seção de Execução

PARASéNSPROFESSOR

Representa o dia do professor, um dia de meditação qos que
fizeram do magistério, árido e abnegado sacerdócio.
Não será de estranhar que os poderes públicos procurem aten­

der aos problemas educacionais e aos dos professores com medi­
das objetivas.

Os primeiros são mais extensos. Os dos segundos devem ir além
dos louvores e das estátuas em praças públicas.
Impõe-se cercar o professor da <!ievida consideraçâo em dar-lhe

meios recursos, elementos para a vida digna e ação eficiente.
Quando se comemora mais uma passagem do "Dia do profes­

sor", o poder público de Blumenau, através dq seu titular, o Pre­

feito Municipal, cumpre o agradável dever de entregar à colenda
Câmara de Vereadores.o Projeto çe Lei que ária o Estatuto do

Magistério �úblico da Prefeitura Municipal de Blumenau.
Materializa-se aqui, um sonho acalentado há:anos por esta

classe de profissionais, criando-se; destarte, uma situação estável
aos professores, e, o que é mais importante, definindo-se uma

carreira.

Oportuniza-se ao magistério municipal o aperfeiçoamento,
pos�bilitando-Ihe o acesso a um nível maLs elevado devencimen­
tos.

Blumenau, uma vez mais, assume o seu papel de cidade pio­
neira, implantando já a partir do próximo exerCício, uma legisla­
ção que ampara e valoriza o elemento profissional do magistério,

A "Declaração do Re-

Declaração de Recife
considera inadiável
retorno às franquias

ClI'c!", !,C!CjIIlICI() () Jlrc!�,i·.
clC!I!lC! cI() C()Il�,c!lIIO fC!flc!·

!;tI fl;r 01\11, Sr. flilyrrllHlclo
I iI()r(), VI�,iI r!!idirlllilr "ii

Il()SSil lrlliclilclc, (! c;()f!rí�II-'
cid C! ch.un.ir ,I i!lC!nCilO
cios ildvo(jilclos brilsilc!i­
ros' pilril o pilp(!1 quo (!Ic!s

lí!lll dc! desempenhar na

viela pública hrasitcira.
alóm dn suas [uncocs pro­
fissionais. É também urna

convocaçao de unidade
em torno de um consenso

d cmo c r át i c o . de­
fendido pelos advogados
desde 1827, quando
foram criados os cursos

jurídicos no Brasil".

Ik('ír., - ():; 1')f(!siclc'll­
tc!S d() COllsc!lll() I c!dc!!;11 C!

elc' loc!;ts ;IS SC!CCi()II;IIS cLt

OrelC)I11 os Ar ívou.ulo s elo

L3ri!sil s u b scro vo rnm

ontem 11111;1 flolil olici;tI

cíonorn i nildi!
..

Dc �c I; I r i! r; ; lO
do R()cilc�'" d izondo que
"consciente di! T()itlidat1()
nacional entendo il OAB
ser madiávol restituir 'iI
Nacào. as garanl ias das
liberdades públicas fun­
dadas no direilo de par­
ticipação social e po-·
lítica. sob o amoaro do

. "habeas-corpus", em sua

plenitude, e dos predica­
mentos constitucionais
da magistratura, como

primeiro passo ao aper­
feiçoamento das institui­

ções".
"É a seguinte a nota da

OAB: "A Ordem dos Ad­
vogados do Brasil,
pelos seus dirigentes, ora
reunidos na cidade do

II (. c .11 c' r r. ij f I 1

rfli! rl(J"", dcr, ;HJ-
V()CFHlo�, tHi!�,ilf,irfJ'" o',

prlncipl()!, qUf!
rrt;lnlc':rn �.u;j unid;J(Jc, f,

c()(:rr)rrr;iij, dc!f in idos n.r.

(Jr!cliniJ(i(J(:S dc: Cu ri tib.. r,

SilO P;wlo. Em df!fl!',il diJ

ordorn Juridicij, '.uslc,nlij

qUI) só o Estarlo dI! rJirc!ilo

que diqnitiqu« ii V(;nlildl,
.

dos cidadij()s, livro-
mente cxprossaoa por
seus representantes legí­
timos, asscqura a paz e a

es tabi lid ad c do país.
Conscionto da realidade

nacional, entende a

Ordem dos Advogados
ser inadiável restituir a

naçao as garantias das
liberdqdes públi­
cas, fundadas no direito
de participação social e

política, e dos predica­
mentos

--

consu-

luciiJlI;ji', d;j rrr;Jfjl',Irij'
l u r a , U'TTlfJ p r i rn o i r o

pij!,�-.O ;HJ ;j[Jf,rfr,if,fJij­
rnl:nlo da�. irr'.lilUlrir)(""
ijPf,r;HTl c», iJrJvr)fj;J(Jo'. '.r)-·
t;rr,Iudo qUiJrrdrJ (J�, rJi',',í­
rJuos por.rn r.rn ri'-.r,f) rJ

convívio s(Jcial, P;HiJ r;

consenso traduzrdo.. n;J

uniao de todos I)m torno

d(Js princípios domocrá­
ticos. que Iazern a (jran­
df)/iJ do Brasil. Sensíveis,
como sempre, ao enten­

dimento e ao debate', ma­
nitostarn o urgente e· pro-.

.

fundo anseio e reformas,
.

que ponham termo aos

excepcionais e transitó­
rios instrumentos que
consagram a suprema­
cia das providéncias de

força sobre o direito, para
que se estan-

I;ill,,;j r).·prilni]rJr) da I',i, 'lr)­
I;jdi] " (,f)II'",rrlirJ;j r)';lr)
[)r)vr) briJ',il',irr), fr)rrl', Ir;rJí­
Ilrni] dr) r;f)d',r"

Bnsllia - Destacando as qualidades do qene­
ral Silvio Frota, o senador Jarbas Passarinho
(Arena-PA) disse que o tem como amigo, mas
isto não significa sua total concordância com

as idéias do ex-ministro. "Não acredito" - foi o
comentário lacônico do senador Passarinho
quando um repórter lhe perguntou se era ver­

dade que 90% da oficialidade do Exército esta­
va de acordo com o último pronunciamento do
ex-mi nistro.

.

Os dois outros senadores que receberam re­

comendações de despedida do ex-mi nistro do
Exército, os Srs. Di narte Mariz (Arena-RN) e

Mendes Canale (Arena-MT) receberam a lem­
brança'com naturalidade. Os abraços do gene­
ral Frota foram transmitidos pelo senador Age­
nor Maria (M.DB-RN), único parlamentar a

acompanhar o general Frota ao aeroporto,
quinta-feira última. Nenhum do� três senado­
res lembrados - Canale, Marrz e Passariho -

acharam que houve na lembrança a ironia do
ex-ministro devido a não terem i'do ao aero-

por:to.�- -

'

O senador Mendes Canale confirmou ser

amigo pessoal do general Frota, desde a époc?
em que o ex-ministro serviu em Mato Grosso. E
uma amizade pessoal. Não conversa sobre po­
lítica com o general, há muito tempo, mas pro­
mete visitá-lo quando for ao Rio. O senador
Dinarte Mariz lembra que sua posição é muito
conhecida. E comentou - "sempre que meu

candidato era o do
.

presidente lamentei o

que aconteceu e até passei um telegrama ao

general Frota para o Rio de Janeiro, onde pen­
sei que já estivesse".

rJ;H;J divulrJélr a
'

OI;r.l;J­
rar,;jr) dr; RI;r;if,;', r)',

rr!r;rnbrr;', da OAI3 SI;

rr.ururarr, durante .quatu)
h()riJ'-. ;:di: chr;qarr;m a

uma (jr;cisao comum. Não
qUI; eles discordassem da
'Idéia principal da
nota mas todos desejam
dar sua colaboração e a

reuniáo foi s� prolon­
qando - pois apesar da
maioria das id.éias ter sido
acatada, não se desejava
fazer uma declaração ex­

tensa, mas uma nota
breve e que conseguisse
sintetizar da melhor ma­

neira possível o pensa­
mento de todos.

Passarinho se diz amigo

A amizade pessoal com o ex-mi nistro do
Exército também foi enfatizada pelo senador
Jarbas Passarinho. Recordou que havia se

Brasília - O porta-voz do ltamarab, conse­

lheiro Felipe Lampréia, afirmou ontem que "há
interesse de Brasil e Venezuela em que os pre­
sidentes Ernesto Geisel e Carlos Andres
Perez se encontrem no mais brev.e prazo possí­
vel", Há mais informações de que o presidente
venezuelano virá ao Brasil antes da visita a Ca­

racas e a Brasília do presidente Jimmy Carter ..

Lampréia, em caráter oficial, disse q ue as datas
para o encontro dos presidentes Geisel e Perez
não estão definidas, assim como não se sabe
�nde será o encontro, "Mas não exclu(ria
que esse encontro venha a se realizar bre�·
mente;; acentuou. "Esta é uma possibilida.de

.

'
"

mUIto clara ,
...

�sta e uma possibilidade mUIto clara .

Lampréia acrescentou que as
. declarações

do chanceler Azeredo da Silvei:ra, ao deixar o

Palácio Miraflores, em Caracas, após o encontro

que teve _çom Perez, e as afirmaçõ"ls, feitas na

mesma época, do ministro da Informa.ção da
Venezuela, "indicam que há uma aproximação
cada vez maior entre o Brasil e a Venezuela",
Para {) porta-voz do Itamarah, "as relações
entre Brasil e Venezuela são muito mais densas

em desacordo com Frota

queixado ao general Aurélio Lira Tavares,
entâo embaixador em Paris,de que no gabinete
do general Silvio Frota, na época comandante
::lo I Exército, havia quem o considerasse um

el.emehto de esquerda infiltrado na revolução.
Tempos depois, encontrou-se com o general

Frota em um jogo Flamengo x Vasco, ele fla­
menguista e o general vascaino. Em conversa
reservada ogenerallhe disse que havia sabido
do encontro que tivera com o genera.l Li ra Ta­
vares e que não o considerava de esquerda. O
Sr. Passarinho retrucou que disto ti nha certeza
e que suas posições anticomunistas eram no­
tórias bem antes da revolução. Contudo, fora
informado da acusação e desejava esclarecê­
Ia, mesmo que fossem pequenas as possibili-'
dades de que alguém desse crédito a ela.

. O general Frot� lembrou-se, então que na

pregação anti-comunista do clube militar o se­
nador Jarbas Passarinho (na época capitão)
sugerira que o movimento fosse chamado cru.­
zada democrática. Encon'tYou-se com o.' "

general ,Frota quando-as!-&! como miAist·�o-do�
Exército, convidou-o para almoço ,90m·a co­

mi�são de segurança da Câmara, ao qual com­
parf!cerani, também, os senadores Dinarte
Mariz e Agenor Maria. No almoço, o general
Frota, indicando ao deputado Alacid Nunes
(Arena-PA), indagou-lhe se não era aquele o
seu ex-auxiliar que o abandonara.
"Quando houve o meu reencontro· com o

Alacid, defendido pelo general Figueiredo e o
Heitor de Aquino, resolvi que lhe devia um'es­
clarecimento. E'ncontrei-o muito amargurado
com alguns panfletos. Hoje, posso dizer.
Nunca, em nenhuma das conversas que tive
com ele, a última das quais em agosto último, o
general Frota me disse que era candidato a

presidência da República".

do que se pode pensar". Lembrou que há co-·

missões.mistas bilaterais trabalhando sobre in­
teresses comuns e muitos interesses sendo cul­
tivados, como a integração de ambos ao pacto
amazõnico.
Lampréia afirmou, ainda, que a pauta do en­

contro presidencial
' "não tem limitações de

assuntos, como é natural", mas ressalvou que
Brasil e Venezuela" não tem intenções de for·
mar alianças ou eixos bilaterais contra quem
quer que seja". Acrescentou que o encontro
será uma maneira de "procurar meios de servjr' .

aos interesses. mútuos".

Apesar das afirmações protocolares do porta­
voz diplomático brasileiro, sabe-se que as duas
chan.celarias preparam o encontro presidencial

. para antes da visita de' Carter a Venezuela
e ao Brasil. A partir de 21 de novembro próximo.
Essa intenção tem um objetivo claro: os dois
países estariam formando uma aliança política
bilateral, própria para estender o eixo Brasília­
Caracãs até Washington,

-

como t ambé� para,
eventualmente, resistir li pressões deWashing­
ton, se elas viessem a ocorrer.

Cancelamento de vôo dá

Geisel poderá receber
I

Perez antes de·Carter

direito "a indenização
Rio - Todos os passageiros a

que tiverem vôo cancelado e

não forem embarcados em outro

avião. da mesma ou de outra em­

presa' aérea, no prazo de duas ho­

ras, têdl o direito de exigir indeni-·
. zação correspondente ao dobro �a
passagem paga, independente­
Inente da causa do atraso, afirmou
ontem o diretor do Departamento
de AvillÇ;1O Ci"il, hrigadeiro Silvio
Pires.
O diretur d" D.-\C fêz palestra

aos estagiúrios da escola de co­

numdo e Estado-Inaior da Aeronáu­
tica sobre o papel da aviação civil no
desenvolvimentu do Brasil, que

.A I
• �

ftIIIGIIIISPIRDUI!I.!DIOlltlDll1�
-

.
'

1 500) 72
Entrada CrS 6.600.00.
e 24 x 969.00
Em piacado

. Protestada a

desconvoeaçã�
do ex-ministro
Darei Ribeiro
Brasília - Na Câma�a dos

Deputados, Hilderico Oliveira,
do MDB baiano, protestou'
contra a desconvocação do
ex-mi nistro Darci Rjbei ro- para
depor na Comissão de E.duca­
çâo do Senado.

O parlamentar considerou
totalmente injustificadas as

razões de Estado invocadas

pela bancada arenista para o

ato. Com atitudes càmo esta,

frisou, o deputado, o partido
do Governo não deseja senão
o monólogo. Termino.u di-.
zendo que a desconvocação
de todos os conferencistas dQ
projeto educação foi um

grande serviço prestado à in­
cultura pela liderança gover­
nista do Senado.

··sení., cada vez maior, independen­
temente do crescimento ou moder­

nizaçélo dos sistemas ferroviários e

rodoviários no país.
Explicando que ainda não 'tomou

conhecimento oficialmente de ne-·

nhuma queixa feita por passageiros
do vôo 270/:34\ da Varig-Cruzeiro­
que foi cancelado, em Recife,
porque o aviâ_o que os lev.aria a Bra­
sília na noite de quarta-feira tevu

problemas técnicos em Sah'ador - o

diretor do DAC disse que os que
reclamam por náo ter sido elnbar­
cados enl outro aviúo da elnpresa ou
de outra cOlupanhia aérea no prazo
de duas horas têm direito a receber
a passagem de volta, em dobro.
Quanto aus qUl' entraram em

aturdo com a elnpresa aérea para
\'ôus fora d" prazo fixado pela porta­
ria do DepartanlCnto de Aviação

, Cj\'il. "nada h.1 a rl'damar porque as

dlla� partes l'on('onl<lr:11)) com a me­

dida", :\firmoll ainda o hri\.!.HIt..'iro
'�ih ii) Pire ... t.jlll' núo hú IH..'lIhulll mo­
ti\'o. tét'llico ou IlÚO� (jU(" tire a

n..·sl}()llsahil id<lcll' ela": t..'1l\pl'e ....as

al'rl'a� (.'111 cumprir a pOltaria. \10
1).\<:,

Bonifácio acusado de
•

servir
•

ao comunismo

Brasili« - "AI!-(uém, neste país, poder,; ler prestado maiores e

mais relevantes serviços ao comuuixm», iutcruucionul do que o

eminente líder da Arella lIesta l'asa, o
ilustre deputado José Bonif:ícioi''' - i lI<lago" olltem o deputado
M:írio Frota (MOB-AM) da Triluma da (:,,,"ara, Ele mesmo res­
pondeu arrimando, quc por callsa disso. o líder poderá, a'

qualqucr momento, vir a ser eOlldel'orado l'OIl) a "Estrela Ver-·
melha", do partido comunista da lI"i,tcl Sovidica.

- Na sua obstinaçiío de tentar ddcelar l'OIlIl",istas - disse o parla­
ment.ar- até debaixo da cama ele cOllse.g"i" descohrir comunistas
que os prÍlprios co;nunistas descollhccialll. Para M:írio Frota, "as
investidas do líder arenistas sÍl tClll ,cn'ido pra radicalizar, para
fomentar desavenças".
A escalada do anticomunismo, sC!-(Il'Hlo o representante amazo­

nense, tem servido para lançar na clandestinidade "aqueles quev:m na participação política a melhor forma de conduzirmos este
país aos seus verdadeiros destinos".
O acirramento da perseguiçáo aos comunistas chegou a tal ponto

que j:í se tomoll hilariante - disse Frota, relatando, a·

propósito, um eplsodlO ocorrido na Universidade de Brasília, por
ocasiiio da invasao do campus. pelas forças policiais.
"Um agente investiu contra u'm estudante e lhe deu voz de

p�isâo. Preso � �urp�e�o, o jove� argu���ht qut; é até anticomu-
11lsta. E o pohClal: ..;.. _ _;r --� .. -

I - Não adianta, Temos ordem para prender qualquer tipo de
comunista ...

MUNiCíPIO DE FLORIANÓPOLIS

SECR.ETARIA DE OàRAS
\ __

PROCESSO CONCORRf:NCIA PÚBLICA

EDITAL N° 008/77

A Secretaria de Transportes e Obrasda Prefeitura Municipal de
Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua dos Ilhéus na8-
Ediflcio Aplub - 10 andar, através do Grupo Executivo de licita­

ções, torna público que fará realizar Concorrência Pública, desti­
nada a selecionar propostas para a elaboração dos seguintes pro­
jetos:

.
- Projeto da via J; 'i
- Retificação da Av. Ivo Silveira;
- Projeto de intersecção da via J com a via expressa 282, com

a Av. Ivo Silveira, com a via L e com a via G;
- Projeto da rótula prevista'entre as vias J e M.
As propostas deverão ser entregues até às 11 :00 horas do dia

16 de novembro de 1977, na Secretaria de Transportes e Obras, no
endereço supra mencionado. A abertura dos Documentos de Habi­
litação.será no mesmo dia e local mencionados, às 15:00 horas.

O Edital encontra-se à disposição dos interessados nesta Se­
cretaria, onde poderão ser retirados mediante o recolhimento da

quantia de Cr$1.000,OO (Hum mil cruzeiros) nó horário das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 16:00 horas.

'

Florianópolis, 12, de outubro de 1977

Adv.Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0798/77
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
·torna pÚblico, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas

preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de

30.04.75, até às 15 horas do dia 27 de outubro de

1977, para o forn,ecimento de "EQUIPAMENTOS
PARA LABORATORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento C'entral de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 13 de outubro de 1977.
JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo
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ENCONTRO DO CORRELIGIONÁRIO DA ARENA

Com sete discursos, foi aberto ontem à noite, na Assembléia, o "Encontro do Correligionário" da

O deputado Francelina Pereira, presidente nacio­
nal da Arena, ao falar à imprensa ontem classificou o

"Encontro Correligionário Estadual" como o início da

mobilização nacional do partido junto as suas bases,
"visando motivá-las para as eleições do próximo ano",
considerando que "a vitória da Arena será fator de

sstabllldade e fortalecimento das instituições nacio­

nais" e condenando o "pseudo idealismo dos que pre­

gam a prorrogação de mandatos, pois considero a

idéia inaceitável".
- A nossa presença aqui - destacou logo de início o

deputado Franéelino Pereira" traduz também o em­

penho de erradicar qualquer pessimismo que proven­
tura exista no partido em relação as eleições, uma vez

.

, que ele leva à apatia, à inapetencia, ao destrutivismo.
Sobre o grupo de parlamentares arenistas que de­

fendem a tese de prorrogação de mandatos, segundo
Francelino- "eles se dizem democratas, quando ria ver­
dade estão empunhando uma solução que não se coa­

du-na corna democracla, uma vez que umadasfunções
mais Importantesdos partidos pollticos é atrair peso.

'·.'!soas sobre o mesmo ideal;buscando e aprimoramento
das instituições políticas".

DIÁLOGO
Para o presidente nacional da Arena o diálogo que

vem mantendo o senador Petronio Portela "está sendo
o mais amplo possível e quem o conduz não é a favor da
Arena, nem do MDB ou do Governo, mas a favor da

nação brasileira". Portanto - frisou - estão sendo ouvi­
dos todos os segmentos da sociedade "para que se

alcance um consenso, que não precisa ser unânime,
em torno da reforma jurídica institucional".
As reformas - salientou - é evidente que serão condi­

cionadas a inclusão no texto constitucional de mecà­
nismos de defesa do Estado, desde que não impliquem
em qualquer retardo nas medidas que poderão ser

tornadaspelo estado diante de qualquer manifestação
de caráter insurrecional", Hoje - frisou - estou conven­

cido de que as lideranças do partido da oposição cola­
borarão na formulação das reformas que temos em

vista".

Indagado quais seriam os pontos principais que
estão sendo negociados nos entendimentos que vem

sendo mantidos pelo senador Petronio Portela com

vistas as reformas, o presidente nacional da Arena que
"eles ainda foram fixados, pois no momento apenas
estamos ampliando os entendimentos". Porém, acres­
centou "é claro e evidente que elas - as reformas - não

serão instituídas para repudiar ou negar a revolução,

, • A.

e, meeerenere;
o presidente regional do MDB,

deputado Dejandir Dalpasquale,
qualificou ontem de "incoerentes"
os políticos governistas que defen­
dem a normal izaçâo democrática do
Pas mas contestam a tese de convo­
cação de uma Assembléia Nacional
Constituinte. Ele afirmou que todos
procuram se colocar do lado dos que
pretendem 'I democracia, "e
quando o MDB aponta o caminho
para atingir esse objetivo eles con-

melhor caminho, e o mais legítimo
.

para a retomada na democracia,
porque tem como pressuposto a par­

ticipação popular.

CANDIDATURAS

testam, sem indicar outro ca-

rninho".
'

�: E aí me parece que o que está
sdo a eles ê autonomia,talvez

até 'um pouco :l'e autoridade. Nós

entendemos que o País não pode
mais esperar, após 13 anos de re­

gi '1Ie de exceção. Acho que
é

hora
dos políticos se irmana.rem em de­
fesa da causa comum da redemocra­

tização - frisou.
O presidente emedebista, que na

reunião de anteontem do diretôrío
regional pediu aos membros do par­
tido toda colaboração possível para
o êxito da promoção da Constituinte
em Santa Catarina - a concentração
de lançamento está marcada para o

próximo dia 28· declarou ainda que
a Oposição não se intimida com

ameaças e não vai recuar.
- Estamos levando a tese à frente,

da mesma forma que a iniciamos. O
.'v1DB nâo pode recuar diante de
uma decisão unânime da sua cnn­

venção nacional, e tem a obrigação·
.
de empreender, e cada vez mais

aprofundar, a campanha da Conxti­
tuinte. No nosso entender é esse o

pois ambos foram lançados candi-·
datos na reunião do diretório."Va­
mos estabelecer as regras', expli­
cou Dejandir, adiantando que a vi­

sita às bases � diretórios municipais,
prefeitos, vereadores - marcará o

início do trabalho eleitoral nessa

fase em que os candidatos procura­
rão obter o apoio do maior número
de companheiros, As primeiras
concentrações regionais começarão I

a ser planejadas, e nesse caso,

sempre que possível, com a pre­

sença dos dois candidatos, para
manter a campanha coesa".

� O partido saiu unido, tanto que a

manifestaçâo foi unânime. Nâo
houve nenhum atrito ou desavença.
E compreensível que uns prefiram
'mais um determinado candidato,
mas a disposição dos companheiros
de diretório é de empreender a luta
unida em favor do partido - enfati­
zou u dirigente.
Sohre os candidatos à Câmara e

Arena
Além secretários de estado, estavam no Aeroporto

deputados federais, estaduais, prefeitos e vereadores
da Arena. Cerca de 100 carros - oficiais e particulares -

e 10 ônibus integravam a caravana arenista mobilizada

para a recepão.
Quando chegou ao saguão do aeroporto, totalmente

tomado pelos presentes, o deputado Francelino Pe­

reira foi aplaudido e notava-se certa curiosidade dos

eleitores arenistas para conhecero presidente nacio­

nal, já que esta é sua primeira visita a Santa Catarína.
Um senhor idoso, Luiz Carlos de Abreu, por

exemplo, tirou o chapéu para cumprimentar France­
lino, e após saiu sorridente, demonstrando estar satis­

feito .

ENCONTRO

Arena, a prosseguir hoje em Brusque com a realização de um "painel" político-partidário

As 19 horas foi realizado a primeira parte do "En­

contro Correligionário Estadual" no plenário da As­
sembléia Legislativa, com suas dependências total­

mente tomadas. O senhor Lenoir Vargas Fe'freira, ao
abrir os trabalhos, dirigindo-se ao presidente nacional
disse que "aqui está a Arena, segmento catarinense da

grande corrente de opinião que vive as horas brasilei­
ras em tooos os seus quadrantes, ressaltando que
"hoje nossa secção é um partido mais unido do que
ontem lutando para ser ainda mais coeso do que hoje".
A seguir falaram mais oradores, iniciando pelo depu­

'tado Dib Cherem, em nome da bancada federal; Bulcão
Viana, pela bancada estadual e os presidentes da
Arena jovem, Roberto Kuzolitz, da Arena feminina de

Tubarão, Maria Colonetti, da Aliança Trabalhista de

Lages, Veron Sawey e, finalmente, o deputado France­
I ino Pereira.

Hoje, com início às 8.30 horas, na cidade de Brusque,
será realizada a segunda sessão plenária do encontro,
no salão do Centro Evangélico, quando será realizado
um painel de debates sobre organização partidária a

nível municipal.Novamente Francelino Pereira usará a

palavra, além de outros líderes arenistas.

Após o encerramento do encontro, previsto para as

14 horas, o deputado Francelino Pereira acompanhado
do Governador Konder Reis e do senador Lenoir Var­

gas Ferreira e outras autoridades políticas e governa­
mentais retornam a Florianópolis, onde participarão da

inauguração do novo prédio da Secretária da Educa­

ção, localizado na Rua João Pinto. Em seguida o presi­
dente nacional da Arena ·retorna à Brasília.

de

Francelino condene prorrogaçêio
e

.

prega eleieões co tra pessimismo

�� c .«'
.

.

o deputado Francelino Pereira teve uma recepção festiva e calorosa .ontem no Aeroporto Hen'iJio I.,uz

mas exatamente como preconiza o presidente Geisel,
para institucionalizar os objetivos da revolução".

- O sr. acredita que o diálogo quevem sendo mantido

chegará a bom termo, indagou um repórter, e a res­

posta do deputado Francelino Pereira foi categórica:
."nenhum de nós, a começar por Petronio Portela, será
capaz de participar de uma farsa. A nação não pode ser
enganada. E, portanto, o que se pretende é efetiva­
mente obter um consenso em torno de uma reforma

que permita o aprimoramento do regime, aliando res­

ponsabilidades com liberdades".
No entretanto, acrescentou Francelino "temos muito

o que dizer e fazer ainda, e sem dúvida faremos tudo o

que for possível para átingirmos os objetivos e o impor.
tante - ressaltou - é que tudo vem sendo feito as claras,
abertamente, sem qualquer subterfúgio, e o diretório
nacional acompanha, atentamente, os contados que o

senador Portela vem mantendo.
- O diálogo poderá sofrer solução de continuidade

após o episódio da demissão do general Silvio Frota do
Ministério do Exército? perquntou outro jornalista e

Francelino Pereira, desejando fugir do assunto decla­
rou que "todo esse episódio está encerrado e vocês é
que querem dar um caráter político a demissão".

- E esse início de mobilização nacional partidária da

A • O>.
J

RUI GIl GISPIR DUllll so mIl" Ol1" v:t!!II
Brasilia OK - 78
Entrada c-s 20 729,00
e 24 x 2.938,00
Transferência gratuita

Arena visa abafar a tese em prol de uma Assembléia
Nacional Constituinte lançada pela oposição? inquiriu
outro repórter, e ironicamente o presidente nacional
da Arena disse: "não sei se existe uma campanha pró­
Constituinte. E certo que o MDB aprovou a tese, com a

qual discordamos, já que se trata de uma alternativa.
ortôdoxa e inviável".

.

Com relação a denúncia feita pelo Ex-Ministro Silvio
Frota de que existe 97 comunistas infiltrados nos pri­
meiros escalões do Governo; o deputado Francelina
Pereira disse que '.'0 Governo vem tomando todas as

medidas que estão ao seu alcance para apurar essa

denúncia, e eu pessoalmente não tenho conhecimento
e por isso não posso revelar nomes porque não os

conheço" .

Sobre a sucessão presidencial o presidente nacional
da Arena furtou-se a comentar, teafirmando a posição
do presidente Geisel de que o qebate somente será
aberto a partir de janeiro próximo.

'

.

CHEGADA
Foi uma das recepções mais concorridas a do depu­

tado 'Francelino Pereira no Aeroporto Hercílio Luz,
onde desembarcou às 17.30 horas, sendo recebido

pelo Governador Konder Reis e pelo senador Lenoir

'Vargas Ferreira, presidente do Diretório Regio'nal da

DESPESA EXTRAORÇAME�TÁRIA
Restos a Pagar.
Contas Pagas no Mês.
Deposites de Diversas Origens ... ',.
Diversos Hesponsaveis
Càrnara MuniCipal c/Suprimento

SALDO PARA O MÊS SEGUINTE
Movimento Tesouraria .

Bancos Conta Depósitos Disponíveis.
Bancos Conta Depósitos Vinculados .

TOTAL DA DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA:
TOTAL GERAL DA DESPESA:

Prefeitura Municipal Itajaí
ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE FAZENDA· I·DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

BALANCETE FINANCEIRO
MÊS SETEMBRO 1977

DESPESA ORÇAMENTÁRIA
DESPESAS CORR8NTES
Pessoal Civil.
Material de Consumo.
Serviços de Terceiros.
Encargos Drversos , . . . . . .. .. .. . .

Despesa Exercícios Anteriores (Ex.Ant.) .

Subvenções Sociais
Transferência Assist. Previd. Social.
Inativos
Pensionistas.
Salário Familia
Ju ros (Exerc. Anterior)
Contribuição de Previdência Social ..

Entidades Municipais
Pessoas.
Diversos.

DESPESAS DE CAPITAL
Obras Públicas
Serviço Regime Programação Especial.
Equipamentos e lnstalaçóes
Material Permanente.
Amortização da Divida Pública (Ex.Ant.)

Tg��i�AEg��c��SA ORÇAMENTARIA.··········

ENGO AMILCAR GAZANIGA
PREFEITO MUNICIP.A.L

Democracia sem Constituinte
diz Deiandir

Assembléia, ele disse que a Comis- sem que hajam confrontações entre
são Executiva vai começar a defini- os concorrentes em urna mesma

ção de nomes considerando o as- área.

pecto regional.
.

-Nós pretendemos lançar mais de
15 candidatos a deputado federal e
mais de 50 candidatos à Assem-·

Dalpasquale viajou ontem à noite bléia. Se conseguirmos compor

para Joinville a fim de presenciar a' uma chapa com 16 federais e 60 es­

abertura do seminário de prefeitos -taduais, concorreremos em igual­
municipais e manter contatos polí- dade de condições, mesmo que a

ticos. Aproveitando a presença na Arena venha ter um I}úmero maior

cidade do deputado Jayson Barreto, de candidatos. No nosso entendi­

aproveitará para acertar detalhes a mento, com esse número de candi­

respeito do encaminhamento da datos o MDB cobre todo o Estado,
campanha eleitoral para o Senado,

�----- --�--__j

Conselho
MINISTÉRIO DO TRABALHO
Regional de Engenharia, Arquitetura e

Agronomia
10a Região

1.608.313,87
309.241,32
'550.601.70
143.126.38
154240.65
22.000.00
8.140,00

210.674,00
27.527,00
16.580,87
176.517,03
328.198.82
17.278.40
63.960.00
16.505,00

68.285,44
14.375,00
3.173,00
18.573,38
179.138,09
102.686.97

2.765.523,92

887.381,12 3.652.905.04

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0 01/77

O CREA da 10a Região, com sede na cidade de Florianópo­
lis, à rua D. Jaime Câmara nO 9, comunica que se encon­

tram à disposição dos interessados, diariamente das 12:00
às 18:30 horas, no endereço acima mencionado, os ele­
mentes da Tomada de Preços para a construção da SEDE
PROPRIA com uma área de 1.600 m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço acima
citado, entre 12:00 e 18:00 horas, até o dia 03 de novembro
do ano em curso.

Florianópolis. 15,de outubro de 1977.

A PRESIDENCiA

386.231,88 386231.88
4.039136.92

3.570.00
3.345.799.47
112252.70
47.000.00
10.7.705,44 3.616.327.61

58.537.55
13.663,28 72.200,83

1.201.357,26 1.273.558.09
4 889.885.70
8.929.022.62

ECON. FERNANDO D. PEREIRA
SECRETARIO DE FAZENDA
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COLUNA DO CASTEl,LO

Geisel e seu

poder pessoal
A brilhante operação 'político-militar realizada pelo

Presidente da República traduz-se no aumento do seu

poder pessoal, que o toma arbítrio exclusivo da suces­

são presidencial. Não há instituições que possam atuar

validamente como instrumentos de pressão 'sobre o

Chefe do Cevemo, condicionando suas decisões. Assim

como, ao longo do seu governo, ele foi controlando as

pressões civis e restringindo-as até ao extremo do "Pa­

cote de Abril", desta vez ele delimitou as contrapress­
ôe.s, fazendo cessar as veleidades de afirmação de um

poder tutelar capaz de enquadrar o Presidente da Re­

pública.
O General Geisel, embora no pleno exercício desse

poder pessoal, não Jaz dele uso aparentemente com a

inteção de tomá-lo duradouro. Claro que se afirmou ele
o árbitro exclusivo da sucessão, mas seu realismo de
oficial de Estado Maior o levará a identificar, no sistema
de forças do País, os elementos a pesar para que sua

decisão de janeiro seja recebida sem contestação e des-·
tituída de qualquer eiva de desafio às correntes em que
notoriamente se divide a opinião nacional, civil e mili-,
taro

Entre essas forças, destaca-se a que no momento per-·

deu a predominância, a força de parcelas dominantes
das Forças Armadas, cujo pensamento foi, embora �x-,
tremadamente, expresso pelo General Sylvio Frota.
Atrás de si, o ex-ministro deixa uma definição dos re­

ceios e dos diagnósticos do quadro nacional segundo a

avaliação que se poderia classificar como uma avaliação
tipicamente de extrema direita. As Forças Armadas, em
seu conjunto, não se identificam com a definição do
General Frota, pois há segmentos militares crescente­

mente sensíveis às novas realidades sob as quais opera o

governo brasileiro e com bastante discernimento para
refutar as críticas do ex-ministro à medidas governa-

me�t��s, t?é!\Sl�J!fiS�":�i!li:�fp:,�\t;t��Y��Hl.e!s.fl�ns�,. ,

Outra fór�r:: á:��'���tf�h�1;�1i�tã'J(�6bli�ia Ii�ci�n'al:
manifestada por partidos políticos e associações Civis
como a imprensa, a OAB, a universidade, a hierarquia
da Igreja Católica e outras. Essa faixa da comunidade
está demonstrando um estado de espírito de fadiga em

relação à persistência dos instrumentos de arbítrio e à
excessiva durabilidade do Estado não institucional sob
o qual vivemos e, segundo sabe o Presidente Geisel,
sob ele vivemos sem dele gostarmos.
Ainda um terceiro fator, que não pode ser assimilado

propriamente a uma força interna mas a que se deve
atribuir a devida atenção,

ê

a conjuntura internacional,
que indica ao Brasil uma revisão de sua estrutura polí­
tica de modo a repor nosso País na linha das nações
democráticas e estáveis, dotada de governo regular­
mente escolhido pelo povoe.governado segundo regras
constitucionais e legais que se situam acima de arbítrios

pessoais. A influência dessa conjuntura tem alguma re­
lação com a estrutura da nossa economia, a qual nos
induz a fazer a necessária revisão, para perfeita identifi­
cação dos valores democráticos.
Esses elemerítos haverão de pesar na mente do Presi­

dente para orientá-lo na escolha, em janeiro;do candi­
dato à sua sucessão. As candidaturas postas estão em

suspenso e é difícil que elas voltem à tona 110 mesmo

nível em que se apresentavam. O General Figueiredo,
cuja postura de candidato o identifica com as correntes

liberais denunciadas corno ponta delança da comuniza­

ção. pelo ex-ministro do Exército, terá tido sua posição
abalada não por essa denúncia mas pela p0l.sível neces­
sidade de encontrar-se um ponto de equihbrio entre as

correntes que influem na formação da opinião militar.
A necessidade de evitar conflitos nas Forças Arma­

das, aliada à necessidade de atender às influências
acima discriminadas, poderá conduzir o Presidente ao
exame de alternativas civis. Nâo se atribui ao General
Geisel boa vontade para com as pretensões do Senador

Magalhães Pinto, o qual, todavia, deverá continuar na

disputa enquanto lhe for permitido o acesso aos meios

de divulgação e às reuniões do partido, inclusive a con­

venção. Em certos meios governamentais, não se es­

conde preferência pelo governador Aureliano Chaves,
cuja ação administrativa e cuja visão dos problemas
nacionais o situariam nas chaves da preferência do
Chefe do Governo. Fatores diversos, inclusive a conve­

niência de compor um 'consenso militar em tomo de um
nome civil, indicariam a viabilidade da candidatura do
Ministro Leitão deAbreu, cuja autoridade, exercida ao

longo do Governo Médici, o impôs ao respeito, dos que
com ele conviveram, inclusive militares,
O problema é de decisão pessoal do Presidente, mas

segundo a avaliação do quadro de realidades em que ele
se move. Por duas vezes, o General Geisel operou com

rapidez e segundo o consenso dominante e a linha da
história - nos episódios da demis'são do General Ed­

.

nardo Melo do comando do Ii Exército e no da demissão
do .Ministro do Exército. É de esperar-se que ele decida
com o mesmo realismo e a mesma incontrastahilidade
em janeiro próximo.
Sua ação, após a escolha do seu sucessor, será,' se­

gundo prev isôes de fontes bem situadas, o envio em

março do projeto de constituição. Basicamente, seria a

carta de 1967, aliviada da carga que lhe foi imposta pela
emenda n" 1, mas acrescida de dispositivos que permi­
tam ao Governo abrir mão da exceção e preparar o País

para voltar a viver sob o regime constitucional.

Carlos Castello Branco

Crédito de confiança
Aonda de reformas que pareceu nistro do Exército. Sabe-se 'agora

varrer o País de norte a sul, em não apenas da gravidade de cada
consequência de certa frustração gesto, por mínimo que seja, no

política trazida pelo "pacote de campo das definições políticas,
abril", perdeu em volume e inten- mas até de onde emergem as difi­
sidade na medida em que dificul- culdades e de como é tempes­
dades estruturais e circunstan- tuoso contorná-las pondo as instí-
,dais começaram a ser assimiladas tuições à salvo de concessões que
pelas elites nacionais. O que era impliquem em retrocessos lamen­
uma mobilização, de opinião pú- táveis. E nessa arbitragem dos in­
blica tendente a levaro Governo a teresses nacionais mais legítimos,
adotar medidas de liberalização, consubstanciados no prossegui:
sob o pressuposto da volta ime- mento com a obra de aperfeiçoa­
diata à plenitude democrática, mento democrático, o Presidente
passou a 'ser uma expectativa Geisel parece ter-se saído, até
menos pressurosa, exatamente aqui, com ampla margem de
pelo dimensionamento do campo acerto.
de atuação da política nacional e o 'De sua firme determinação e da
exato conhecimento de seus fato- intransigência, até, com pressões
res complicadores. O quadro de e contra-pressões, tem sobrevi­
complexidade vinha se dese- vido o projetode aperfeiçoamento
nhando já há algum tempo, a partir político cujas vigas mestras foram
das conversas iniciadas pelo se- :- ao longo do último período-go­
uador Petrônio Portela com - vernamental- o gradativo levan­
porta-vozes de diferentes setores tamento da censura à imprensa e o

da sociedade, e ganhou contornos cumprimento do calendário eleí­
mais nítidos no episódio que cul- toral, com as eleições de 1974
minou com a substituição do mi- convertendo-se numa das mais li-

vres e democráticas da história
republicada brasileira. Não se­

pode mais ter dúvidas da inevita­
bilidade de alguns recuos aciden­
tais, motivados por acontecimen­
tos que extrapolaram da vontade
do chefe da Nação. O que importa
é que o balanço do projeto coml\
que o General Geisel assomou o I

poder acusa um superavit eneora-:
jador, capaz, mesmo, de servir de
penhor para futuros desdobra­
mentos positivos. A isenta e desa-'
paixonada análise do contexto em

que a Nação vive conduz inevita­
velmente à abertura de um novo

crédito de confiança ao presidente
que, sem tê-lo solicitado, toma-se
dele carente numa hora de mais
flagrante enfrentàmento de bar­
reiras obstaculizantes. O passado
e o presente ensinam que é mais
do que nunca afiançável essa pos-,
tura retilínea, decidida e patrió­
tica com (!ue o mais alto mandatá­
rio da Nação procura zelas pelas
aspirações maiores e as institui­
ções nacionais.

CARTAS
poderia ser um risco de vida para ele­

mentos do Avaí.
Dou aqui a minha sugestão para a

realização deste jogo em um estâdío
'de Santa Catarina, excluindo a Capital
e a cidade de Chapecó.

\.
-

Aos Srs. Diretores e Presidentes de
• clubes aqui deixo o .meu apelo como

um desportista, devemos elevar mais
o esporte doe Santa Catarina e não

d 'I .» .

f
.

eturpa- o como muitos azem; pOIS

isto é uma realidade.
Sem mais para o momento

,subscreveo-me. Atenciosamente -

Mário Trindade Mafra - Fpolis.

Apelo

construção de, uma Praça traria muitos
benefícios a comunidade da Prainha,
carente de muitos benefícios da ci­
dade ainda.
Quem sabe o senhor providenciaria

uma reportagem para chamar a aten-·

ção da comunidade e das autoridades
para o problema.

/

Contando com o apoio de "O Es­
tado" despedimo-nos agradecidos.
João Pacheco de Souza - Fpolis,

Aeroporto
SenhorDiretor: Venho a V.Sa. soli­

citar a publicação, na seção de cartas

desse conceituado' jornal, o texto

abaixo, referente a publicação sobre o

aeroporto de Criciúma, publicado em

27.09.77.
"É lamentável e deprimente que

Criciúma, com aviões para transportar
até os jogadores do Comerciário E.C.,
não tenha um aeroporto em condições
para suprir as necessidades da região
sulina, onde a indústria e o progresso
crescem assustadoramente. Márcio

Pacheco - F lorianopolis-S'C,

c

Futebol Senhor Diretor: Considerando a

atuação dinâmica que b Jornal "O Es­
tado" realiza em nossa comunidade,
ache ipor bem fazer um apelo ao nosso

Prefeito sobre a limpeza dos canais
situados na Prainha, frente a Igreja lo­
cal. O canal que passa ao lado do de­
pósito da Brahma, além de sujo, conta
com canos que poderiam ser utiliza­
dos, depositados do lado daquela su­

jeira.. Nas condições que se encontram

podem ser fonte de doenças parasitá­
rias além de oferecerem uma péssima
impressão da localidade.
N o local que comenta-

mos, bem em frente a Igreja, a

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.
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Sr. D'ireto r: Respeitosamente
dirijo-me a V.Sas. para um esclareci­
mento.

Em edição do Jornal O Estado do

dia 11/10/77 li muitos comentários a

respeito da decisão do Campeonato
Estadual entre as Equipes de Avaí x

Chapecoense.
Acho que para o jogo ser' realizado

em Chapecó no Estádio Índio Condá,
só se haver uma garantia total para o
time' da capital, pois como aconteceu

no último Jogo realizado em Chapecó,
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IRONIA
Ao término da reunião de
ante-ontem do Diretório Re­
gional doMDB, um deputado
daArena aproximou-se de um
'grupo de parlamentares op<r·
sicionistas e começou a trocar
idéias sobre o momento polí- .

tico nacional.
À certa altura a conversa gi­

rava sobre a movimentação
pela Constituinte' e o depu­
tado arenista, ironizando,
aconselhou o MDB a anteci­
par para amanhã a sua cam-·

panha.
FÔLEGO l'

O Avaí estréia no Nacional
obrigado a submeter-se a

verdadeira maratona. Após a

partida de amanhã contra o

Dom Bosco, seus', jogadores,
viajam segunda-feira de
Cuiabá .para Curitiba, com

escala do avião em São Paulo.
Da capital paranaense trocam
de aparelho, seguindo para
Londrina é de Londrina vão
de ônibus para Maringá, onde
na quarta-feira enfrentam o

representante local.
.

* * *

ATO FALHO
O governador Konder Reis
dirigia-se esta semana a um

grupo de 12 prefeitos arenis-·
.tas que foram ao Palácio assí­
'nar uma série de convênios,
fazendo um discurso eminen­
temente político. Presente ao

ato os deputados Nelson Pe­
drini e Antonio Pichetti.
À certa altura do pronun­

ciamento, lembrava ai neces­
sidade de fortalecimento do
partido, afirmando que "nós,
da UDN .. ."
UDN ...

"

Chamado a atenção por Pe­

drini, atribuiu o lapso a um

ato falho' da memória. E
emendou: -Nós, que perten­
cíamos ao antigo Partido So­
cial Democrático e à extinta
União Democrática Nacío-
naL.

.

Neste momento foi a vez de
Pichetti intervir:

.

- E o PRP, governador, onde
é que fica nessa história?

***

RECOLHIMENTO
O s�ador Magalhães Pinto
resolveu interromper o pê­
riplo que empreendia País

afora, em viagens que objeti­
vam promover sua candida-·
tura à presidência da Repú­
blica.

Já os clubes que enfrenta­
rão o Ioinvílle têm que viajar
de ônibus os cerca de 130 qui­
lômetros que separam essa

cidade catarinense de Curi-
* * * <, tiba, tendo em vista a interdi-

Em briga de jacu, nhambu ção do aerporto de Cubatão
não entra. para os vôos do Electra.

OPINIÃO ,

* * *

O ministro Armando Falcão Haja fôlego.
e o governador Paulo Egídio GUARAPUVU ENDURE-
Martins têm opinião quase CEV
idêntica sobre o general Gei- O artesão que se estabele-
seI. Afirmam que o presi- ceu na rua Deodoro, onde
dente é um homem de muito está mostrando como se faz
bom coração,mas sabe chegar uma canoa, redobrou seu es­

a extremos de rigor e severi- forço físico. A água da chuva
dade quando se vê na contín- tornou mais rija a grande tora

gência de salvaguardar o ínte- de guarapuvu, ficando mais
resse público. difícil o seu trabalho,

* * * ameaçando-o, inclusive, de
Já o jornalista Carlos Cas- não ser concluído no prazo
tello Branco define assim o previsto de 18 dias.
temperamento do chefe do PROFESSOR
Governo: ele quebra mas não Hoje, 15 de outubro, é o dia

verga. consagrado aos professor-... ,

Eles esperavam algo m.as

__ que as simples mensagens de
Num raio inferior a 200 me- loas transmitidas usual­

tros, o veículo que vem! pelo
aterro da BaíaSul para a Praça
XV de Novembro encontra

pela frente nada menos do
que cinco sinaleiras. Há mais
de um mês está pifada a sino,
cronizaçâo que existia entre

elas, obrigando os motoristas
a enervantes esperas, pois
quando um sinal abre o outro,
logo após, fecha.,

* * *'

DESSINCRONIA

mente. ,

• CORRETORAS
Está confirmada a presença

dos ministros Mário Henri­
que Simonsen � João 'Paulo
dos' Reis Veloso no 20 Con­
gresso Brasileiro de Socieda­
des Corretoras de' Valores, a

realizar-se de 23 a 25 do cor­

rente' em Itapema.
O conclave reunirá repre­

sentantes de praticamente
todos os Estados,-sendo o

maior do gêner-o que se pro­
move no País.

DEMONSTRAÇÃO
O . aterro será palco

segunda-feira pela manhã de
uma demonstração de s!llva-,
mento e resgate de vítimas de
acidentes aéreos. O trabalho
estará a cargo do esquadrão
sediado na Base Aérea e in­

tegra ais comemorações da
Semanada Asa.

Bastaria um pequeno reparo
por parte do Detran e tudo

voltaria ao normal.
EXCESSO

A propósito, nao há o mí­
nimo respeito' às regras de
trânsito nas pistas do aterro,
no que toca à velocidade. A
maioria dos veículos trafega
pelo local a mais de 90 quilõ-

, metros horários.
* * *

16 horas, por que não?
Haverá correlação necessária entre o número de alunos' nas salas de

aula da universidade e a substância do ensino? Respondo como os

escolásticos com um "distnigo", Na verdade convém distinguir, antes
de assumir posição, pela negativa ou pela afirmação, entre. insumo,
processo e produto, Em educação, serão insumos, por exemplo, alunos
(e atributos pessoais), professores (e respectivas qualificações e grau de

engajamento), equipamentos, currículos, programas. A combinação dos
"ingredientes", processo, conduz ao resultado, produto, Alguém defi-·
niu o "padrão" desejado para o produto? Para afirmar que a substância
do produto tenha deteriorado,teria sido essencial que se tivesse estabe-·
tecido antes a qualidade pretendida. Para fixar a qualidade, o padrão,
parece imperativo que o definidor dele haja imaginado, concebido,
proposto um.tipo de sociedade e se tenha engajado decididamente <:m
alcançá-lo. Está-se aí diante da idéia do planejamento. Mas o planeJa-·
mente é instrumento para alterar os conteúdos e as qualificações do
sistemá social global. O planejamento de determinado. subsistemas,

quando outros fiquem à margem da intervençâo, é algo inconsequente.
Não quero crer que se tenha ido na Universidade Brasileira, além do

planejamento físico. Talvez se tenha iniciado um planejamento dos

insumos, quem sabe? Não faltam, e ao contrário saltam, os elementos
informativos para o planejamento universitário global. Apanhem-se,
por exemplo, os doze pontos em que o Presidente Médiciresumiu a sua

proposta para " Brasil, e se terá ali diretrizes significativas e férteis.
Igualmente; o II PND é um manancial de inspirações. ,

O núcleo central do projeto brasileiro é transformar o País numa

potência no curso de uma geração. O projeto ganhará proporção e

viabilidade à medida em que nele se incorporem os vários segmentos da
sociedade nacional, - a Universidade como o mais significativo. Insti­
tuição que deve ser necessariamente antecipatória, a Universida�e
precisará comandar os fatos e não por eles ser dirigida. E os fatos, quais
são, que a Universidade necessitará fazer que aconteçam? Primeiro, é a

aceitação de que o futuro não se sofre, se constrói. Segundo, é o deli­
neamento doconteúdo deste futuro, Terceiro, é a fixação das metas

quali-quantitativas de responsabilidade da Universidade, neste futuro
proposto. Quarto, é o estabelecimento de estratégias para a consecução
das metas. Quinto, e nãp menos importante, é a ação. Sexto, a avaliação
permanente.
Talvez que um exercício possa valar para dar corpo âs idéias expres­

sas. E se toma como objeto do raciocínio, a sociedade catarinense, dez
anos potra a frente, 1985. Seremos cinco milhões de habitantes; 3,5
milhões urbanizados; renda per capita de US$ 2,500.00. Estas quanti­
dades, simples çgmo são, podem e devem ser assumidas como par�me­
'trais dos conteúdos a-definir, tarlto pelos Governos como pelas Umver-·
sidades. O fato demográfico, cincomilhões de habitantes, é irreversível.
Sobre ele é que se impõe a atividade de planejamento, se não se quiser
que a sua dinâmica conduza o processo. No cimo do sistema de formação
e aperfeiçoamento do fator humano, quantas matrículas a Universidade
Catarinense deverá oferecer em 1985? Se o seu propósito for o de

equipar a sociedade cataeinense para auto-conduzir-se com adequação,
não poderá oferecer menos que uma matrícula e meia por grupo de cem
habitantes. É uma proposta modesta, porque escassamente superior à
oferta brasileira atual-Mas, em números absolutos, significa apresentar
um contingente de estudantes que será o triplo do atual. Se não tivermos
75 mil inscrições universitárias em 1985, por certo, estaremos emdéficit
tanto para cobrir a demanda econômica como para atender a social. E

ambas são igualmente legítimas.
'

(J
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Produtores

•

rurais

pagarão
menos ÍR

o presidente da República,
Ernesto Geisel, enviará nos

próximos dias ao Congresso
Nacional o texto do Decreto­
Lei que reduz de 25 a 15 por
cento a alíquota do Imposto de
Renda sobre a Produção agrí­
cola. A medida foi revelada

pelo ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,
após uma audiência com a

comitiva da Confederação Na­

. cional da Agricultura.
Segundo Simonsen, o pre­

sidente aceitou a reivindica­
ção e a mensagem deverá se-.

guir para a provação do Con­

gresso dentro em breve o

prazo suficiente para o Incra

preparar os estudos a respeito.
/(pós a audiência. o presi­

dente da Confederação Na­

cional da Agricultura, Flávio

Brito, afirmou que prevaleceu
o que o ministro Simonsen lã
havia declarado anteriormente

aos produtores rurais, ou seja',
"urnasoluçào salarnôruca". A

área rural pleiteava uma redu­

ção para 5 por cento,

Apesar da decisão em favor

de uma menor taxação nos lu­

cros da atividade ru ral, o mi­

nistério da Fazenda vetou

outra reivindicação da Confe­

-deraçâo Nacional

dJl AQrl,çult�ra ." para

antecipar a vigência do preço
de garantia da saca de café e

aumentá-lo para Cr$ 3 mil. "O
ministro da Fazenda garantiu'
que não haverá anteclpaçâo",
disse Flávio de Brito, "e que o

preço de gar-antia s será
mesmo o já fixado, ou seja. Cr$
2 mil, a partir de janeiro pró­
ximo".

Pedrini defende correção
pré-fixada de 2.0"0 para

, .

emprestlmos antes de 1975
o plenário dà Assembleia t.eqisrauva

aprovou ontem requerimento do líder da
Arena e do Governo, deputado Nelson

Pedrini, para o envio de despacho tele=

gráfico ao présidente da República, plei­
teando os benefícios da correção mone­

tária contraídos junto ao Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econômico

(BNDE) sejam também estendido a

todos os contratos assinados anterior­
mente ao ano de 1975, portanto, da vi­

qência dos Decretos-Leis nOs 1.410 e

1.452.
__.

Segundo o telegrama, a medida visa

corrigir a desigualdade financeira da in- +-� ..o!

dústria nacional, proporcionando con­

dições de competição no mercado. Jus-
.

tificando o requerimenta, o deputado
Nelson Pedrini disse que "a desigual­
dade de financiamentos está causando
sérios embaraços a algumas empresas.
Ele explicou que as empresas que con­

trataram com o BNDE e o BRDE depois
de janeiro de 1975, de acordo com o

Decreto nO 1.452, sabem que, a cada

ano, a correção monetária de seus fi­

nanciamentos não excederá a 20 por
cento sobre o contratado. "Mas -

acrescentou o parlamentar - o referido

decreto não abrangeu os anos anterio­

res e,as empresas que tenham contra­

tado antes de 75 deverão pagar a

reção monetária plena. Referindo-se ao

trabalho do senador Otair Becker, 'que
no recesso parlamentar de julho percor­
reu os Estados do Rio Grande do Sul,
Paraná e Santa Catarina, �uando con-

.
cluiu que nestes Estados, 60 indústrias

não estão sendo beneficiadas pelo De­

creto n? 1452, portanto pagam a corre­

çãomonetária plena aos contratos feitos

Pcdrini: nu-elida /Jl'IIe/killrâ (i() UIIII'/'{'SlIS

com o BNDE. Entre as 601, i nd ústrias
estão em Santa Catarina, as quais foram
citadas nominalmente pelo sr, Nelson

Pedrini.

Segundo e'le, ao se contratarem estes

empréstimos, pelas indústrias, não se

previa a carga inflacionária, a qual fez
com que o montante dos mesmos fos­

sem multiplicados em duas vezes".

Lembrou ainda que "90 por cento das

empresas nacionais estão beneficiadas

pelo Decreto a que se referiu, isto é,

pagam apenas 20 por cento de correção
monetária sobre o contrato e que as 10 ..

por cento restantes não podem competir
com as demais".

Após, o parlamentar arenista defen­

deu mais uma vez a necessidade de que

"se estenda os benefícios do Decreto n?

1.452 a todas as empresas nacionais

para que haja igualdade. Segundo ele,
as indústrias prejudicadas atingem 3 mil

em todo o Brasil, 60 delas nos três Esta­

dos do sul.

- .,--------------._-------------------------------,
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2l.000 1+ 2,8
24.0001+ 1,6
2.000 k- ,0,7
20.000 1+ 2,5
7.000 =

1.000 =

52.000 =

948.0091+ 1,6
36.000 =

5.000 - 0,4
16.000 I+- 1,3
10.000 =

558.000k- 2,7
1.000 I+- 7,6

5.476.000 k- 4,3
3.000'_ 1,8
27.000 =

86.000 =

104.000 - 1',0
343.000 =

4·000 =

7·000 =

86.000 - 2,3
41.000 =

31.000 =

3.000 - 1,5
749.000 .;.. 1,7
50.000 1+ 0,5

1.856.000 k- 3,6
189.000 =

40.0001+ 2,6
13.000 =

1.000 j
513.000 "', 4,0
7.000 I+- 2,7

242.000 + 1,9
2.000 =

43.000 - 1,8
200.000 =

234.000 1+ 1,0
95·000 j
71.000 =

7.0001+ 2,5
17.000 - 2,9
173.000 =

17.000 - 1,2
955·0001+ 2,4
27.000 + 1,2

. 20.000 - 3 3

, ,
. ,

QUANTIDADE osc %

ACESITA OP ANT 1,34 1,31
AÇOS VILL CP C14 1,86 1,86
AÇOS VIL PP C14 2,57 2,60
�PARGATAS OP C32 2,98 2,97
�PARGATAS 'PP C32 2,85 2,83
lAND CLAYTOH OP BCRi 3,00 3,00
lARTEx PP 1,551,55
BEL MlNEIRA OP 2,08 2,08
ElC MONARK OP C04 1,68 1,65
IBRAD INVEST PN 1 ,30 1,32
BllADESCO OH 1, 10 1',10
BRADESC,O PN 1 ,60 1,60
BRAHMA OP DIV 1,22 1,25
IBRAHMA OP 1,16 1,16
BRAID1A PP DIV 1,38 1,40
BRAHMA pp 1,32 1,32
IBRASIL ON 3,57 3,55
)BRASIL pp Cll 4,35 4,38
�MOTOR OP C63 2,07 2,12
�AClo.UE PP 1,77 1,77
bASA .ÃNGLO OP BON 3,30 3,30
b E s P ON 0,42 0,42
b E S P PP C18 0,48 0,47
bÍM ITAU PP 1,90 2,01
�OHFRIO PPB 0,31 0,31
troCAS SANTOS OP c06 1,17 1 ,.17
E GUIAS LTB OP C43 0,32 0,38
IELm PP 2,00 1,95
ERlCSSOH OP c13 0,98 0,98
EsT S PAULO OH 0,81 0',81
EST S PAULO PN 0,85 0,85
�ST S PAULO PP CI0 0,90 0,90
ESTRELA PP ]>76 3,23 3,25
IrIN BRADESCO OH. 1,30 1,30
I< li V PPA 2,65 2,66
FuND TUPT OP DIV- 0,88 0,88
FoND TUPT PP DIV 1,03 1,02
FuND TUPY PP c64 0,97 0,97
nUARARAPES OP C19 2,70 2,70
� FONSECA OP CIO 0,55 0,55
IIEL FONSECA PP CIO 0,50 0,50
IrGUAÇU CAFE 'PPA 11,00 1,00
rnD HERING OP C31 11 ,13 tI.,13
IND HERING PPA C31 �,15 1,15
IrnD VILL PP SUB 2,95 2,95
TAUBANCO OH INT 11,2211,22
TAUllANCO PN rNT �, 04 11 ,04
TAUSA ON 13,50 3,50
IrTAusA PN 12,70 2,10
TAUSA pp C27 2.70 2.70

1.j'b0.000 - 1,5
111.000 + 0,5
-413.000 + 1,1
103.000 - 0,3
114.000 - 0,7
104·000 =

450•000 =

1.266.000 + 1,4
49.000 - 2,9
166.000 + 1,5

" 851.000 - 1,1
�1.166.000 =

78.000 + 2,4
8.000 j
27.000 + 1,4
36.000 j
214.000 =

1.652.000 + 1,1
145.000 + 5,4
106.000 + 0,5
118.00Q =

132.000 j
33.000 =

1.228.000 + 5,7
115.000 + 3,3
6.000 =

1.620 •.000 +31,0
2'63.000. =

238.000 + 1,0
. 362.000 + 1,2

6.000 =

323.000 =

365.000 + 0,6
6.000 =

28.000 + 0,3
15.000 + 1,1
181.000 - 0,9
5.000 + 2,1
43.000 - 0,7
23.000 + 1,8
5.000 - 1,9
2.000.=

•

2.000 =

100.000 =

137.000 =

18.000 =

476.000 :'
3.000 =

43.000 =

20.000 =

LIGHT ON 0,70 0,70
LIGHT OP C23 0,72 0,73
LOJ AMERlC OP 2.,95 3,00
MADEIRIT OP 1,36 1,36
MAGNESlTA OP 2,03 2,05
MANGELS IND OP Cll 1,03 1,03
MESBLA PP INT 1,61 1,61
METAL LEVE PP C14 2,9Ô 2,90
Monum SANT GP C45 1,20 1,21
NORD BRASIL OH 1,90 1,90
NORD BRASIL PP C12 2,41 2,41
P IPlRANGA op· �,55 tI.,55
P IPIRANGA PP ,1,901,90
PETROBRAS ON 1,82 1,85
PETROBRAS PN 2,26 2,26
PETROBRAS PP C19 2,37 2,40
PIR BRASILIAOP Bis 1,0511,05
PIR :5RASlpAPPA Bis 1,50'11 ,50
PIRELLI OP -C43 1,5911,59
REAL OH 0,95 0,94
REAL PN 0,83 0,83
REAL C INV OH 1,2011,.20
REAL C INV PN 1,20 11,21
REAL DE INV ON 0,85 0,83
REAL DE 'lNV PN 0,85 0,85
REAL PART PNB 0,65 0;65
REAL PART ON 0,65 0,65
SERVIX ENG DP 1,15 1,11
SHARP OP 1,7611,76
SHARP PP 2,18 2,25
SBM UTTh OP' ANT 1,181,15
SIAM UTIL PP C07 1,18 1,18
S AÇOHORTE OP SUB 0,80 0,80
S AÇONORTE OP C21 0,15 0,75
S AÇONORTE PPA sus 0,71 0,78
S AÇONORTE' PPA C21 0,75 0,75
S MAUESMANN OP 2,15 2,14
S tACIONAL PPB INT 0,57 0,57
S RI()GRAND OP SjD 1,07 1,04
S RIOGRAND PP S/D 1,18 11 ,18
SOUZA CRUZ OP 2,75 2,78
TELERJ OE 0,13 0,13
TELESP PE 0,43 0,43
TELESP PN 0,40 0,41
TRANSPARANA OP c13 1,65 1,65
TRANSPARANA PP c13 1,95 1,95
UNIBANCO pp c18 0,77 0,80
VALE !l DOCE PP 2,05 2,10
V A R l G PP BjD 0,85 0,84
VARIG PP 0.<;80.<;8

Investimentos das

empresas estatais
aumentarão 35% em 78

/

poseibüidade de cortes A

área de Transportes
- \ ferrovias e. i as­

pectos peculiares em vir­

tude da escassez das fon­

tes de recursos, e, por isso
mesmo, aqui talvez possa
estar a exceção com alguns
cortes nas intenções de in­

vestir da rede ferroviária e

do DNER.

Os investimentos das

empresas estatais em 1978

deverão ter um aumento

nomi�al em torno de 35 por
cento, cerca de Cr$ 230

bilhôes, em comparação'
com os desembolsos de re­

cursos previstos pelo go­
verno até o final deste, Cr$
170 bilhões. Este assunto

foi' debatido na audiência
do ministro dó. ,Planeja­
mento, Reis Velloso, com o A nível do Governo fede­

pre presidente Ernesto ral a informação disponível
Geisel. é a de que o setor siderúr-
O crescimento previsto gico está sendo objeto de

para o próximo ano repre- análises muito cuidadosas
senta a estratégia gover- por parte' do presidente
namental de manter a de- Geisel le+a�do em conta a

saceleração gradual da importância do aço na de­

economia porque o índice finição do perfil industrial
de 35 por cento (o equiva- brasileiro. -Urna coisa, en­

lente à correção monetária tretanto, já, está pratica­
verificada nos últimos doze mente decidida, a Sider­

meses) apenas compensa a brás não devera contar

inflação no período não com recursos superiores a

havendo aumento real no Cr$ 40 bilhões para repas­
nível dos investimentos. No sar no próximo ano às suas

entanto, este aumento não subsidiárias.

é regido, tendo em. vista Com a preocupação do

que alguns setores consi-: governo, ao definir os ní­

derados prioritários para o veis dos investimentos das

bom deservolvimento .: da empresas estatais para
economia brasileira corno '1978, foi de evitar pressões
petróleo, siderurgia, ener- inflacionárias e manter a

gia, elétrica e mineração expectativa de um pequeno
devem ter aumentos per- superávit na balança co­

centuais superiores aos 35 mercial no próximo ano. Os
por cento. últimos acontecimentos

Noglobal, haverá mesmo po1íticos poderão adiar em

um "crescimento mode- ,alguns dias o anúncio ofi-

rado" dos .investimentos dai do orçamento das em­

segundo a expressão do presas,', �}.•
'

estatais, antes
ministro Reis Velloso es- previsto para o final desta

tando descartada qualquer semana.

Rangel Reis garante"
que BNH não financiará

imóveis de luxo
o ministro da do Interior, da, �--rcomercia-

Rangel Reis, afirmou em lização.
. São Paulo que se algum REFORMA AGRÁRIA
.\' empresário.pretende cons- O ministro -do Inte-
truir imóveis sofisticados rior afirmou também que o
terá que fazer com recur- assunto , Agrária é de
sós próprios "porque serão grande interesse para seu
mantidas a Resolução 386, ministério e que sua Irn-:
e o limite de 3.500 UPC e o plantação no Estado' de
governo vai se concentrar Alagoas está alcançando
no apoio a construção nas sucesso. Ele ressaltou que
faixas pequenas e médias" em determinadas regiões

O ministro não concor- do país, "não podemos
dou que esteja havendo manter a estrutura agrária
uma resistência por parte vigente e por isso estamos
dos empresários em inves- realizando desapropria­
tir na construção para as ções".
faixas pequena e média,

. Segundo Rangel Reis,
lembrando que até mesmo tudo isso gera lágrimas,
grande empresas, como a suor e sangue para alguns
Sérgio Dourado, tern ofe- proprietários de terras, mas
recido projetos desse nível é preciso lembrar que es­
e que, especialmente no tamos pagando preços jus­
Rio, outras empresas estão t0S, inclusive superiores
'propensas a construir na- aos das indenizações da
quelas faixas dos sistemas P�trobrás nas áreas de
de coooerativas. suas perfurações, "Procu-

Disse que as vendas de ramos fazer justiça e esta­
imóveis estão melhorando mos felizes em saber tarn­
nas grandes capitais e que bém que de 1,2 toneladas
o governo está sentindo a de arroz por hectare ...
queda dos seus preços. antes produzidas, após os
Apesar de não ter afastado' serviços de drenagens no
e nem confirmado novas baixo São Francisco os

medS'idaUs�RaraD�Efà� �h".'��� '����fme��!á� to�';,:
ladas por hectare", afir­
mou.

A te �
RUIGIIGISPIROUIRlIOIOIIUU511 �
Passat-TS-77
Entrada Cr$ 23.000,00
e 24 x Cr$ 3.512,00
Transfer.ência gratuita
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�SA
CORHLTORA oi: VALORES ,\!OBIU,:i.RlOS

O Departamento Autônomo de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos interessados, que se.acha

aberta a Tomada de Preços nO 17/C�L/77 para a EXE­

Cl:)ÇAO DA REFORMA E AMl;'L1AÇAO DAS INSTALA­

ÇOES ELETRICAS DO EDIFICIO HENRIQUE BERE­
NHAUSEN, na parte de propriedade do Estado, na Rua

Trajano nO 18, nesta capital.
A abertura da Concorrência será realizada no dia 24 de

outubro de 1977, às 15:00' horas.
O Edital, bem corno quaisquer esclarecimentos pode­

rão ser obtidos na.Sede do DAE, no Edifício das Direto­
rias, 9° andar, à rua Tenente Silveira, nO 32, em Florianó­
pai is, na Sala da Comissão Executiva de Licltaçóes, dê 2a
à sa feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 12 de outubro de 1977.

EngO Civil Telmo F�rnando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

.

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

mterf!lediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de cambio - custódia de títulos - incentivos fiscais

SECRETARIA DOS·TRANSPORTES.E OBRAS·

DAE-:DEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
AVISO DE LICITAÇÃO

AS
o presidente do Bunco du Brasil, Karlos Rischbieter,
fez um apelo aos banqueiros privados para que dêem

"maior oportunidade às pequenas e médias empresas

nacionais", embora reconheça que "cabe ao governo
dar-lhes condições de sobrevivência e de progresso".
Rischbieter lembrou aos banqueiros privados que nos

países mais desenvolvidos as garantias reais estão

sendo cada vez mais dispensadas, "Confia-se na em­

presa.. Confia-se nos homens que as dirigem", afirmou.
- Não estou pregando o abandono da exigência de

garantias - disse. Estou lembrando sua importância
relativa e chamando a atenção para as condições deter­
minantes do crédito que são a efetiva possibifidade de

retorno dos capitais emprestados e que dependem,
grande parte, da capacidade dos dirigentes da empresa.
Segundo ele, a garantia não deve ser a determinante do

empréstimo e sim a efetiva possiblídade de vir a em­

presa a saldar seus compromissos através do seu normal
funcionamento.

* * *

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina
recebeu recentemente o calendário' dos Salões lntetne­
cionais Franceses, que se realizam no próximo ano em

Paris.
* *. 1<

O"Comando da 5a Região Militar envio'u correspondên­
cia à Federação das Indústrias complementado as ins­

truções contidas no Edital 01/77 - DMI, de 22 de
setembro de 1977, fixando prazo para cadastramento de

empresas na Diretoria da Intendência do Exército. O
documento esclarece que as empresas interessadas po­
derâo fazer seu cadastro em qualquer época, revogando'
assim o prazo fixado no Edital, que estabelecia o pró­
ximo dia 17 como encerramento das inscrições.

* * *

O Conselho Nacional de Petróleo vai criar um çrupo de

trabalho para acompanhar, "esoecitice e detethede­

mente", todas as etapas de execução dos contratos de.

serviços com cláusula de risco assinados entre a Petro-
.brés e as empresas British Petroleum, Shell, Essa e a EIf

Aquitaine-Agip SPA, para pesquisa e exploração de pe­
tróleo no Brasil. O grupo de trabalho terá ainda outra

incumbência: acompanhar e informar o CNP as possíveis
modificações que venham a ser feitas nesses doçumen­
tos de acordo com os interesses das duas partes,

• t •

O presidente Geisel autorizou o �insitério da Fazenda
a emitir um bilhão de cruzeiros em títulos da dívida

pública no mercado japonês.
.

* * *,

A Petrobrás inaugurou as novas instalações de atendi­
mentos aos seus acionistas, no Rio. A implantação dos
novos serviços permitirá ao setor de ações da empresa
atender, simultaneamente, a ·30 acionistas com maior

rapidez.

A Comissão de Trabalho e Legislação Social.daCâmara
. rejé'íWcl d'os rE!ltuenmentos apresentados porum depu­
tado oposicionista de São Paulo. Um deles para formar
'uma comissão encarregada de 'examinar os índices in­
Flacionàrios divulgados pelo governo. O outro era para
convocar o ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, para
dar explicações sobre a repercussão da política gover-
namental.

-'

* * *

Os diretores de todas as Centrais de Abastecimento do

país estarão reunidos de 17 a 21 deste mês na cidade de

Barbacena, Minas, participando. do III Encontro de Diri­

gentes de Centrais de Abastecimento. Os encontros ante­
riores tiveram lugar-em Brasília e Rio de Janeiro, no ano
passado.

.

Foi assinado ontem, no gabinete dó Reitor da Udesc,
'convênio de prestaçâo de serviços da EscolaSuperros
Administração e Gerência (ESAG) para a CIESA (Co­
mércio e Administração de Imóveis) através do Instituto
Técnico de Administração e Gerência. Pelo' convê�io
assinado, o ITAG promoverá curso de treinamento de
10 dias a 25 corretores de imóveis da CIESA, visando o

incentivo e o aprimoramento dos agentes de vendas da
empresa.

* * *

Estarão reunidos em Ftortenopolis, FIOS próximos dias 19,
20 e 21 'deste mês, todos os diretores de Unidades Re­

gionais de Operações do Serviço Federal de Processa­
mento de Dados (SERPRO), que estão espalhadas em 10

regiões f�scai$ no país, .."

O SERPRO é uma empresa pública e executa todas as

atividades de Processamento de Dados do ministério da

Fazenda, sendo hoje a maior empresa do gênero na Amé­
rica Latina. Os diretores da UROS debaterão, no Holiday
Center, em Canasvieiras, assuntas ligados com as ativi­
dades de processamento de'dados da empresa emante­

rão contatos com autoridades catarinenses.

�
Im

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLIS

SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLICOS

TOMA DA DE PREÇO NO 770075.

AVISO

A Secretaria para os Assuntos do Estreito, da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, de acordo com o Decreto Lei
nO ,200, de 25.02.S7, cçrn as alterações introduzidas pela
Lei nO 54�S, de 20.0S:ta, torna público, que .receberá pro­
postas ate às 15:00 horas do dia 19 de outubro de 1977

par,a fo�necimento de 20.000 m2, de grama em leivas par�
apilcaç�o em Praças e Jardins desta Capital. .

O Editai encontra-se à disposição dos interessados, na
sede da �ecretaria do. Estreito, à Rua Santos Saraiva, 432,
onde.serâo prestados os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, .12 de outubro de 1977.

p/MARCOS RICARDO DE ALMEIDA BRUSA
Secretário do Estreito e Serviços Públicos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ProcuradoriaMilitar pede condenação
para 22 dos 42 acusados de·subversão

Luis Jorge Leal, Marcos Car­
doso Filho, Roberto Cologni,
Roberto João Motta, Roque Fe­
l ippe, Sebastião Ernesto Gou­

lart, Túlio Walmor Bresciani,
Valei Lacerda, Vladimir Salo­
mão do Amarante, Waldemar

João Domingos, Walter Heri­
richWilly Horn e Vilson Rosa-,
Iino da Silva (à pena de 2 anos

de reclusão). O julgamento dos
42 acusados poderá ocorrer em
novembro, quando se reunirá,
na Capital, o Conselho Perma­
nente de Justiça para o Exér­
cito.
Destes 22 acusados. que a

promotoria solicita apenação, I

apenas' quatro se encontram

detidos: Marcos Cardoso

Filho, Alécio Verzola, Roberto
Cologni (no 40. Batalhão da Po­
lícia Militar, em Florianópolis) ,

o Ministério Público Militar

pediu a condenação de 22 pes­
soas integrantes do grupo de 42

presos políticos acusados de
atividades �ubversivas no Es­
tado. Eles foram detidos du­
rante a "Operaçáo Barriga
Verde", acionada no Estado de
Santa Catarina de junho a no­

vembro de 1975. A procurado­
ria do Ministério Público junto
à Auditoria da 5a. Circunscri­
ção Judiciária Militar
manifestou-se favorável pela
condenação de Teodoro Gher­

cov, (à pena de 3 anos de reclu­
são), Alécio Verzola, Amadeu
Hercílio da Luz, Cirineu Mar-·
tins Cardoso, Cyro Manoel Pa­
checo, Eleneide Lúcia Mar-·

tins, Jobe Silva da Nova, Jorge
João Feliciano, Lourival Spín-.
_ ola, Luis Geraldo Besciani,

e Teodoro Ghercov (em São

Paulo),por motivos familiares.
Os outros foram libertados
desde setembro de 1976,
quando se reuniu em Floria­

nópolis o colegiado da Audito­
ria Militar. O processo do pe­
dido de relaxamento da prisão
de Marcos, Alécio, Roberto e

Teodoro, tramita há um ano,
ainda sem qualquer solução
definitiva. Os acusados, du­
rante o julgamento, serão de­
fendidos pelos juristas Arnaldo
Augusto Sussekind (ex­
ministro do Trabalho), Edival
'Piveta, Paulo Gerardi (Conse­
lheiro daOAB/São Paulo) e An­
tonio Acir' Breda, além de ou-·

tros.

ACUSAÇÃO
Diz a alegação final nos autos

do processo que já alcança

quase 4.000páginas, que os 42

implicados são acusados de
"terem reorganizado o Partido'
Comunista Brasileiro no Es­
tado de Santa Catarina". Os 42

presos políticos disseram que
"foram seviciados' e torturados
e as assinaturas dos depoimen­
tos foram conseguidas em um

clima de tensão e ameaças".
Eles foram entregues para aPo­

lícia Federal, após a prisão, em
4 de novembro de 1975, pela
"Operação Barriga Verde",
acionada em conjunto com a

Aeronáutica, Marinhá, Polícia
Militar, Polícia Federal e Polí­
cia Civil, durante quatro me­

ses.

Explica o. procurador Bertino
Ramos, que a "pretensão puni­
tiva levará em consideração o

número de reuniões dos acusa-

dos, . somada à participação.
como membros dos Comitês
Estadual de Santa Catarina e

Municipais de Criciúma e de

Florianópolis", Diz, também,
que "apesar das inúmeras reu­

niões do Partido Comunista
Brasileiro em Itajaí e Joinville,
não chegaram a funcionar: de
maneira efetiva". O procurador
não pediu apenaçâo para

quase a metade dos 42 acusa­

dos, porque, em alguns casos,
muitos participaram de poucas
reuniôes.

.

JULGAMENTO
OS indiciados que serão jul­

gados provavelmente em no_.
vembro, a procuradoria já
pediu a condenação dametade,
não solicitando apenação para
os demais. O Conselho Perma­
nente de Justiça para o Exêr-

cito da 5a. Circunscrição judi- .

ciáriaMilitar, com sede em Cu..

ritiba, se deslocará para Floria..

nópolis, para a realização do

julgamento. O Conselho é

composto por três militares e

por um juiz togado, o auditor. O
Conselho é presidido pelo mi­
litar que possuir a mais alta pa-·
tente entre os componentes.

O LÍDER
Segundo uma nota oficial di­

vulgada no final da "Operação
Barriga Ve'rde" pela 5a, Região
Militar, é, apontado como líder
do grupo catarinense o romeno

Teodoro Ghercov. Ele nasceu

.em 1919, na Romênia, e não se

naturalizou brasileiro. Diz o

comunicado, publicado há dois
anos, que Teodoro é militante
do Partido Comunista Brasi­
leiro desde 1955, com atuação

IN:�BRASA - INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS BRASILEIRAS SIA.
CGCMF 82743287/0001-04 IR 101 - KM 118 - ITAJAI- SANTA CATARINA

,RELATÓRIO,DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

Submetemos à apreciação de V .Sas. o Balanço Geral e o Parecer do Conselho Fiscal. relativos ao período demoe Ju lho de 1976 a 30 de

Junho de 1977.
Destacamos a seguir alguns aspectos das noasas atividades nesse período, bem como alguns objetivos almejados pela Direção da

empresa para os próxlrnosexercícios.
1 - INíCIO DE PRODUÇÃO .

O exercício soclal recém-findo ..caracterizou-se pela passagem da 'fase pré-operacional para a fase de produção propriamente dita.

Assim é que. uma a uma, as unidades operativas daempresa foram entrando em atividade. e hoje caminhamos para a máxima utilização
.

da capacidade instalada. \

Dentro deste processo evolutivo, assinalamos a grande importância prestada ao treinamento da mão-de-obra local, fator fundamental

para a consolidação das nossas atividades produtivas.
2 - ABSORÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA

As atividades de absorção de .tecnoloqia advindas dos contratos de "Know-How" e assistência técnica firmados pela empresa,
prosseguem em ritmo acelerado e não temos dúvida em afirmar a antecipação dos prazos previstos no projeto originaI.

Por outro lado. a empresa não descuida das atividades de desenvolvimento e aperfeiçoamento da tecnologia própria, adquirida pelo
Grupo Inepar no decorrer de longos anos dedicados à fabricação de equipamentos para comando, distribuição, proteção e controle de

energia elétrica.
3 - NACIONALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

3.1 - PROJETO CDI
.

A empresa apresentou projeto ao Conselho de Desenvolvimento Industrial. visando criar condições de nacionalizar os equipamentos
.
de tecnologia importada no prazo de 5 anos. Baseados nas pesquisas efetuadas, bem como no potencial dos fabricantes nacionais de peças e
partes o prazo original de 5 anos será reduzido para 24 meses.

3.2 - DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES NACIONAIS

81/82
420,0
20%

;;G'í'!'"',�,: ,'. "',

DISPONíVEL 728.818,76
ATIVO

2.380,33
'726.438,43

Bens Numerários ,
.

Depósitos Banc. a Vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO .

Créditos ,
.

Duplicatas a Receber .

(-) Duplicatas Descontadas .

(-)'Provisão p/ Dev. Duvidosos , .

Devedores p/ Notas de Débito .

Depósito Compulsório - 312 .

Impostos a Compensar .

Empresas Coligadas .

Devedores p/ Títulos ,
.

Depósito Banco c/ Vinculada ..

Adiantamentos a Empregados .

Estoques : ..

Produtos Acabados .

Produtos em elaboração .

Matéria Prima e Outros � ..

Adiantamentos e .Fornecedores .

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO · ..

Depósito Compulsório - 354 ,.

Depósito Compulsório - DL 1470 .

IMOBILIZADO .

Imobilizado Técnico V.O · � .

(-) Depreciação Acumulada : ···

(-) Valor Residual .

Edificações em Andamerito .

Direitos Sujo a Amortização .

Imobilizado Financeiro .

PENDENTE..... . 1. ..

Despesas Pré-Operacionais .

Despesas. Diferidas : .

Seguros Diferidos .

Resultados apurados a Faturar .

Fretes s/ Compras Matéria-Prima .

Materiais em Importação .

Estudos e Projetos - Reorganização I
Administrativa ,

.

Materiais em Trânsito/Demonstração 1
•..•.....•.

Pagamento's a classificar � ..

.

Materiais a apropriar '.' .

COMPENSAÇÃO.. .
.

Contratos de Seguros ,
'

.

Contratos de Vendas : .

Bancos c/ Cob-ança , : .

Bancos c/ Caução .

TOT,\l DO ATIVO · ·· .. ··· .. ·

36.775.087,47
15.038.779,29
8.252.662.12
1.125.727;25
247.579,86
838.872,36
50.880,75
534.261,68
604.265,13

5.943.649.59
16.285,38

171.209,39
21.736.308,18
8.144.883,80
4.664.309,84
6.916,.564,82
2.010.549,72

2.836.949,91
. 2.824.94.9,91

12.000,00
33.927.323,73

28.110.163,82
1.619.903.83

26.490.259,99
1.775.096.9.4
5.441.490,aO
220.476,80

27.610.592,82
5.195.975,79
'2.979.701,56
245.431,34

12.325.680.60
157.955,22
884.803,35

576.846,97
1.19q44,77
539.663.61

.

3.5��2�961
.

I 97.773.951,55
51.620.389,99
37.364.382,59
3.065.397,34
5.723.781.63

...... : , < 199.652.724,24

F;!ECEITAS OPERACIONAIS
Produws por encomenda .

Produtos Seriados e Revendas '.' .

Assistência Técnica .

Receitas Financeiras .. . . .

Rs(;uperação de Despesas : .

CUSTO DAS VENDAS

57.G1i'.�97,39
10.28'?2S4,26

2�".457,16
1;'4.190,72

1"140.3Ü,46· 68.840.326,99

Produto, Industrial
lLJCRO SR,' "0
Produto Industrial

27.331 ..568,30

40.004.793.35
1.503.965,34

6.575.220,22
5.408.812.02
2.177.108.99
2.896.654.32

41.508.758.69Outras Receitas .. .
.

Dé.SPESAS OPERACIONAIS

Despesas Adm. Gerais

Divisão. Industrial
Divisão de Materiais/Património ..

Divisão Administratlva/Financ.
............... .",

OPHIR RUY WOITOWICZ
Diretor Presidente
CPF 000800129

ATILANO· DE OMS SOBRINHO
Diretor Superintendente

CPF 000 848 409

PASSIVO
EXIGfVEl A CURTO PRAZO .: '" : .

Obrigações Prev. e Trabal, ' :: ,.. 2.706.773,71
Fornecedores 18.125.956,76
Financiamentos Bancários-Giro...................... 8.702.179,00
Obrigações tributárias 389.494,61
Credores diversos................................... 1.183.422,72

EXIGfVEl A lONGO PRAZO ..

Financiamentos de Empreendimentos 26.597.453,91
NÃO EXIGfVEl : ......................................•.....

Capital Autorizado , . .. . . 40.000.000,00
(-) Valor p/ Subscrição Futura 15.960.000,00
Reserva legal :

.' :.......... 100.285,35
PENDENTE ; '.' . : .

Adiantamentos Contratuais :............. 14.707.784,94
�ateriais em Trânsito/Demonstração :....... 1.191.�44,77
Valores em Trânsito................................. 2.230.13
Provisão para IR 859.588,74
Receitas I:liferidas 1.614.516,19

Saldo à Disposição da A.G.O. . ..

COMP!Õ·NSAÇÃO .

Seguros Contratados
.

51.620.389,99
Vendas Contratadas ,..... 37.364.382,59
TItulas em Cobrança '. . . . . . . . .. . . . . . . . . . 3.065.397,34
Tltulos Caucionados.................................

.

5.723.781,63

1.657.841,86
97.773.951,55

na área de São Paulo e Santa
Catarina. Esteve em visita a

URSS em 1962, juntamente
com 14 dirigentes de sindicatos
do Brasil. Preso, em 1965, em
Santo André, por atividades
subversivas. Foi deslocado de
São Paulo para Santa Catarina

em: 1967, onde militou até
1968. Suplente do Comitê Cen­
trai do Partido Comunist a Bra­
sileiro, para cujo cargo foi
eleito em 1967,.durante o VI,

Congresso 'do Partido, reali­
zado no Estado de São Paulo.
Era membro efetivo do Comitê
Estadual do PCB de Santa Ca-·
tarina.

TESTEMUNHAS
Por precatória da 5a. Audito-·
ria Militar, o juízo criminal da
Capital ouviu" há cinco meses,'
20 testemunhas apontadas

pelos réus Marcos Cardoso

Filho, A1écio Verzola, Cirineu
Martins Cardoso, Jobe da Silva
da Nova e Vladimir Salomâo do
Amarante. Houve testemunhas

. que disseram, por exemplo,
que "não conheciam ·0 pensa..

mento político e ideológico dos
acusados". Também, uma tes-·

�

� :Citemunha, se dirigindo à um dos
;acusados, "sei que ele é pessoa r

educada, de bons preceitos", i
Em 18 de abril último, trêsde-: :..Ies, Marcos Cardoso Filho, �'Alécio Verzola e RobertÓ Co-"
logni, que se encontravam pre-·
sos - e que sao 'amda os que
permanecem detidos.dentre.os
42 implicados .. no Quartel da
Polícia Militar, iniciaram um�
greve de fome, desis'tindo: dias
depois,. necessitando de inter-·

nação no Hospital da Polícia
Militar.

Desconhecido ataca
uma jovem em Brusque

sica, começou a arranhá­
lo, entrando em luta com o

.estranho. O marginal, em

desvantagem, sacou de
uma faca, que atingiu-a em
várias partes do corpo,
Maria, então," saiu .cor­

rendo. E atrás da;olover;n,
perseguia o desconhecido.
Quando se aproximaram
da Fábrica de Confecções
Appel, a jovem chamou
pelos guardas, que não

conseguiram mais prender
o desconhecido, pois tinha
se evadido por um mataga,L I

A polícia de Brusque deu
início à caçada do aqres­
SOL Maria Nancy Pereírafol
conduzida para o Hospital
de Azambuja, onde rece­

beu os cuidados médicos ..

Ainda com vistas à nacionalização dos equipamentos, a INEBRASA está dando ênfal$e absoluto ao desenvolvimento de fornecedores'
nacionais. criando com isso condições de alocar cerca de 90% (noventa por cento) da sua produção de peças e partes a pequenos e médios
fornecedores. dentro de um regime rígido de controle de qualidade. procurando com isso uma maior economia de escala. bem como a

garantia de atendimento a um mercado crescente, dentro de padrões da mais alta técnica no ramo eletro-eletrónico.
4. - FATURAMENTO ATUAL E PREVISÃO 77/78 - 81/82

.

4.1 - O faturamento do exercício findo, revelou-se adequado a fase de início de produção por que passamos. Assim é que, mesmo com
os problemas normais que esta fase acarreta, a INEBRASA faturou a importância de Cr$ 67.565,9 mll.

4.2 - De acordo com o Plano Estratéqico de médio prazo (5 anos). deveremos atingir os seguintes números:

Cr$ MllHOES
ITEM/PERíODO 77/78 78/79 79/80 80/81
a) Faturamento 174.5 251,0 325,0 370,0
b) Exportaçõés 6% 12% 15% 17%

5 - AMPLIAÇÃO DA LINHA DE PRODUÇÃO .

Estuda-se para o final do presente exercício social a ampliação da nossa linha de produtos. com a introdução de equipamentos para
Sistemas Elétricos de Distribuição.

".

Tal medida visará a racionalização operativa da Empresa em Função da operação conjunta ottmlzada com outras unidades do Grupo
Empresarial, bem como a abertura de novos mercados.

_.

ltajal, 11 de outubro de 1977.
-

ADIRETORIA
BALANÇO GE....L ENCERRADO"EM 30 DE JUNHO DE 1977

31.107.826,80

26.597.453,91

24.140.285,35

18.375.364,77

TCHAN CABELEIREIROS
Feminino e masculino ,_.'.

Brusque (Correspon-
dente) -- Uma jovem de 19

anos de idade foi atacada

por um desconhecido, na

madrugada de ontem" ,e os
dois acabaram lutando e o

marginal fugiu. Por volta
das 4h30m de ontem, a

operária Maria Nancy
Pereira deixava sua casa,
no bairro Limoeiro, e se

dirigia, de bicicleta, para
a Fábrica de Tecidos Car­
los Renaux S/A, no outro
extremo da cidade; onde
trabalha.
Quando trafegava pela
rodovia Antõnlo Hael,ines­
peradamente, apareceu
uma pessoa que começou
a agredí-Ia. Maria, que pos­
sui grande envergadura fí-
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Sequestradores libertaram
Graziela Ortiz Patino'

GENEBRA _. Graziella Ortíz entrada do estabelecímente.
Patino, de cinco anos de Idade.. Os tlm�fffgados saíram paÍll,
sobrinha-neta do magnata bo- ver o que se tratava e encontra..

Iiviano do Estanho, Aútenor .,

ram uma menina,' interrogada,
Patino, sequestrada há 10 dias, ela disse.
foi posta em liberdade, ilesa, "Eu souGraziella".O gerente
'mediante o pagamento de' 2 do hotel telefonou ímedía-I
milhões de dólares de resgate. .tamente a polícia e, uma vez,
A informação oficial foi dada dentro do motel

-

.
a menina

ontem de manhã 'pelas autori-· parou de chorar e parecia estar
dades policiais, esclarecendo contente. Seus pais a recolhe..

que a menina foi encontrada ram pouco depois.
diante de um motel as 22 horas
de anteontem, sendo entregue
imediatamente aos seus pais.
Empregados do motel "Fruit

Bar", em Etoy, nas proximida.·
. des de Morges, pequena aldeia
situada entre Genebra e Lau-·
sanne, na' Suíça, disser!IID que
ouviram o ruído de um auto­

móvel que chegava e se de­
tinha, para arrancar quase íme­
diatamente. Logo escutaram o

choro de uma criança diante da

Brasília OK - 78
Entrada Cr$ 20.729,00
e 24 x 2.938,00

'

Transferência gratuita

ilCOMPEL
Engenharia S.A.
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EDITAL DE CONVOCAÇÁO
ASSEMBLÉIA QERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, na.sede desta empresa sita à rua
Felipe Schmidt 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos da SUva.- 6°
andar - Conj. 606 e 608, nesta Capital no dia 24, de eutubro às ,1.5
(quinze) horas com a seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Venda de um terreno de nossa propriedade, situado na

.

localidade de Carianos - Bairro Aeroporto - nesta Capital.
. j:

2° - Assuntos diversos de interesse sociat., .
",' .

I .

Florianópolis, 13 de outubro de 1977.

Romolo Mazzuco
Diretor - CPF 010.002.849

·

!
.'
\
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'.

TOTAL DO PASSIVO . 199.652.724.24
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------�--------------------------------------------------------------��----------�----------------------------------------------------------�--------�.!

·DEMONS....RATIVO DE RESULTADOS

DespeSaSFinanceiras .

. Despesas de Comercialização , .

Despesas de Comercialização .

Despesas c/ Manutenção Indl. .

Despesas c/ Seg. Prol. ·:rrab , .

Perdas Financeiras .

Perdas na Produção .' .

Custo não apropriado '.' .

Depreciações .

Amortizações :.

Lucro Liquido antes do IR , .

(-) Provisão para o IR .

lucro Líquido após o IR. .

Destinação do lucro Líquido
- Provisão p/ Devedores Duvidosos : .

- t:leserva legal .

- Saldo a Disposição da A.G.DO .

'2.609.603.51.
13.584.636,07
13.584.636.07

818.342,61
239.586,40
848.522,01
372.376.79
193.702.16

1.619.903,83
'1.298.993.95 2.918.897,78

2.865.295,81
859.588,74

2.005.707,07

,
35.724.56!j.l0

247.579,86
. 100.285;35
1.657.841,8&

MÁRIO CELSO PETRAGLlA
Diretor Financeiro
CPF 003 055459

JÚLIO ALVES DE SÁ
Contador

Cp.f' 020821 019
CRC/Se - 5056

PARECER DO CONSELHO FISCAL
_

. Os membros efetivos do Conselho Fiscal da INEBRASA - Indústrias Eletrornecántcas Brasileiras S/A" tendo examinado o Balanço
Geral e o Relatório da Diretoria. relativos ao período de 01 de Julho de 1976 a 30 de Junho de 1977, e sendo-lhes tornecldas as informações
solicitadas. declaram ler encontrado tudo em perfeita ordem. pelo que recomendam a sua aprovação pela Assembléia Geral dos Acionistas.

íTALO FERNANDO TROMBINI IVAN SABATELLA ORLANDO OTTO KAESEMODEl

rua Felipe Schmidt, 21
Centro Comercial Aderbal Ramos,da Silva

sala 112
".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_figueira procura líder
•

para orIentar os novos

.
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No Figueirense, a·

preocupação do presi­
dente Valdir Vieira é
canalizar recursos fi­
nanceiros para dissol­
ver por completo o an­

tigo elenco, conside­
rando que' a nova polí­
tica é formar uma

equipe jovem e com

uma folha de paga­
mento dentro das atuais
condições do clube.
Ainda na quinta-feira
Nelo teve o seu con­

trato termined» e· da
mesma forma de Casa­

grande, Hélio Pires,
Mojica e 110 não estão
nas pretensões do Fi­

gueirense.. .

Entre estes jogado­
res, apenas o goleiro 110

poderia permancer no

clube, diante do inte­
resse do Iberê Rosa em

contar com um jogador
mais experiente para
liderar os novatos. Mas
o salário do jogador per­
tencente ao Interna­
cional é considerado
muito alto e foge intei­
ramente a nova política
salarial implantada
pela direçâo

o supervisor Nelson
Weege, ainda estreante
na função, abando­
nando o futebol aos 29
anos, está mantendo
contatos com os jogado­
res considerados dis­
pensáveis para encon­
trar uma solução ime­
diata. Ele foi convidado
para assumir o cargo
por Antonio Clemente,
gostou da idéia, classi­
ficou como uma exce­

.lente oportunidade e

resolveu aceitar. Es-
pera até o final do mês
ter definido todos os

problemas pendentes.

"O presidente está con­
seguindo condições e'

esperamos que até o

final do mês tudo estará
superado e o Figuei­
rense com um novo

time disputando o Tor-
. neio Incentivo.

Alguns jogadores se
. encontram em testes,
como Nereu, ex-lateral
do Avai, o ponta de
lança João Carlos que
veio do interior de São
Paulo; Brito do Ferro­
viário de Tubarão e Ré-

nato, de Jaraguá do Sul,·
este praticamente con­

tratado.

NOVO TRABALHO
Para o treinador

Iberê Rosa, os trabalhos
continuam tranquilos,
dentro do pensamento
da atual diretoria.
Ontem pela manhã os

jogadores se exercita­
ram normalmente,
onde Iberê destacou
uma atenção especial a
cada garoto juvenil que
ele pretende aprovei­
tar.
- Eu considero a de­

cisão da atual diretoria
a mais acertada, bas­
tante coerente, dentro
da realidade do nosso
futebol. Então nós es­

tamos trabalhando de
acordo com as instru­
ções que recebemos.
Com os garotos que
dispusemos emais al­
guns novatos que virão
do interior, e inclusive
de outros estados, pre­
tendemos montar um

time modesto para re­

sultados amédio prazo.

Tribunal de Justiça
suspendeu cinco

jogadores
do Mangueira

o Tribunal de Justiça do tame com excelentes resul­

Campeonato de Futebol tados, além de ter partici­
Amador Apesc, esteve reu- pado de todas as promo­
nido para analisar o relató- ções de O ESTADO
rio do. árbitro Claudionor sempre com destaque.
Pereira, que dirigiu o jogo Assim sendo, o centro
entre Mangueira", lot"x 2 avante do Manqueira, 'an-,
Agronômica no esfãdlc do tigo jogador e goleador da
Guarani em Palhoça. O equipe, Epson Luis da Rosa
clássico da Agronômica re- (Branco) suspenso por
sultou ao final da partida, cinco jogos, por tentativa de
muita confusão por parte agressão ao ser expulso e

dos jogadores do Man- mais tarde agredido pelo
gueira, i nconformados mesmo atleta no vestiário,
com a decisão do juiz, que ao final da partida. Esta
tem se destacado no atual consideração de TJ foi pelo

.

campeonato com boas fato. do jogador ser primá-
atuações. rio.
Após uma análise pro- Ivo Domingos Coutinho

funda do relatório, o Tribu- e Mário Sebastião Costa,
nal de Justiça resolveu foram suspensos por dois
punir jogos; Henrique Costa
gueira, fato considerado Filho, suspenso com três
pela comissão organiza- jogos, por tentativa de
dora como altamente la- agressão e desacato.a au­

mentável, em virtude da re- toridade; e ainda Henrique
ferida equipe representar Costa Filho, suspenso por
uma tradição no futebol
amador da Grande Floria-

, nópotis.e ter intcíado o cer-

.A .,�
HUIGI!G1SP1HnU!lIlgflIOIII1B)11�
1.300·75
Entrélda c-s 10.800,00
e 24 x Cr$ 1.667.00
Emplacado

. / 1.300 - '74
Entrada Cr$ 9 300,00
e 24 x Cr$ 1.435,00
Emp.lacado

um jogo.
JOGOS DE AMANHA
Quarta Rodada
Estádio do BAC - Bi­

guaçu

8h30m Agronômica x

América
10h30m - Eletrosul x

Mang ueira
14hs - Palmeiras x Flumi­

nense

16hs - BAC x Saldanha da
Gama

Estádio do Guarani - Pa­

lhoça

8h30m - Beiramar x Ju­
ventude
10h30m - Flamengo x

'IFernando Raulirio Rau­
lino

14hs - Portuguesa x Gua­
rani
16hs - Polícia Militar x

Ajax,

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DELlBERAT.VO

Esporte�_ - 7

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente CONVOCO os Senhores Conselheiros

do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se no próximo dia 17 (segunda-feira), do corrente,
às 20,00 horas em primeira 'convocação, e às 20,30 horas
em segunda convocação, na sede social do Clube (Restau­
rante), à Avenida Santa Catarina, s/nv, Estreito, a f>im de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

Assuntos relevantes e do interesse geral do Clube,

Florianópolis(SG), 12 de outubro de 1977 .

Fernando Brüggmann Viegas
Preso do Conselho Deliberativo
RGUBRENSEFUTEBOlClUBE

Operário no, Incentivo

se ficar no. litoral

AGRADECIMENTO

Após ter passado por melindrosa interv�nção cirur­
gica no Hospital Santa Inês, em Balneano Camb�­
ri Ú, o Sr. BernardinoMaiaSobrinho vem por ínterrne­

dia deste Jornal agradecer a direção do Hospital, Dr.
Esposito, Dr. Sergio, enfermeiros e enfermelras,que
souberam dar. apoio e carinho durante o penado
q ue 'estive internado.

A todos meu profundo agradecimento.

Itajaí, 15 de outubro de 1977

bados, O prejuizo ultrapassou Cr$ 15
mil cruzeiros e, como solução ime­

diata, a diretoria achou por bem con­
tratar quatro jogadores famosos para
motivar os torcedores da região.
Visando ainda sua participação no

Torneio Incentivo, a diretoria do Ope­
rário afirmou que vai "brigar" hoje na

Assembléia Geral da FCF. Ela en­

tende qúe o Operário não pode parti­
cipar de uma chave com clubes do

oeste, que resultaria em fracasso fi­
nanceiro. Ela quer o Operário na

chave do Litoral e só participará da
outra, se a Federação lhe der ajuda de
custo, Se isso não acontecer, desis­
tirá do Incentivo e rescindirá o con­

trato �dos jogadores recém-
contratados, )

Mafra (Correspondente) - Visando
maior arrecadação em suas partidas e

boa presença no Torneio Incentivo., o
Operário contratou ontem os vetera­

nos Julio, ex-Atlético Paranaense,
Nilson Borges, ex-Corintians, Alex,
ex-Coritiba e Téia, ex-ponta de lança
do São Paulo, Estes jogadores, todos
residentes em Curitiba, ganharão Cr$
1 mil cruzeiros por partida, com pos­
sibilidades, dependendo do êxito fi­

nanceiro, de continuarem no clube

para o estadual do próximo ano.

Com estas contratações, o Operá­
rio espera boas arrecadações para
que possa concluir as obras do seu

estádio, bastante danificado com o

último temporal, quando parte das

. arquibancadas e muros foram derru-

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLrrJICA LJE Se::j:-iO:1'AS

Av.Othon Gama D'Eça. 153·Ed. Fleming
DIARIAMENTE das 14 às 18 h - Tcl�.: Cns: 22-9089

. OS CLASSIFICADOS
'. �,� QUE VENDEM MAIS
"�cer,[.o C:-".'·"Idl

��AC:8' bel' R",'1')S da Silva. conjunto. :708
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Carta Patente nO 904/69, de 19.09.1969 . Cadastro Geral deContri�uintes, Inscrição nO 83.900.159/0001-90

BALANCETE GERAL EM 30 DE SETEMBRO DE 1977

AT I V O
DISPONíVEL
Caixa, ,

'

, .

Banco do Brasil SA Conta Depósitos , .

Banco do Estado de Santa Catarina S.A. Conta Depósitos , .

Títulos Federais de Curto Prazo , ,.

REALIZÁVEL
.

Ernpréstimos
À Atividades Não Especificadas , . , .

Hipotecários Comuns .

Habitacionais· Sistema B.N.H � ..

Outros Créditos
Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa .

Compensação de Pagamentos - A Remeter , .

Compensação de Pagamentos - A Devolver , .

Cheques e Ordens a Receber , .

B.N.H. - Depósitos no FAl .

Departamentos no País .

Out ras Contas . . . .

Valores e Bens
Outros Valeres , ,.

Bens .....
IMOBILIZADO
Imóveis de Uso. .

'

, . . . .. . . . . . . . ,10.8.16.3.t9.,94
Móveis e Utensílios e Almoxarifado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ",,'."'; .... ,"] "" ?,,-03i'�6'O'1,;,1'5""';s

..Sistema,de Comunicação, Mecanização Avançada e

Segurança .

RESULTADO PENDENTE , , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .

3.618.829,47-
10.577.852,00
10.177.415,51
94.002.704,75 118.376.801,73

62.423.022,57
22.850.573,46
578.940.380,07 664.213.976,10

17.100.963,50
"

4.234.826,60
438.459,96
551.913,97

24.034.342,26
388.399.663,30
44.753.B85,93 479.514.055,52

536.237,75 536.237,75
2.148.765,18 1.146.413.034,55

674.118,17/ 18.528.045,26
56.58i644,50

5.140.774.857,54
6.480.680.383,58

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL
Capital
De Domiciliados no País

Reservas e Fu ndos ...
EXIGíVEL
Depósitos
A Vista e a Cu rto Prazo

Do Público , , ..

De Entidades Públicas : .

De Poupança .

À Médio Prazo
Do Público
Com Correção Monetária , .

35 000.000,00 3.5.000.000,00
16.857.127,63 51.857.127,63

75.501.655,52
81.068.387,38
281.944.818,93 438.514.861,83

895.126,99 895.126,99
439.409.988,82

Outras Exigibilidades .

,

Compensação de Pagamentos - Sua Remessa .

Cobrança Efetuada, em Trânsito ......•..... , ,

Ordens de Pagamento .

Departamentos no País , , ,' .

, Outras Contas .

Obrigações (Especiais)
Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais 327.567.504,25
Outras Contas. . ... . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 47.224.700,72 374.792.204.97

RESULTADO PENDENTE , "
.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , , , .

15.373.896,35
50.547,87
132.359,83

388.960.742,41
2.085.113,58 406.602.660,04

1.220.804.853,83
67.243.544,58

5.140.774.857,54
6.480.680.383,58

Florianópolis, 30 de Setembro de 1977

Gilberto leal 'de Meirelles
Vice-Presidente

"

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Paulo Bauer Filho
Presidente

Orlando Magalhães Penna
Di retor Fi nancei ro

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC-SC nO 4734
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XVIII
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erÍtieas de

Sem supervisor e sem preparador concordou com ii sua permanência na

físico, a delegação do Avai, composta capital, pois no seu entendimento,
de 16 jogadores, treinador Emilson devido as condições climáticas serem

Pessanha, médico José Carlos Cance- totalmente adversas das de Florianó-

lier, coordenador' Norberto Cassen- polis, sua' presença seria im-

ferth, massagista Hamilton e roupeiro prescindível. Este mesmo torcedor

Duca, embarcou na tarde de ontem às, lembrou que em Cuiabá está bastante

15hl0m pelo Boeing 737 da Varig, quente e que Dacica, pela experiência
, pernoitou em São Paulo - Hotel Pla- que tem, saberia dosar o treinamento
nelto - e reinicia viagem esta manhã dos jogadores e suas reações orgânicas.
às 08h45m com chegada prevista em Alheio aos comentários, Osni
Cuiabá às 10h30m. O chefe da delega- Aguiar se despediu de todos os joga­
çâo, Luiz Carlos Espíndola viajou na dores, desejando-Ihes boa sorte e foi

quinta feira, já que antes iria 'resolver para a sacada do aeroporto assistir a

problemas particulares em São Paulo decolagem da aeronave. Sua tristeza

e Rio deJaneiro. foi notada pelos torcedores que nova-

Sem uniforme e sem a tradicional

alegria que caracteriza os jogado­
res do Avai, o embarque foi bastante

normal e com um reduzido número de

torcedores, além dos familiares de al­

guns atletas. Apesar do inexpressivo
. número de torcedores, a decisão da

diretoria em não levar o preparador
físico Dacica e o supervisor Osni

Aguiar foi bastante, criticada, ao ponto
de um deles se prontificar a pagar a

passagem para o fisicultor, que não

que o ponta de laça deles
é o Adilson, aquele que
jogou no lado de Pelé no

Santos. Este moço não é
nenhum bobo. Vamos ter

que abrir o olho.
'Mesmo sabendo que o

Dom Bosco procurará
fazer ao máximo na par­
tida devido a sua impor­
tância - é a primeira vez

que perticipe do nacional
- É verdade, conheço -, Emilson deixou bem

aquela cidade. É de fazer claro que não jogará re­

quarenta graus na trancado: "Mas não

sombra, mas não tem im- posso fazer isso de jeito
portância. \ Vamos su- nenhum, Não posso

perar este obstáculo. O mudar as características

time deles como já disse, dos nossos jogadores. O
, I

é muito bom e, se não

fosse não estaria partici­
pando do nacional.

Agora, .ttquei sabendo
......�"_"..'''' ...... '-I

Como o presidente Luiz

Carlos' Espíndola achou

mais viável enviar os con­
tratos dos jogado­
res para registro na CBD
através do correio e não

em mãos, Emilson ficou

na expectativa até às 18

horas de quinta-feira na

sede do clube, Em vão.

Como não havia mais

tempo ,- o Avai deixou
tudo para resolver na úlc
tima hora -, Emilson

passou o resto da noite

No embarque ontem, muitas brincadeiras com Cacá, "marinheiro de primeira viagem" em campeonato brasileiro

mente passaram a criticar os dirigen­
tes, afirmando que em poucas horas

Mesmo sem Louriva/- tentando encontrar ami-
foi desfeita uma comissão técnica, no

. ainda não renovou - e gos na sede da CBD. Por
caso com Emilson, Dacica e Osni. O

.
, Otacílio - a diretoria volta das 21 horas,

supervisor não fez nenhum comentá-
mandou sem contrato er- ele recebia a confirma-

rio, disse apenas que era empregado
. rado para a CBD -, o ção das condições. de

do clube e que aceitava as determina-·
Avai terá um bom banco Toninha e Pere-:

ções da diretoria. Esta explicação não
'h

de reservas, já que Emil- tinos. Seu problema
c egou a convencer um torcedor que

son Pessanha poderá estava. solucio-
lembrou que ele (Osni) acompanhou o

contar, além de Zé Car- nado: "Mas não foi fácil
Avai em todo -o estadual, inclusive
apanhando, e que agora seria a hora do los, Marcos e não. Olha, quando vioue

I b
.

Aripe, com os recém con- o negócio estava ficando
c u e recompensá-lo.

'.

tratados, Toninha ,e Para- feio, tive que me valer um

nhos. Mas, para isso, o pouco do conhecimento

treinador teve que utilizar que desfruto na CBD ete­

do seu prestígio pessoal solví tudo. Falei com o

na CBD. Caso contrário, 0/ supervisor técnico e ele

time teria viajado sem garantiu as condições
nenhum 'atacante pa_ra o dos atletas, Ainda bem

banco. que a gente conhece

esse pessoal, caso con­

trário ficaria ruim",
Cotti a solução para o'

bafJ.,Go, já que vai manter

Depois das brincadeiras,
um agradecimento de Cacá

Na escada do avião, Orivaldo deu
um grito: "Pessoal, deixa o Cacá em­
barcar primeiro porque ele é
quem irá pagar o lanche no avião".
Risos. Cacá apenas baixou a cabeça e
disse que não tinha problema. Aliás,
esta foi uma das muitas brincadeiras,
já tradicionais em grupos, quando al­
guém faz a sua primeira viagem de
avião .:
Mas Cacá não se deixou .envolver

pelas brincadeiras; nem mesmo

quando quiseram trocar com ele a

ficha do embarque dizendo-lhe
que o dele era muito bom, perto da

janela e que ele tinha tido muita sorte.
Acreditando ou náona gozação, Cacá
manteve a sua ficha bem presa na

mão direita, número 39, e comentou O rouperio Duca que t�mbém.fazia
que estava bastante satisfeito com a

. sua primeira viagem de' avião, igual­
oportunidade de jogar no carnpeo-. mente se submeteu a uma série de
nato brasileiro. brincadeiras,em menorescala.

- Tenho que agradecer ao Emilson
e vou procurar lutando bastante para
não decepcioná-lo. Sei que o brasi­
leiro é o sonho de todo jogador e não
quero perder a oportunidade de jogar

contra grandes times e também
de ser mais conhecido. '.

Antes que os jogadores completas­
sem que, se ele não estivesse se sen­
tindo bem dentro da aeronave pode­
ria tomar um "arzinho" fora, Emilson
completou: "Vocês estão enganados.
O Cacá já viajou

-

muito de avião,
quando vinha de Laguna para Floria­
nópolis". Risos dobrados, principal­
mente porque a piada partiu do téc-
nico.

'

Joinville transfere

inauguração do est�dio
gada a cancelar o jogo,
mantendo toda a pro­

gramação de inaugura­
ção do estádio Ernesto

Schlemm Sobrinho.
Desta forma,' sem fute­

bol, o Governaçfor, Pre­
feito de Joinville 'e ou­
tras autoridades compe­
recerão ao estádio para
decerramento da placa,
assistirão às bandas e

fanfarras: à revoada de

pombos e hasteamento

das bandeiras. E o pú­
blico, certamente, Com­
parecerá em número r:e­

duzido.
Ontem, logo após o te-

lefonema a '. Bruno

Sacomani, presidente.

do ' Palmeiras,
Valdomiro SChutzler,
presidente do Joinville,
disse que o gramado
estava ainda muito afe­
tado pelas éçues e um

jogo. nestas condições
estragaria todo o

campo.. Explicou tam­

bém que isto ocorreu

por falha técnica pois os
tubos do sistema de

derenagem e a

camada de, pedra de

brita foram cobertos por
uma terra argilosa que
dificulta a penetração
da água. Além disso;
observou Sctiutzler.: a
terra' foi compactada
com rolo, compressor

joinvjlle (Sucursal)
- Toda a opinião pú­
blica de Joinville já es­

tava mobilizada para o

jogo amistoso do JEC
contra o Palmeiras que
seria realizado amanhã. I
Mas no inicio da tarde
de ontem, pelas cons­

tantes chuvas que cai-

ram sobre a cidade
desde terça-feira, a di-'

reção do clube foi obti-

OFERTA
Variant - 70
'CrS 8.000.00

prejudicando ainda
mais o sistema de dre-

.

neçem.
- Quando eles (os

técnicos) foram coris­

truir o gramado, disse­

ram que sabiam fazer,

Amassaram bem a terra,
colocaram as placas de

grama e' nada

mais. Depois
da chuva a água ficou'
toda sob os tebtetes

sem que a grama esti­

vesse ligada à terra,

Agora, dependendo de

uma nova vistoria dO,sis­
tema de drenagem, te­

remos que replantar a

grama nas partes mais

afetadas.

o mesmo time que vinha

jogando no estadual

"qualquer criança sabe a

escalação do nosso time,
não é verdade?", Emilson .

passou a se preocupar
com a partida de amanhã,
que considera bastante

difící/, principalmente
porque irá enfrentar um
adversário extra: o caiar,

Edgar 'na Chapecoense
pelo menos até

a decisão

Nova diretoria é que vai definir a situação do treinador

Chapecô (Sucursal) feira próxima, quando
- A diretoria da Oha- voltarão ao está­

pecoense não confir- dlo Indio Condá para
mou nem desmentiu o os primeiros treina­
interesse por Hélio mentes visando a deci­
Rosa, treinador do são do dia 30. Para o

Paysandu. Houve ape- dia que antecede este
nas a informação de jogo, a direção do

que o técnico atual, clube e autoridades. 10-
Edgar Ferreira, vai cais estão preparando
permanecer no clube uma recepção à dele-,
pelo menos até a deci- gação do Avai, com a

.

são do campeonato es- finalidade de dar por
tadual, dia 30 contra o encerrados "os mal en­
Avai em Chapecó. De- tendidos ocorridos até

. pois disso é que o as- agora".
sunto será tratado, mas O time da decisão
aí então já pela nova di- será o mesmo que ter­
retoria que será eleita minou as disputas do
em prirrcíplos de ou- pentaqonal, pois não
tubro. O principal há problemas
nome para assumir a de contratos com

presid,ência da Chape- nenhum dos jogadores
. coense é. o engenheiro titulares. Assim, Edgar
Manir Sarquis, atual- Ferreira deve lan­
mente atuando como. çar contra o Avai
diretor de patriniônio. Luis Carlos' Cosme
Outro nome cotado é o Carlos Albert�, Décio �
do t�soureiro Aldi Zé Carlos; Janga, Val-
Her�lan. dir e Sérgio Santos;
Os Jogadores ganha- Wilsinho Jorge e Elu­

ram folga até terça- zardo.
'

dos".
Dentro desse es-

quema, Emilson . Pes­

sanha espera contar com

Ademir, que viajou sen­

tindo a musculatura da

perna direita, É a únida

dúvida, segundo o mé­

dico Cancelier. Caso ele

não ganhe condições -

Emilson não acredita -,
Paranhos poderá fazer

sua estréia na ponta di­

reita.

esquema será o mesmo

de sempre e alterá-lo não

seria bom neqocto.
Vamos pegar juntos, não

TJD ouviu a primeira
defesa de Alvir:'

•

Inocente

Em Chapecó, nos ombros da torcida, no TJO, absolvido

O árbitro Alvir Renzi compareceu quinta-feira à
noite ao Tribunal de Justiça Desportiva, para'
defender-se de uma representação feita pelo audi­
tor Lauro Santos, cuja acusação principal era a de
ter prestado declarações ofensivas ao órgão, pu-'
blicadas em dois dos principais jomais de Santa
Catarina.
Desta Alvir safou-se, pois conseguiu provar que

não havia, em suas declarações, nenhuma
ofensa ao TJD nem a algum de seus membros. E, .

como explicou ontem o advogado Harry Egon
Krieger, presidente do Tribunal, "o Alvir não foi
denunciado devido à polêmica com Carlos Pessy,
mas sim por causa de trechos de entre­

vistas suas a dois jornais".
Em razão .da defesa apresentada por .Alvir, o

auditor considerou-se satisfeito e não formalizou a
.

denúncia. Mas, na próxima quinta-feira, o
árbitro estará novamente em julgamento, desta
vez por causa da representação encaminhada ao

Tribunal por Carlos Pessy, "relatando minucio­
samente os incidentes da partida em Chapecó",
como informou ontem também Harry
Krieger. A representação de Pessy está fartamente
documentada com fotos daquele jogo e tudo e será
examinado na sessão da próxima quinta-feira, jun­
tamente com o protesto do Avai contra a Chape­
conse pela inclusão do lateral Cosme no turno do

pentagonal em Florianópolis.

PRÁ,FRENTE AVAl!' FIGUEIRA VEM'AI!
dois carros e duas Tvs a cores

CASSOL S.A., entra em ,campo no
.

,Nacional,
. ,

vestindo ai cami$G de Santa Catarina
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associação com capitais representados por um grupo carioca.
Esse grupo não cumpriu as condições estipuladas e frigoríficos
apenas ensaiou produzir c já aprescntou deficiências e admi­

nistracâo e falta de Iiuuidez. A situaciio se tomou insustentá­

vel, a empresa fechou, os empregados foram abandonados à

própria sorte. os credores não foram pagos e a indústria esteve

em vias de ser leiloada em praça púhlica, sobre cujo assunto a

imprensa se ocupará um dia.
Á administração municipal anuncia que a indústria em fun­

cionamento representará mais 50 por cento de arrecadaçâo
municipal e está disposta a fazer todo o possível que estiver ao
seu alcance para repô-Ia em funcionamento, desde que .admi­
nistrada por homens competentes e honestos.
Uma outra aspiração sâocarlense, além do centro turístico
em obras junto à tonte de águas termais de Pratas, � 4. km da

cidade, é o asfaltamento da rodovia Chapecô-Aguas de

Chapecó-Sâo Carlos-Palmitos-Caibi-Mondaí-Itapiranga, para
o que conta a comunidade com o apoio dos 34 municípios que
formam a AMOSC e AMEOSC, em memorial encaminhado,
esta semana, às autorídades estaduais e federais. "A rodovia­
dizem -vrepresentará a afirmação plena do desenvolvimento de
toda a faixa compreendida pelo vale do rio Uruguai, onde se

concentra a mais expressiva economia rural do Oeste Catari­
nense' ..

r São Carlos faz 50 anos de

desenvolvimento e·mantém

cultura e ·costumes intactos
,

Saídos do Rio Grande do Sul, em 1937, os' colono» de origem
alemiijunda ram às margens do rio Uruguai, lima coniu n i­
dade onde só os católicos podiani morar; e como uraticuccun
o canto de músicas populares da Alemanha como forma de
combater a monotonia das selcas receberam o HO/He de
"Po rto dos Cantado res", lima colá ;!Ía que cresce li e hoje é
Sito Carlos,que nesta semana come/Hora 50 anos de colo ni-
·;:::.açao.

.

Silo Carlos (Sucursal de Chapecó) - O município ide São
Carlos, no Oeste do Estado, colonizado em 1927, está comemo-·
rnndo esta semana o cinquentenário de colonização, tendo
programao uma exposição de agropecuária, indústria e comér-·
cio como ponto central dos festejos.
O ponto culminante da 'programação deu-se quarta-Feira,

com a presença do governador Konder Reis e vários assesso- '

res, ojiortunidude em que foi aberta a EXPAINCO e inaugu­
rado um marco histórico mandado construir pela prefeitura
municipal. Em sinal de reconhecimento pelas atenções dis­
pensadas ao município, Konder Reis recebeu o título de "Ci­
dadão Honorário de São Carlos" e presenciou um desfile esco-

lar e alegórico pela avenida principal da cidade.
'

HOIIH'lIagl1./11 (I()

CoI;lIIizat!or

Em 1927, através da Cia. Terretorial Sul Brasil (empresa do
grupo Novobanco-Porto Alegre)começaram chegar os primei­
ros colonos de origem alemã, destinados a ocuparem as terras

do vale formado pe los rios Chapecó e Uruguai, numa exten-sâo
de 254 quilômetros quadrados que formam atualmente o

território do município. Entre os pioneiros estavam Gustavo
Johann, joâo Sehnem, ArturHeydt eWiIlibaldo Sehnem. Suas
famílias formava um alegre grupo de esperançosos agricultores
que para quebrar o silêncio das selvas então existentes, canta­
vam em coro as mais velhas e lindas canções populares alemãs.
Por isso a loculidadade ficou conhecida como "Porto dos Can­
tadores", se localizando às margens do Rio Uruguai. Por esse
caudaloso e entâo piscoso rio, é que chegaram quase todos os

primeiros duzentos colonos destinados a São Carlos pela com­
panhiu colonizadora. Até Iraí, no Rio Grande do Sul, eles
vinham de carroça e em lombo de cavalos. Dali em diante,
erum obrigados a seguir de canoa até atingir o local da nova

colonizaçâo, 25 quilômetros mais acima e já na margem catarí­
ncusc no rio Uruguai. Pormuito tempo ainda o rio continuaria
sendo o único meio de comunicação daquela gente com a

civilização. Isso viria prejudicar o desenvolvimento da colõ­
·nia. \-tais tarde é que foram abertas algumas estradas apenas
para uso de carroças. _

'

Homenageando a Carlos Cullrney, engenheiro diretor da

Texto: Homero M. Franco

Foto: úelindo Volz

companhia colonizadorn, o "Porto dos Cantadores" passou a

chamar-se Sao C�los, com a consequente escolha daquele
santo para padroeiro da paróquia da igreja catúlica apostôl icu
romana, a cuja re ligiâo, obrigatoriamente (exigência da coloni-.
zação), deveriam pertencer todos os colonos interessados em

se fixar naquelas terras.

Sob o coroando do prefeito Rodolfo Beirith, desde o dia 1:1 do
corrente mês se desenvolvem as festividades alusivas ao cin­

quentenário de colonização, tratando inclusive de trazer a São
Carlos o último sobrevivente dentre os pioneiros que ali se
estabeleceram em 1927, que é sr. Willibaldo Sehnem, bem
como a filha do engenheirocolonizador, Sra. Tutsy Cull­

meu, esta, atualmente, radicada em Porto Alegre.

Situado a 4:3 quilômetros de Chapecô, mais a Oeste, São
Carlos praticamente ocupa, com sua cidade sede, um vértice

formado pela foz do rio Chapecó, afluente do Uruguai. A alti­
tude é de 250 metros emrelaçâo ao nível do mar, propiciando­
lhe um clima subtropical onde se produz todas as espécies de

cítricos, banana, cana de açúcar e grãos, tais como milho, feijão,
batatinha e soia. Mas o zrande sustentáculo da economia são­

carlense ainda é o suíno e, naturalmente, o milho que é utili­
zado como ração para esses animais. Um frigorífico com capa­

cidade de abate de 300 animais por dia.nâo conseguiria con­

sumir a produção suinícula do município. A tentativa de orga­
nizar essa indústria foi feita a partir de 1963, quando se formou
um grupo local que andou perto de colocar a indústria em

Funcionamento ..Como faltava càpital e tecnologia, houve uma

A festa

S. -Miguel do Oeste
abre hoje Festival

Artístico Cultural
Começa hoje em São Miguel do Oeste o n FAC -

Festival Artístico e Cultural, promovido pela Câmara
Júnior, com o apoio' da Prefeitura Municipal e de
outras entidades do município, o qual se estenderá
,lté o próximo dia 23. O festival abrirá, às 16 horas de

hoje, na Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo, com a

inauguração dos salões de exposições de arte pro­

gramados, que ficarão abertos para visitação às obras
até o final do certame.

Hoje, ainda, às 20h30min, no mesmo local, haverá
uma apresentaçãõ de corais. Amanhã, às 20h30min,
terá apresentação teatral, no Pavilhão de Igreja
Evangélica; segunda-feira, às 20 horas, será a Noite
dos Poetas Catarinenses, no CTG Portei�a Aberta;
terça-feira, às 20 horas, no mesmo ÇTG, haverá uma

Noite do Folclore, com música regionalista; quarta­
feira, às 20 horas, sessão solene da Câmara Júnior;
quinta-feira, às 20 horas, Gincana Cultural

AMEOSC, II Concurso Cultural e Antologias; sexta­
feira, às 19h30min, no Ginásio de Esportes, o Festi­
val da Canção; sábado, às 20h30min, no Pavilhão da

Igreja Evangélica, outra apresentação 'teatral; e do­
mingo, às 20 horas, iniciará a Noite de Gala, de �n­
cerramento do festival, no Ginásio de Esportes.

PARTICIPAÇÃO DA CAPITAL

Na parte das exposições de arte, haverá uma I?arti­
cipaçâo da capital, através da ARS-ARTIS Galeria de

Arte, de Luiz Paulci Peixoto. Já se encosntra em São

Miguel d'Oeste, para isso, o artista plástico João Olí­
bio, que representa a galeria da capital. João Olíbio
levou para o Oeste cerca de 30 de seus trabalhos; uma
colagem de folhas de bananeira sobre eucatex, que
Peixoto considera "extremamente purista e, dentro
do primitivismo artístico, de uma imensa sen�ibili­
dade".
A ARS-ARTIS havia programado, além de João

Olíbio, a presença do prof..Franklin Cascaes, com
a Sua modelagem em barro, nos trabalhos que consti­
tuem um dos mais preciosos acervos das criações
sobre folclore. O professor Cascaes, entretanto, por
motivos que anunciou como imperiosos, não pôde
ausentar-se da capital, levando para São Miguel
d'Oeste as suas numerosas coleções. A exposição dos

trabalhos.cle Joâo Olíbio, como as demais do festival,
ficará aberta até o encerramento deste, com visitação
diúria, na Igreja Matriz; das 9 às 22 horas.

Durante os dias do festival, ainda, a Rádio Peperi
apresentará programas diários, a cargo dos colégios
locais, com palestras sobre o tema "A Importância da

Cultura para a Formação da Juventude".

Com o trabalho incessante dos novos colonos que foram
chegando e pela' extraordinariamente fertilidade das terras a

produção agrícola foi crescendo e exigindo novas conquistas
em termos de progresso geral. A cultura e os costumes euro-·

peus foram sendo preservados, o que leva o sâocarlense até
hoje, a dominar perfeitamente a língua alernâ, utilizando-a
ainda nos dias atuais como meio de comunicação oral na comu­
nidade.
Em 1938, São Carlos já figurava como distrito de Chapecô e

em 30 de dezembro de 1953, pela Lei n? 113, ganhava autono­
mia política, emancipando-se. A instalação do município se

deu a 21 de fevereiro de 1954, assumindo as funções de pre­
feito provisório, o sr. Silvênio Piccoli, um dos poucos habitan­
tes que pertencia a origem italiana. O primeiro prefeito eleito
seria Albino Schoenberger que transmitiu o cargo, cinco anos

mais tarde novamente para Silvênio Piccoli e este, ainda uma
vez, a Albino Schoenberger.

.

.

Em 1963 desmembraram-se de São Carlos, os atuais municí­
pios de Saudades, Pinhalzinho e Modelo. Apesar de reduzido o

seu território, o município continuou crescendo e da agricul­
tura e suinocultura formou a base de sua economia. São Carlos
é, atualmente, o segundo município brasileiro de maior con­
centração de suínos por quilômetros quadrado. Possui uma
fonte de águas termais (Pratas), onde o município está inves­
tindo elevadas somas nara imolantar um centro turístico.
.Pela administraçâo municipal ainda passaram os srs. Ernesto

Braun, Roberto Hoss, Carlos Spalding e Souza, Erich Scher-·
mann e Rodolfo Beirith, o atual prefeito.
O município deve possuir cerca de 20 mil habitantes, 80 por

cento dos quais residindo e vivendo exclusivamente da la-·
voura. Pertence à comarca de Palmitos, mas vem lutando há
seis anos para a criação de sua própria comarca, abrangendo o

município sede, Águas de Chapecó e Saudades.

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

A V I S o
TOMADA DE PREÇOS N° 40/77'.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO-CASAN-, sociedadede

ecohomia mista. reqistrada naJunta Comercial do Estado sob o nO 34.438. CGC do Ministé­

rio d� Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes nO 17, em Florianópolis - SC.

torna\públiCO que fará realizar no dia 28 (vinte e oito) de outubro de 197.7, às
15:.00 (quinze)

horas\em sua sede social, TOMADA DE PREÇOS destinada a selecionar propostas para

aquisição de CONJUNTOS MOTO BOMBAS/POÇO PROFUNDO para o Sistema de Abaste-

cimento de Água da cidade de IMBITUBA - SC. "

Um Conjunto de especificações, Normas, Plantas e demais elementos sobre a Licita­

çào, 'poderão ser adquiridos na sede da CASAN, à Rua Tiradentes nO 17, mediante o

reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros).
\

'

Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

\
A DIRETORIA

'�'BESC .� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO· DttCOM N° 023/77
VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

u BANl-U Du toSTADO DE SANTA CATARINA SA - Bt:SC. torna publico aos interessa­

dos (lue procedera a alienaçao de 3 (três) barcos de pesca. usados. conforme caractenstr­

Las abaixo. com vencimento marcado para às 10:00 horas do dia 24 de outubro de 1977.

'ruMADA Dt: PRt:ÇuS N° 098/77

L\R\CTLI\ISTll. . .\.S: Tipo' CUTtoR" camaroerr o. em bom estado de conservaçao,
com capacidade de 94 toneladas brutas. motor GM-DIESt:L de 340 HP. equipados com

ecossonda. radio. motores auxiliares e demais acessarias necessarios a navegaçao e� alto

mar. \

LUc..\L DL DLl'l,JSITU: Os interessados poderao examinar os barcos objetos deste

editai. no estaleiro da l-URI::NA na cidade de ltajai (SC) onde se encontram ancorados.

uH'L\S Du LDIT..\.L L I:\'FUIC\LI.(:lH.S: Poderao ser obtidas em Florianopolis (SC)·
no Departamento de v.ompras - DECOM, a Praça XV de Novembro nO 11. Edifrci o Ot.lia Eliz a
2° andar - sala 201.

I'HUPOST..\.S: As propostas deverao ser entregues' ate às i :::J�OO horas do dia 24 de
uutubro de ,,,77, em Florianopolis (Sr.) no endereço acima informado.

c:::a, CC�.!!'!h!de turismo e empreendimentos de santa catarina

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N° �02/77

Tomada de Preços na 002/77, para aquisição de um veículo, destinado à

Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR.

A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR

-, torna público que fará realizar às 11,00 horas do dia 24 de outubro d� 19n,

em sua sede localizada à Rua Altamiro Guimarães, nO 15, em Flonanopolls,
Estado de Santa Catarina, a Tomada de Preços em epígrafe, de conformidade
com as seguintes condições:

OBJETO A SER ADQUIRIDO
Um automóvel marca Chevrolet Opala, cor branca, modelo 1978, 4 portas, 4

cilindros e câmbio em baixo.

O Edital completo e demais informações poderão ser obtidos no endereço
acima.

Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

ORLANDO BÉRTOLl
Presidente

,� BESC
� Banco do Estado de Santa Catarina S. A

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 024/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N°' 099/77
OBJETIO: AQUISiÇÃO DE APARELHOS CONDICIONADORES DE AR
TOMADA DE PREÇOS N° 100/77 .

OBJETO: AQUISiÇÃO DE PAPÉIS 'EM GERAL
TOMADA DE PREÇOS N° 101/77
OBJETO: AQUISiÇÃO DE PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO VISUAL
TOMADA DE PREÇOS N° 102/77
OBJETO, AQUISICÃO DE CARROCERIA BLINDADA PARA CHASSI MERCEDES BENZ
MODELO LlLK-1516

'

'TOMADA DE PREÇOS N° 103/77 I

OBJETO: AQUISiÇÃO DE CHASSI COM CABINA MERCEDES BENZ, Mo'DELO LlLK-1516,
COM MOTOR DIE_SEL DE 6 (SEIS) cilindros e equipado com um terceiro eixo (TRUCK).
POCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: 'Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 27/10/77
na PraçaXV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - sala 201, Departamento de
Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,

.

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÓES: Pode.rão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

.

Florianópolis, 13 de Outubro de 1977.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Tupiniquim faz festa

para'operário padrão

10 - Santa Catarina o ESTADO -,15 de outubro de 19

logo nos primeiros dias de verão,
pois o fato de Itajaí estar localizado
numa região litorânea hastant� co­

nhecida no país, provoca um êxodo

temporário de viciados de todos os

lugares, Somente para o Balneário
de Camboriú chegam em média250
mil pessoas, das quais, pelo menos

20 por cento tem estes problemas.
Segundo a Irmâ Rosiris Becker,

da Secretaria do Bem Estar Social,
da Prefeitura Municipal de Itajaí,
cerca de três a quatro pessoas por
semana sâo encaminhadas para a

Colônia de Santana, de São José,
vítimas de alcoolismo e toxicoma-,
nia. Além do fator "temporada", Ita­
jaí é também uma cidade portuária
e isso faz com que o verão em Bal-,
neário Camboriú, leve dezenas de
alcoólatras e toxicómanos para a ci­
dade. Cerca de 50 por cento procu-·

Tóxicos e álcool
já preocupam

autoridades neste
início de verão

Itajaí (Sucursal) - Com a aproxi­
mação da temporada de verão, as

autoridades sanitárias de ltajaí co­
meçam a se preocupar com os pro-

blemas do aumento da incidência'
de alcoolismo e toxicomania na ci­
dade. Um verdadeiro surto destes
dois problemas começa a ocorrer

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LlCITAC�O

O DEPARTAMENTO DE ESTR�DAS DE RODAGEM QE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos Interessados q.ue se
acha aberta a TOMADA DE PREÇOS- EDITAL N° 85/77, para fornecimento de Material de.
Sinalização constituído de 585 baldes de Tinta Refletiva, com prazo de entrega das
propostas �té às 9,00 (nove) horas do dia 25 de outubro de 1977, n<;> Pr?tocolo Geral do
DER-SC, situado no 70 andar do Edifício das Diretorias, em_ Florianópolls.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serao obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 12 de outubro de 1977.
�

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do Gel

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DE SANTA CATARINA·FESC

UNIVERSIDADE PARAà DESENVOLVI""ENTO:�
ESTADO DE SANTA CATARINAl" .. · ,)�-,:""

.

- {
EDITAL DE CONVOCAOAO '.

-, .

O Diretor Executivo da Fundação Educacional de Santa Catarina e Reitor
da Un iversidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa C.atarina, Pr�fessor
João Nicolau Carvalho e o Presidente do Diretório Central dos Estudantes do
Sistema FESC/UDESC, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que.díspõe
o Estatuto do DCE-FESC/UDESC, Decreto-Lei nO 228 e a Lei nO 5.540

ê ,

CONVOCAM

para o dia 29 de outubro de 1977, às 17 horas e 30 minutos, tendo como local a
Sala de Reuniões da Reitoria da UDESC, sito à Praça Getúlio Vargas, 15, Floria­
nópolis, a eleição dos Conselhos Executivo e Fiscal do Diretório �entr�l,�os
Estudantes e dos Representantes do Corpo Discente no Conselho Universitário.

1. O Conselho Executivo do DCE-FESC/UDESC terá os-seguintes cargos
eletivos:

-

,

Presidente
Vice-Presidente
Secretário Executivo
Diretor de Assistência
Diretor de Comunicações
Diretor de Esportes
Diretor de Finanças
Diretor Social ';"" .

2. O Conselho Fiscal do DCE-FESC/l)QESC será formado por 3 (três)
membros eletivos não pertencentes ao ConHlho Executivo, sendo que o Cole-
giado escolherá entre si o Presidente. '. '

. . ,

. .

'

3. A Rep resentação do Corpo Di scente do Conselho Universitário será de 2

(dois) membros eletivos.. '.
4. Diretório Central dos Estudantes e a Represefttaçáo do Corpo Discente,

serão constituídos por estudantes de nível superior do Sistema FESC/UDESC.
5. O mandato dos eleitos será de 1 (um) ano, vedada a reeleição para o

mesmo cargo. . '.
. 6. Os membros do Conselho Executivo, do Conselho Fiscal do DCE e da

Representação do Corpo Discente do Conselho Universitário serão eleitos por
voto indireto, através de Colegiado formado por 5 (cinco) membros de cada um

dos Di retórios Acadêmicos das Un idades de Ensino Superior do Sistema FESC/
UDESC, obedecidas as seguintes determinações: '

.
.

. a) registro prévio de candidatos ou chapas, sendo elegível apenas o estu-
dante não repetente; não dependente nem em regime parcelado e que já tenha
cursado todas as disciplinas do primeiro período letivo e não tenha sofrido pena
disciplinar; .

.

b) o registro das chapas far-se-á na Reitoria da UDESC devendo ser efe­
tuado até às 18:00 horas do dia 26 de outubro de 1977, acompanhado da assina­
tura de 5% (cinco por cento) dos universitários do Sistema FESC/UDESC;

c) a lista dos votantes qeverá ser encamirihada, através do ofício do Presi­
dente do Diretório Acadêmico, ao Diretor Executivo e Reitor do Sistema FESC/
UDESC até às 18:00 horas do.dia 27 de outubro de 1977;

.
- d) a mesa que dirigirá os trabalhos da e;leição será constituída pelo Di.r�t�rExecutivo e Reitor do Sistema FESC/UDESC ou Representante, que a presidira,

pelo Fresidente ou Representante do Diretório Centraldos Estudantes e po.r um
Representante do Conselho Universitário, designado pelo Diretor Executivo e

flteitor do Sistema FESC/UDESC; "

e) a apuração será imediatamente após o término da votação, assegurada
a exatidão dos resultados;

..

. f) será permitida a apresentação de recursos, que será decididos pela �esa
respectiva, em se tratando de impuqnaçáo de voto ou votante.

Recurso contra a validade do pleito deverá ser apresentado dentro de 72

(setenta e duas) horas da proclamação do�, r�sult�dOS, ao Diretor E�ecu�i�o. eReitor do Sistema FESC/UDESC, sendo apreciado pelo Conselho Universitárto
em sessão especial, para esse fim convocada, dentro.do prazo de õ(cmco) dias.

Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

Prof. João Nicolau Carvalho
DIRETOR EXECUTIVO E REITOR I

Acadêmica Sueli Maria BeC"khauser Nuermberg
PRESIDENTE DCE-FESC/UDESC,

ram ajuda na prefeitura para conse­

guir passagem de volta para suas

respectivas localidades. Os restan­
tes espalham-se pela região, dando
continuidade e incentivando o

vício.
,\1ENDICANCIA

Segundos dados colhidos junto a

Sebes (Secretaria do Bem Estar Soo
cíal), paralelamente ao apareci­
mento em massa de viciados em ál­
cool e toxicômanos, já a partir de
novembro próximo começarão a

aparecer mendigos de toda a sorte.
A Rua Hercílio Luz normalmente
fica infestada destes, que provém
de outros centros como São Paulo e

principalmente do norte do Paraná.
Eles vem atraídos pela fama de

determinadas praias da região e.por
aqui permanecem por longo tempo ...
No último verão, o grande número
chegou a atrapalhar o trânsito de
pedestres pelas calçadas da rua

principal, que são bastante estrei-·
tas. Para eles, onde há mais gente,
há mais facilidade em ganhar esmo-·
Ias. Do Paraná, os mendigos são
consequências da erradicação do
café que teve infcio em 1974, que
desempregou 70 mil pessoas que se

espalharam pelo país, dando prefe-.
rência as cidades litorâneas.
Para a' Irmâ Rosiris Becker, "a

Secretaria da Saúde.
MARGINALIZAÇÃO E CÂNCEi-!
"O alcC:olatra e o toxic6mano são

marginalizados pela própria Famí­
lia", declarou a irmã. Rosiris Bec­
ker. Atualmente é costume das fa-·
mílias _. geralmente menos favore­
lia" declarou a irmâ Rosiris Bec­
ma�dando-o para colônias de trat

amentos, no caso, a de Santana, em
São José. Este ato provoca, ao invés
de chances de cura, maiores possi-·
bilidades do viciado se afundar
ainda mais. Explicou que "o pa-·
ciente fica int ernado aproximada­
mente um mês. Depois começa a

sentir saudades dos familiares e é
enviado para casa. Na família, não é
bem recebido e isto o frusta, fa-·
zendo com que volte ao vi�io com

mais motivos" �

O ambulatório terapêutico que se

pretende criar em Itajaí, funcionará
de maneira moderna, como já vem

sendo aplicado'em outros centros
do país. Será aplicado o método

-, "hospital dia e noite", isto é, sem
afastar ° paciente do seio da família.
O tratamento começa desde a con..

cientizaçâo dos familiares até o

acompanhamento do tratamento
por médicos psiquiatras e assisten­
tes sociais. O ambulatório será em

mendicância é um problema passa­
geiro para Itajaí. O que é levado em
maior consideração é a toxicomania
e o alcoolismo, pois, indiretamente
contribui para o aumento do pro­
blema na cidade". A Sebes criará
uma comissão especial para estudar
o problema em Itajaí e implantar na
cidade um ambulatório terapêutico.
A Câmara de Vereadores de Itajaí já
aprovou a desapropriação do Hospi­
tal Tisiológico Santa Beatriz para
II a;1Sformá-lo num centro terapêu­
tico. O'prédio já fol desapropriado,
mas falta o terreno e a aparelhagem
indispensável.
Segundo Rosiris Becker, "a Prefei-·
tura é quem está arcando com as

despesas para o funcionamento do
Hospital Tisiológico. São gastos
com os 40 internados, uma
média de Cr$ 90.000.00 por mês. As
perspectivas para a extinção do
Hospital ainda não existem e conti-·
nuará funcionando por tempo inda..·
terminado" .

,

Existe uma previsão para a criação
somente no final do próximo ano.

No momento, estão sendo feitas
todas as contas do hospital que tem
capacidade para 72 leitos. A Sebes
irá investir nos próximos meses, '

Cr$ 470.000,00 que tem a receber
do -Inps e mais Cr$ 200.000,00 da termos da reaíâo,

Agora ficou muito mais

gostoso aproveitar a água que
jorra pura e quentinha (42,50)
das fontes de Caldas da

Imperatriz. A estância foi
totalmente remodelada e além
das banheiras de mármore
doadas pela Imperatriz Tereza
Christina foram instaladas
mais doze. O hotel ficou mais
confortáv.el e está tudo limpinho
e perfumado, no meio de um

parque. Faça uma visita ou passe
alguns dias descansando. É
pertinho de Florianópolis, apenas
40 Km por estrada asfaltada

..

Santo Amaro da lrnperatriz > SC - Fone: 45-174
Florianópolis·- SC - Fone: 22·2253
Cia. Hidromineral Caldas da Imperatriz t '

Subsidiária da Godisc ENCUl1JINX)!lIS1ANCtAs '11111111111'

As termas que encantaram uma

imperatriz se enfeitaram
para receber você.
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COMO OPERACIONALIZAR CUSTOS
,

PARA'ORGANIZAR UMA EMPRESA

Este assunto será bem anatlsado através de ampla abordagem teórica, sempre acompa­
nhada por exercícios práticos que permitem. a melhor compreensão da,matéria - não só o
conhecimento da importância da contabilidade de custos, como tambem?él: sua operac!o­nalidade - e da necessidade de se organizar este setor na empresa. O rninistrante ser� o

economista, contabilista e administrador de empresas Jaisler Jabour de Alvarenga, diri­
gente da Quimisíntese - Produtos Químicos S/A.

. . . "O interessado basta pagar a metade do valor per capita do curso, ou seja, Cr$1.500,00, ja
que a outra metade a Fucat pagará, através do convênio q ue mantém com o Cebrae/PNTE.

O curso começa amanhã-dia 15 e vai até o dia 18, em Criciúma. O local da inscriçâo é a
Fucri, no Bairro Pinheirinho.
O mesmo curso será levado para Tubarão no período de 19 a 22 deste mês. Basta se

inscrever na Fessc, na Ay. JoséAcácio Morei ra, 787. Se desejar se inscrever no dia do início
do curso, também pode. Na Capital, informe-sena Fundação Catarinense do Trabalho, com
o seu Programa de Desenvolvimento de Executivos - Prodesc.

_

RELÓGIOS CARTIER

APURAM FALSIFICAÇÃO DA MARCA

,
A investigação realizada pela Maison Cartier em torno da fabricação e da

venda em quase todo o mundo de relógios falsificados com sua "griffe", princi­
pal&i'ente o famoso modelo característico, quadrado com mostrador branco e

algarismos romanos, tem alcançado resultados surpreendentes.
Como foi citado pelo colunista do Jornal do Brasil, Zózimo Barroso do

Amaral, foi constatado que mesmo na Europa são vendidos mensalmente mais
relógios Cartier falsificados que autênticos. Nos Estados Unidos, no ano pas­
sado, essa proporção chegou a dobrar - dois falsos para cada autêntico. E a

usurpação da marca Cartler, que antes limitava-se exclusivamente aos relógios
falsos, estendeu-se também no último ano aos isqueiros.

Os relatórios mais antigos da Maison Cartier citavam o Brasllcorno "mer­
cado incipiente" para a venda dessesrelóçios falsificados. Mas os comunicados
mais recentes sobre as ações judiciais que a Direção da Cartier vem movendo
com sucesso contra afalsificação de seus produtos, são apenas o início de uma
vasta operação no Brasil. Sendo que aqui visará não apenas a suspensão da
fabricação ilegal dos relógios com sua griffe como também a venda dos mesmos.

Em Novatorque, onde foram iniciadas as primeiras ações contra os falsifi­
cadores, o próprlodiretor da filial Cartier, Sr. Ralph Destino, esteve numa das
relojoarias onde estavam-sendo vendidos os relógios a 85 dólares, quando os
verdadeiros custam 195 dólares.
Já há quase três anos que os falsos Cartier apareceram no mercado clandes­

tino: Vendidos nos salões de beleza: nas butiques, nos escritórios, essa indústria
ilegal ganhou tamanha proporções que atualmente os falsificadores estão fabri­
cando tantos relógios quanto os originais: 14.000 a 15.000 por ano.

Além disso, a falta de apuro técnico favorece aos falsificadores, pois
enquanto um verdadeiro Cartier fica sendo testado durante 6 meses até ser
colocado à venda no comércio com um verdadeiro certificado de gq_rantia, os
falsos tem uma produção incessante, em larga escala industrial, e são vendidos
também com um, certificado de garantia, evidentemente falso também.

Devido a esta falta de técnica na fabricação, muitos dos relógios apresen­
tam sérios defeitos, sendo este fato, aliás, o que alertou a Direção Geral da
Maison Cartier para o derrame dos relógios falsificados, pois os compradores
passaram a procurar os concessionários Cartier, munidos dos falsos certificados
de garantia, para os consertos.

, Começou então a caça dos falsários, com a cassação dos relógios em 34
revendedores em Nova Iorque todos eles vinculados á mesma organização,
segundo apurou-se mais tarde.

Nos relógios, falsificados, pedra no pino não é verdadeira, os ponteiros são
retos e a gravação da marca Cartier é muito leve. São detalhes externos que
possibilitam ao compradorverificar a fraude desses relógios, cujas máquinas são
fabricadas na Itália, e também na Suíça e na França, e acondicionadas em caixas
vindas da Tailândia.,

Se vocé está interessado em adquirir um verdadeiro r,artier, procure o

revendedor autorizado na sua cidade, Só ele possui a licença da Maison Cartier
paraa venda de seus produtos, com verdadeiros certificados de garantia.

joinville - Será realizada na próxima segunda-feira, nas
dependências da empresa Plástico Tupiniquim S/A, de
Joinville, a festa em homenagem ao "Operário Padrão de
Santa Cat arina de 1977", Nelson Hilário Berns, funcioná-'
rio daquela empresa. Na oportunidade haverá solenidade
de entreaa de nrêmios. com as presenças do presidente da
Fiesc, Bernardo Wolfgang Werner; do superintendente
do Departamento Regional do Sesi, Oswaldo Pedro Nu­
nes. além de diretores da empresa e outras autoridades.
Se;ão entregues vários prêmios ao operário classificado

em primeiro lugar no concurso estadual, Nelson Hilário
Berns: diploma de operário padrâo da empresa, diploma
de operário padrão municipal, uma placa. de prata, passa­
gem de Florianópolis ao Rio e Brasília, Cr$ 2 mil e diploma
padrão estadual. A empresa Plásticos Tupiniquim S/A
também receberá um diploma que será entregue a seu
diretor pelo presidente da Fiesc.

'

Todos os participantes dos atos visitarâo as intalaçôes .

da empresa, das solenidades a seguir e do jantar de contra- \

ternização, na Sociedade Harmonia Lyra, às 20 horas.
No Rio de Janeiro, o Operário Padrâo de Santa Catarina

participará no dia 4 de novembro da eleição do "Operário
Padrão do Brasil". /
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Criciúma (Sucursal) O prefeito de Criciúma Altair Ghidi ':
denunciou, nesta semana, o ex-prefeitoArgemiroManique :
Barreto "de ter usado indevidamente uma verba conce- :
dida pelo Ministério da Educação e Cultura, no valor de J

Cr$ 180 mil e que deveria ser destinada para a construção I

de escolas.
, I

Segundo Ghidi, em agosto do ano passado, "a prefeitura :
municipal recebeu a verba do MEC para fazer aplicação na I
construção e reforma de escolas. No entanto, não foi feita a.

aplicação que estava: no convênio e a prefeitura terá que
repor o dinheiro ao Ministério, caso contrário, outros re­

cursos não serão liberados, já que esta verba foi usada
indevidamente".

.

O ex-prefeito Argemiro Manique Barreto, defendeu-se
aas acusações, dizendo que "de fato recebi, ao término do
meu mandato, a verba para a construção de escolas. Porém,
como já estávamos no final da gestâo e nâo podíamos cons-'
truir as escolas deixei a verba contabilizada na prefeitura
para ser aplicada na atual administração".

. _
•

Embora o atual Prefeito Altair Ghidi desminta a existén­
cia da verba nos cofres públieos, Manique reafirma "que a

verba está lá e se ainda nâo foi aplicada devidamente é

porque o Ghidi nâo squer".
�

,

ELEIÇAO
.

Por outro lado o ex-prefeito Manique Barreto, conside­
rado um dos políticos mais influentes do município, foi o
responsável pela eleição de Altair Ghidi a prefeitura, ape­
sar do desentendimento existente atualmente entre os

dois. .

,,- de-:Manique Barreto lembra que o elegeu porque nao po
.

e-'

ria apoiar o candidato do governo (Bertoldo Amas) e muito
menos o do MDB (Murilo Canto)" , porém, faz uma ressalva
dizéndo que "est aria feliz se não fosse o responsável" pela
.eleiçâo de seu sucess?r. Ironica�,ente acrescentou que
'''tiraria 'IlIm peso de minhas costas .

_

.

"
.

O atual prefeito, contesta as informaçôe s de Manique
afirmando "não fui eleito por ele, mas sim pelo deputado
Aristides Bolan".

. .

Altair Ghidí acusa e

Manique se defende

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'�IA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega' . (0482) 22·6500
imediata. Oualquer quantidade .Atendemos todo o 22.6290estado com assistência técnica
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t_ VENDAi>: Rua Emílio Blum, 27 ' Florianópolis· SC

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA

CEP 88708

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA.

comunica as Firmas interessadas que se acha aberta a

tomada de preços na 03/77 - Edital na 04/77 -, para aquisi­
ção do seguinte:

a)- Um Automóvel Chevrolet-Opala, 4 cilind ros. 4 por­
tas, Standard ou Luxo, cor preta, ano de fabricação 1977.

As propostas deverão ser entregues até às 14,00 ho­
ras. do dia 25 de outubro de 1977, na Djretoria de Adrnt­
nistração, Edifícioda Municipalidade, Rua 20 de maio, 100,
onde os interessados poderão obter cópias do Edital e

demais esclarecimentos. Horário para recebimento :das
propostas: Das 9,00 às 12,00 horas e das 13 ..30 às 17,30
horas.

Morro da Fumaça, 10 de outubro de 1977.-

ALTAIR TEIXEIRA DA ROSA
Diretor de Administração

VISTO:
JORGE: SILVA

Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA

CEP 88708
.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO

. ALIENAÇÃO DE VEíCULO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA,
comunica as pessoas interessadas - físicas ou jurídicas -,

q ue se acha aberta à venda, pelo Edital n� 05/7!, � sequt nte
veículo, considerado inservível ao Serviço Publico:'

a)- Um Caminhão Chevrolet-Diesel, Basculante, ano
1970, placas CM-3913, pelo preço mínimo de Cr$50.00G,00
(cinqüenta mil cruzeiros).

, ,

As propostas deverão ser entregues ate as 14,00 ho­
ras, do dia 28 de outubro de 1977, na Diretoria de Adminis­
tração, Edifício da Municipalidade, Rua,20 de maIO: 100,
onde os ipteressados poderão obter copias do Editai e

demais esclarecimentos. Horário para recebimento das

propostas: Das 9,00' às 12,00 horas e das 13,30 às 17,30
horas. '

Morro da Fumaça, 10 de outubro de 1977
" I

ALTAfR TEIXIiIRA DA RO�A
DIRETOR DE ADMINIST�AÇÃO
VISTO:

JORGE SILVA
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nobel de Econo"'ia foi De Paris
Como alugar um
jornal em Londres

mia pelo Banco Central da
Suécia em seu tricentená­
rio e em memória de Alfred

Nobel, que os premiados
são autores de trabalhos no

campo do comércio inter­
nacional.

Um professor sueco de
economia comentou que
"Ohlin demonstrou que o

comércio internacional em

grande parte está regido
por vários fatores de pro­
dução em vários países,
tais como a .proporçáo
entre a força trabalhista 9'0
capital. Meade desenvol­
veu ainda mais a análise ao

demonstrar como vários fa­
tores econômicos intluiam
na produção e na obtenção
de recursos".

Os colegas de Bertil

Ohlin disseram que ele, que
liderou o comitê do Prêmio

Nobel de Economia da

Academia de Ciências, este
ano permaneceu em casa.

O professor Assar Lind­

beck, um dos mais impor­
tantes economistas suecos

modernos, resumiu as

obras dos dois premiados
ao dizer "Ohlin é o criador

da teoria moderna do co-

o�torgado a UIl1
, I '

rofessor

inglês e um sueca'
Há, em Londres, nada menos que 14
"King's Boads"m afora as "King's
Sireets", as "King's Lanes", as "King's
Squares" e os "King's Parks", E uma

demasia real, mas enfim, não fossem os

britânicos e somente restariam hoje os

quatro reis universais, de copas, ouros,
paus e espadas, como na piada. Terá
.sido, entre outras razões, à força de tal
onomástica que a instituição sobrevive e

vai vem de saúde.
Quem quase adoece são os bárbaros

visitantes;' enredados num novêlo
ininstricável que faz com que, por

exemplo, o endereço de Jaime e Vidal
Ramos seja precisamente "King's Road -

King's Court North" - e que, ao enunciá­
lo aomotorista,me assalte o temor de ser
levado diretamente ao Palácio de Buc­
kingham.
Há outrapeculiaridade especialmente

bizarra: em longos trechos de ruas os

prédios não têm numeração, de sorte que
aos endereços deve-se acrescentar uma

indicação qualquer da vizinhança, como
"perto do Pub do Jymmy" ou "entre a

Igreja Pentecostal da Nova Descoberta e

a pastelaria Flor do Ultimo Por,slo Sol".
A tarefa é particularmente penosa se se

trata de apanhar uma condução e está
chovendo. Como se sabe, os motoristas
ingleses somente liberam o acesso às

,

suas imensas viaturas após, ouvir deti­
damente o endreço desejado e proceder a
um criterioso levantamento das impli­
caçôes micro e m8cro-econômicas da
relação itinerário/condiçôes de
trãnstto na área/perspectivas de
retorno pago/lucratividade real/
isso; o candidato a passageiro
encharca-se, mesmo porque, não sendo
inglês, jamais, lhe oeorreria sair num,
lindo dia como esse de guarda-chuva -

sendo outra' das características londri­
nas exatamente a de chover quando faz
solou vice-versa.
Falo dessas dificuldades a ummembro

do British Council e ele sorri caridosa­
mente: "Números nos prédios? Para
que? A 'Constituição também não é es­

crita e jamais tivemos problemas 'por
causa disso".
Chico Campos se perderia em, Lon­

dres.

Em compensação, todos os beoaaos

que tenho visto aqui: na rua portam um

ar nitidamente fatigado.
,

�
,

.

Estocolmo - A Real
Academia de Ciência da
Suécia anunciou ontem
que o Prêmio Nobel de
Ciências Ecónômicas de
1977foi outorgado conjun­
tamente aJamesMeade (da
Inglaterra) � BertilOhlin (da
Suécia), "por suas serenas
contribui'ções à teoria do
Comércio Internacional e

'dás movimentações inter­

naclonals de çapttats"
Meade, de 70 anos; prQfes,'
sor da Un iversidade de'
Cambridge, é pioneiro em

matéria de desenvolvi"
menta do comércio, bem-
estar social e outros temas
análogos. Estabeleceu as

bases teóricas das uniões
aduaneiras e escreveu

obras fundamentais, entre

aSI quais "A Teoria da Polí­
tica Econômica Interna­
cional". Ohlin, que foi mi-

, nistro do ,Comércio:. daj
,Suécia na década de 40, é,
também membro da Aca­

demia Sueca de Ciências.
O Prêmio Nobel de Ciên­

cias Econômicas foi criado
em 1969.Este ano tem uma

dotaçãode 700.000 coroas

suecas (145.000 dólares)

em ,1974. No períOdo 1�4_
1967 - Ohlin dirigiu o ftr­
tido Liberal. O. prêmio:lo
ano passado fOI ganho Pilo
economista nor\)_
americano Milton Fro€:l_
man, de Chicago; anÍl­
riorniente, seis nOrt_
americanos haviam reCe_.
bido o Nobel de Ecol\1Omia,

internacionais, ,

converteram-se em fatores
dominantes da análise ***

econômica e da política mércio. Meade aplicou a

econômica" .

teoria aos problemas de po­
A declaração da Acade- .lítica econômica. Também

é criador da política de es­

tabilização" .

Na imigração de Gatwick, um fu_ncio­
nário olha o meu passaporte e quando
constata que sou do Brasil, entusiasma­
se tanto falando de sol,futebol e carna­
val que sou capaz de jurar sobre a s'Ínce­
ridade da hospitaleira acolhida - não o

tivesse flagrado, imediatamente antes,
fazendo o mesmo em relação ao Irã, che­
gando a perguntar ao encantado persa,
se, meus ouvidos não me trairam, pela
saúde do Xá.
Trata-se, entretanto, da preliminar ao

interrogatóriO'·que lhe segue: o que veio
fazer, quanto tempo vaificar, qual a pro­
fissão, qual a endereço na Inglaterra,
quanto dinheiro traz no bolso, etc.
Segundo os franceses, trata-se da ma­

neira inglesa de registrar sua inconfor­
midade pela "inoasão" de sua intimi­
dade. Houvesse uma fórmula discreta e

politicamente razoável, e a Inglaterra
,

fecharia seus portos às nações amigas e

,
inimigas

mia assinala que James

Meade "demonstrou - prin-
,

cipalmente em sua .obra
mais importante: 'A teoria
da política econômica in-,

ternacional (de 1951 a

1955) - os efeitos da política
econômica no comércio
exterior e penetrou nos

problemas da política de

estabilização das econo­

micas 'abertas". Foram de­
finidas como, economias

I

Buenos Aires - Nove pes­
"abertas" as que depen- soas morreram nas últimas
dem em grande parte do 24 horas na Argentina, num
comércio exterior. Este é o recrudescimento da vio­

caso da economia sueca. lência política, que causou

A Academia acrescenta cerca de 612 vítimas neste

que a análise de Meade ano. A lista inclui um

guarda de segurança, duas
mulheres, três presumíveis
esquerdistas e três guerri­
lheiros, mortos em diferen­
tes ações ocorridas no

país.
_Foi o período de violên­

cia política mais grave
desde que, a 30 .de julho,
morreram oito guerrilhei­
ros e um agente da pclíçia
federal. A violência dimi­
nuiu notavelmente, mas

as forças governamentais
continuam de prontidão, já
que os guerrilheiros pros­
seguem suaação apesar de
terem sofrido 'dois reveses

nos últimos tempos.
A polícia disse ontem que

1 mais recente vítima dessa
violência foi uma mulher,
que morreu por causa dos

graves ferimentos recebi­
dos anteontem, quando
explodiram várias cargas
de-dinamite em frente à re­

sidência: de um executivo

, da Empresa de Automóveis
Chrysler, de capital norte­
americano.
Outras duas pessoas -

uma mulher, e um guarda
de seguran�a - morreram

no momento da explosão,
nos arredores de Buenos

Aires, quando o executivo

não estava em casa.

Horas depois, em Mar Del

Plata, 400 quilômetros ao

sul de Buenos Aires, dois
homens e uma mulher, su­
postos esquerdistas, foram
encontrados crivados de

'balas nUI;Tl descampado.
Fontes policiais presu­

mem que as vítimas tiyes-

E: a primeira vez em nove

anos, desde que foi insti­
tuído o prêmio de econo-ECONOMIA

CIONAL
NA_

Nove pessoas morreram
em 24 horas por motivos
políticos na Argentina

Ohl in e Meade cebe­
ram seu prêmio po raba.
I hos básicos realizi_0s en
terceira e quinta aradas

.

deste século, res�ctiva­
mente, mas a Acade ia diz
que' "a profundai e e

.

importância das 'co'ribui­
ções feitas por ele não
foram notadas até a éca­
das dos anos 60 e em

�onjunto c,om � cre(ente
internanaclonallzaçí do
sistema econômico"

O comunicado. diAca­
demia afirma aind: que
"torna-se cada. vezmais
claro que os problens re­

lacionados com adisbul-'
ção de recursos, os cios
dos negócios e a disbui-

1

que os premiados dividirão ção dos lucros sào.pble-
em partes ígu,ais. O profes- mas notavelmente inrna­
sor Meade Dennis Gabàr cionais. tso significa e o

(em 1971) e John Hicks (em comércio intern:-éiç�, as
1973). tlutuaçôes internachats
Nascido em 1899, Ohlln é de preçcs.a distrlbulçi in-

o sequndo 'sueco a receber ternacional das attvkdes
um Nobel de Ciências Eco-' econômicas e a transrên­
nômicas. O primeiro foi o cia de recursos, bem erno

professor Guinnar Myrdal, o sistema de paqamátos

sem alguma vinculação
com a guerrilha esquer­
dista e que, por isso, teriam
sido atacados por '�es-

-quadrôes da morte" direi­
tistas, que constumam
executar marxistas, ou pe-

,

ronistas de esquerda. Perto
deste lugar, também em

Mar Del Plata, a polícia
disse que três guerrilhei­
ros, dois homens e uma

mulher, foram mortos num

tiroteio com forças de se­

gurança ao tentarem iludir
um controle de automóvel,
acelerando o jipe no qual

. .
�

viajavam.

***, ,

,
Num pub: a clientela é absolutamente
heterogênea. Um patrão com a amante/
secretária; três "punks" de cabeleiras
multicores jogando futebol eletrônico;
dois jovens contorcendo-se diante de
uma máquina de música;' quatro ou

cinco severos cavalheiros"bebendo cala­
dos numa mesa comum, tendo chegado
separadamente; o barman tomando um

oastlssimo caneco de cerveja morna.

Chega-se à nossa mesa um velhote com

um exemplar do "Dayly Mirror":
- Os senhores não querem comprá-lo?

Já li.
Trata-se, penso eu, de uma exteriori­

zação -dá famoso hurnor britânico Ja­
ma i.s 1 jatar de jornais de segunda mão.
O velho veste-se com correção, posto que,
modestamente: terno riscado, camisa

cinzenta, gravata 'preta .. As mâos são
grossas, de operário. A oferta continua
de pé.

- Não, obrigado.
Quando o velho volta para a sua mesa,

lobrigo no seu jornaluma foto de Pelé.
'Ouvindo minhaexclamação ele retorna e

reformulo a .proposta inicial: -,
- Posso alugá-lo, . _

Ante nosso mude assentimento, ele
deposita o jornal sobre .a mesa. 'A saída,
após termos nos iritei.radQ da despedida
.de Pelé do futebol, fazemos a devolução
do exem-plar. Com uma digni1ade de
2.000 anos" o -oelho comunica: "São
cinco pence, senhores" -.
Lá fora, o sIJI volta a brilhar sobre Pi­

cadilly C ircus :

"concentra-se particular­
mente nas condições ne­

cessárias para o equilíbrio
interno e externo, na eco­
nomia doméstica e nas

transações com o exterior.

Também mostra como e

porque uma poiítiica de es­

tabilização deve levar em

conta para conseguir êxito
náo só o nível total da de­
manda de bens e serviços
mas também a relação
entre, preços e custos.
lEstes sucessos colocaram
Meade na vanguarda no

campo da rnacroteoria in­

ternacional e a política
econômica internacional".

Os mortos, segundo a in­

formação, estavam envol­
vidos com a; organização
"Montoneros", ligada à es­
querda peronista. Um deles
,foi identificado' como

"Chacho" Sanchez, consi­
derado. o responsável pelo
recrutamento de guerri­
lheiros para os ';Montone­
ros" em Mar, Del Plruª: Q§
recentes atos de violência
ocorreram quatro dias
antes do trigésimo-.
segundo' aniversário de um

episódio que marcou d
fulminante aumento da po­
pularldade do ex­

presidente Juan D. Peron.
A 17 de outubro de 1945,

quando Peron era coronel,
uma multidão de trabalha­
dores liderados por sua se­

gunda esposa Eva obrigou
as autoridades a libertá-lo.

Ele havia sido preso dias
antes por insubordinação.
Esta data passou a ser um
símbolo para os peronistas.
Usualmente ocorrem epi­
sódios de violência política
nas vésperas de 17 de-ou­
tubro.

***

Beber um uísque: nada mais barato e

mais fácil, desde que: 10) Não se pre­
tenda tomá-lo entre 23hs. e 11 da manhã
e 14.30 e 17 hs; num bar; 20) Não se

pretenda tomá-lo num copo alto e fino;
30) Não se pretenda tomá-lo num copo
baixo e largo�;94 d;� ?§l1'a,ight"; 40 N(ia se

pretenda tomá-lo servid�MPQr ,um gar­
çon; 50) Não se pretenda tomá-lo com

água; com ou sem gás"ou com soda; 60)
Não se pretenda tomá-lo entre 17.30 e 23
hs. e 11 e 14.30hs. a não ser num clube,
depois de [eito "member",AVISO DE LlCITAÇÁ

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM Df: SANTA CATARINA, através do
GÁÜPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao con�ecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 84171í, para a execução de uma ponte
em concreto armado sobre o rio BRAÇO DO SUL, no Munid�io de SCHROEDER, com prazo'
de entrega das propostas até às 15,00 (qui nze) horas dodia 08 de novembro de 197!, no
Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 70 andar do Edilício das Di retorias, em Flonanó­

polis.
Cópia do referia Edital e' maiores' esclarecimentos sHâo obtidos junto ao GEL" no

.endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 12 de outicro de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

,

. EngO C;;'iI Sé;9iO R .. BeimslDjretor de Construção

Paulo da Costa Ramos

VENDE·SE ou ALUGA.SE
Pela melhor oferta, Casa em rua tranqüila, central, com
amplo estacionamento e/ou depósito, quatro salas/
quartos, banheiro.icopa/eozlnha além de pequena suite.
Aluguel comercial ou residencial. Contrato e fiador. Tratar
pelos telefones 22-2648 ou 22-2232.
Preço: 850.000,00 com 50% tlnaneíaoos. aluguel: Cr$
7.000 mensais.

'

LEIA E

ANUNCIE EM
t'

"O ESTADO"

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSIStllNCIA
RURAL DE SANTA CATARINA· ACARESC

, "

,"1.1i ��UIIU ;� 'C'll:j" � MlSUIIBIIOICIGAUIClllUII_.Mie
PIUGRAMAOIIIPIISIO IIIlHORIA

'"

IINSINO-PIIIII
EDITAL DE CONCORRIlNCIA PÚBLICA 05177

1500 - 74
Entrada Cr$ 9.000.00
e 24 x Cr$ 1.413,00
Emplacado

, O Secretário Executivo da ACARESC, no uso de suas atribui­
ções, torna público que tará realizar Concorrência Pública para
Alienação de Velculos nos seguintes locais e datas:
1 ° - FLORIANÓPOLIS -

a) Local - í::scritório Central da ACARESC - Rodovia SC-404 -

km 3 - Itacorubi
b) Data da Abertura - 24 de outubro de 1977 '- 15,00 hs>

Veículos: 4 JEEP, 17 VOLKS, 1 KOMBI e 1 FORD-350
2° - RIO DO SUL:

a) Local- Escritório Regional da ACARESC - Rua: Rui Barbosa,
531

b) Data da Abertura - 28 de outubro de 1977 - 15,00 hs. Veícu-.
los: 4 VOLKS
32 - LAGES-

a) Local- Escritório Regional da ACARESC - Eilt. Experimental
- Morro do Posto

,

b) Data da Abertura - 3 de novembro de 1977 - 15,00 hs. -

Veículos: 3 VOLKS
4° - JOAÇABA -

a) Local - Escritório Regional da ACARESC - Av. Duque de
Caxias,564

b) bata da Abertura - 3 de novembro de 1977 -15,00 hs. Veí­
culo: 1 VOLKS
5° - CHAPECÓ -

a) Local - Escritório 'Regional da ACARESC - Rua: Nereu Ra-
mos,1010

'

b) Bata da Abertura - 3 de novembro de 1977 -·15,00 hs. Veí-·
culo:1JEEP

-

6° VIDEIRA _

a) Local - Escritório Regional da AC.ARESC • CETREVI �
b) Data da Abertura - 3 de novembro de 1977 -,15,00 hs. Veícu-,

los: 2 VOLKS
7° • CONCÓRDIA -

a) Local - Escritório Regional d,a ACARESC - Rua: Floriano
Peixoto, sinO

b) Data da Abertura - 3 de novembro de 1977 - 15,00 hs. -

Veículo: 1 VOLKS
8° • SÃO MIGUEL DO OESTE -

a) Local- Escritório Regional daACARESC -l'Iua: La Salle, 388
b) Data da Abertura - 7 de novembro de 1 �77 - 15,00 hs. Veícu-,

los: 1 JEEP e 7 VOLKS
As propostas serão recebidas das 8,00 hs, às 14,30 hs. nos

locais e datas acima descritos. Sendo abertas e julgadas às 15,00
hs do mesmo dia. •

As informações detalhadas sobre o material licitado, serão
fornecidas em Florianópolis, no Escritório Central e no interiordo'
Estado, em todos os Escritórios Regionais e Locais da ACARESC.

coNcoRRetclA ..O '17m. - ADIIIGTC

AVISO
IlrlDsterlcia de �Ital

I ,

i

j.
,

o Programa de Expansão e Melhoria do

Ensino - PREMEN, Orgão :do �iflistério da

Educação e Cultura, instituíd,o �Io Decreto

n.O 70.067, de 26 de ja�eifô' de 1'972, com

sede na Avenida Pasteur n.0368, na cidade do

Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,

torna público que, devidamente autorizado

pelo Coordenad�r de sua Comissão de Admi­

nistração, resolveu transf�!ir:a data do recebi-
I'

.� ":'<,,,(\._: " :,�
-

;.

.

mento das propostas rel�.jyas à,Concorrência

N.O 17n7-ADM/GTC, para a exe1cução de

obras de ampliação e reforma d� 8 (oito)

Colégios Agrícolas (2.0 GRAU), para ,o dia

,10 de novembro de 1977, às �,OO horas,

no mesmo loeal, na sede do PREMEN, na

Ger;,ncia do Projeto,'

Orgulhosos de participarmos progresso cátarinense,
congratulamo-nos com o Gov rno do Estado, pela inaugu­
ração do moderno prédio da Secretaria de Educ-ação de
Santa Catarina, no qual estan os presentes com o nosso

trabalho e técnica, instalando u avançado equipamento de
comunicação: o PABX-Pentorn' t - P-200, com 20 troncos e

200 ramais, de fabricação STAfI DARD ELECTRICA S.A.

.::;;-ENTEL énge haria de telecomunicações Itda.
,

I
.

Av. Rio Branco, 190 - Fone 22-9622

Floríanç polis - Santa Catarina

Florianópolis,se, 12 de outubro de 1977,

,i

1
,

,
•
J

��------------------------�--------------------..

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1971;
(a) JOSe MACHADO BELlAS

Secretário-Executivo

Nelton Rogério de SoUza
Secretário Executivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito _ Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1500
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1975
1�76
1976
1976
1976
1975
1975
1972
1975
1974 '

1976
1970

COR
BRANCO

BRANCO
AZUL
AZUL
BRANCO

_ VERMELHO.
.

AZUL
AZUL
AMARELO
BRANCA
AZUL
BRANCA
BRANCA

Possuímos também toda a linha V.W. OK. para pronta
entrega, financiamento próprio em a� 24 meses, com cré­
dito na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fon\' 44-1945
PUMA várias cores : OK
CHEVETTE várias cores OK
FIAT - várias cores OK
CORCEL GT - vermelho 77

CORCEL GT- verde 76
CHEVETTE SL - branco 76

OPALA Coupê - amarelo ' 75
DODGE 1800 - cinza 75
DODGE 1800 - azul metálico 74
VOLKS 1300 - azul 73
DODGE COUPÊ SE - verde 73
OPALA - azul metálico 72

OPALA - bege 71

COMPRAMOS O SEU AUTOMÓVEL E PAGAMOS O ME­
LHOR PREÇO DA PRAÇA.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22-2980
1 - Volkswagen Azul Caiçara 1.300 �-:- .. :-:-:- 74
2 - Volkswagen Branco 1.300-L OK
3 - Volkswagen Azu11.300 OK

Compramos o seu Carro A VISTA
.

jduvidamos quem paga mais ,

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho .............................•.... 1974
Chevette rosa ' 1974
Vol ks amarelo 1972
Volks vermelho 1972

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS.

VENDO

FUSKA • 68 .JÓiA

Tratar c/Sr. Ronaldo, fone 33-1001 r/154 de 2a a 6a feira.

FORD CORCEL n

Transfere-se carnê já contemplado do consórcio Nacional
,

Ford, com direito à retirada do CORCEL II. Tratar pelo fone
22-6974.

VENDE-SE
Terrenos: - Excelentes em Coqueiros

Lotes: - No Centro.icorn boa área.

Casa: - Em Barreiros, rua alajotada. ÇO,m
3 quartos, dispensa, sala, copa, garagem
para 2 carros, hall, cozinha, dois B/WC.
Tudo em alto estilo.
Transfere-se financiamento. Pequena en­

trada. Aceita-se carro.

Tratar: - Rua CeI. Ped ro Demoro" 1825.

JARDIM SANTA MONICA

VENDO CAsA COM 190 m2

Casa com sala de estar, e jantar: escritório com estante, 3

quartos, (suite) com armários embutidos, banheiro social,
cozinha completa, dependências de empregada com ar­

mário, alprende com churrasqueira e armário, garagem,
área de serviço, aquecimento central, e quintal. Tratar com
proprietário, LUIZ Telefone: 33-0115.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Pela melhor oferta, casa em rua tranqüila, central/ com
amplo estacionamento e/ou depósito, quatro salas/
quartos, banheiro, copa/cozinha além de pequena suité.
Aluguel comercial ou residencial. Contrato e fiador. Tratar
pelos telefones 22-2648 ou 22-2832.
Preço: 850.000,00 com 50% financiados, aluguel: Cr$,
7.000 mensais.

CASA PARA ALUGAR

Com doze dependências, armários embutidos, mó·
veis, telefone, amplo jardim, quintal, localizada em
Praça da Baía Norte.
Entendimentos pelo fone 22·4534.

. i

CASA NOVA

Vende-se uma Casa de alvenaria, recém cons­
truída, com 3 quartos, copa-cozinha, sala, ba­
nheiro, abrigo, churrasqueira em terreno de '

360 m2.
Rua Antonio Sehroeder, 88 Barreiros - São
José - Área total 1eJ6.40 m2 - Valor Cr$
470.000,00 financiado.
Tratar Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas,
Sàó José - ou pelo fone 44-1624.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravio documento carro Veraneio, marca Chevrolet, ano 1976,
placa TB) 920, cor Verde, chassis C146FBR31615B, pertencente a

Empresa Santo Anjo da Guarda.

'rubarâo, 12 de outubro de 1977

OPORTUNIDADE

Vendo 2 lotes -1 c/459m2 Cr$ 20.000,00 e outro c/ 405 m2
Cr$ 15.00Q,00, os dois juntos por Cr$ 30.000,00. Informa­
ções fone 22-0077 com Ademir, Praia de Fora-Palhoça a

1.200 metros do asfalto e 400m da Praia. (Aos domi ngos
telefone 22-0398).

LAJE PRÉ· MOLDADA 1iil'PUIA

,�Sii . PARA FORRO E PISO Consuttern-nos
,

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega' (0482) 22·6500
, Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

22 6I estado com assistência técnica
• 290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.o 5.17:'> . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Plortanôpolis > SC

DOCUMENTOS PERDIDOS
ALUCIO .FERREIRA, residente em Dionísio Cerqueira, de­
clara para obtenção de 2a. via, que perdeu sua carteira de
motorista na 82248.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­

triai.
TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópol is-SC.

ALUGA-SE
Ótimo apartamento no centro, em ..zona exclusiva­

mente residencial, três quartos, livi ng, cozi nha, ba nhei ro e

dependências: Aluguel Cr$ 3.500,00. Condomínio Cr$
50,00. Contrato e fiador. Tratar à Rua S. Jorge 29 - Centro.

Dionísio Cergueira, 13 de outubro de 1977

CARTEIRA EXTRAVIADA

BARBADA

Terreno na Praia de ITAGUAÇU-COQUEIROS - 306 m2 Cr$
180.000,00. Tratar com DARCI - Fone 44-2461.

'

Foi extraviada a Carteira de Habilitação-categoria
amador, pertencente a Sra. Mirian Melo Faraco.

Precisa-se moça para admissão imediata em'
Florianópol is.
REIJUISITOS:

Idade mínima 18 anos

Grau de instrução 20 grau
Dati log rafia
Experiência

OFERECEMOS:
Ordenado condizente
ótimo ambiente de trabalho
Semana de 5 dias.

Apresentar-se somenté dia 18 do corrente

(terça-feira) a partir das 9 horas à rua General Libe­
rato Bittencourt, 140 - Estreito.

APARTAMENTO EM
CANASVIEIRA$

Vendo no Edifício Bianchini, com 2 quartos, demais de­
pendências, todo mobiliado e local para estacionamento.
Tratar na Rua Fernando Machado 36

{
\

ALUGA·SE APTO•• RUA BOCAIÚVA
Contendo 3 quartos, todos com cortinas e 1 armário embu­
tido, living, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada - Aluguel: Cr$
6.500,00
Tf1ATAR com REGIS IMÓVEIS LTqA, à rua Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e
22-3537 - CRECI na 58.

....,,-

MISSA DE SÉTIMA DIA

ALUGA·SE APTO. CENTRAL
Aluga-se apartamento central, contendo 2 quartos, living,
BWC social, cozinha e área de serviço. Todo acarpetado,
1a locação. Aluguei': Cr$ 3.700,00

- '[RATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTOA., à Rua Othon Gama
D'Eça, nO 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e
22-3537 - CRECI - na 58

ALUGA·SE APTO. RUA ALM. LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), �ving,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem fechada.' Aluguel: Cr$
5.000,00
�RATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA,à rua Othon Gama
D'Eça, 139- - Edf. Alpersted - Loja 04 � Fones 22-6551 e

22-3537 - CRECI na 58.

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12 - casa
com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar à RUA:
SANTOS SARAIVA 881. TEL. 44-1991 e 44-0991.

Os familiares de Daniel Di niz consternados com seu fale­
cimento convida, amigos e parentes para a Missa de Sé­
timo Dia que será celebrada hoje-sábado - às 19 horas na

Matriz Santa Inês, em Balneário Camboriú.

Balneário Cambori ú/outubro/1977

@
COMERCIAL FRANCA

VENDE·SE ou ALUGA

AGRADECIMENTO E
MISSA DE SÉTIMO DIA

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

.

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL '_ VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES, A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRfLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST:ENCIA T:ECNICA AUTORIZADA

VENDE-SE APTO - NOVO

Apartamento coma quartos, e demais dependências - en­

trega imediata apenas Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo
financiado. Tratar fones 44-3912 ou 44-0789.

A Família enlutada ci�
DR. CELSO GOMES DE CASTRO

agradece as manifestações e homena­
gens prestadas ao mesmo e convidam
parentes e amigos para a missa de sé­
timo dia que será celebrada dia 16 de
outubro, as 18 horas na Capela do Colé·,
gio Salesiano em Itajaí.
E por este intermédio vem agradecer
sensibilizada ao Dr. Ricardo Amilcar Del­
latorre pela dedicação, zelo' e carinho
dispensados'ao mesmo.
A todos nossa eterna gratidão.

Itajaí, Outubro de 1977

RUADIB CREREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - FORe 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

VENDO TELEFONE

Prefixo "22" quitado e instalado. Cr$ 11.852,00. Tra­
tar' \ 'tone 44-3358.

"""ff
.

'�l'
��'l�,�.' ••;xa· !

VIAGENS ESPECIAIS
E TURISMO

"CONHEÇA O BRAS.""

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA �'EM SERVIR'

VENDE-SE

Um telefone prefixo "22". Tratar fone
44.1216.

- I \..
ORAÇAO DAS 13 ALMAS

Oh, minhas 13 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vós peço pelo amor de

Deus, atendei meu pedido.
Minhas 13 almas bendidas, sabidas e entendidas, a vós pelo sangue que Jesus
derramou, atendei o meu pedido. Pelas gotas de suor que Jesus derramou de
seu saçrado corpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo que vossa.prote­
ção me cubra, com vossos braços me guarde no vosso coração e me proteja
com os vossos olhos. Oh, Deus-de bondadé, vós sois meu advogado na vida e

na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livres dos males e dal-me
sorte na vida. Segui meus inimigos, que os olhos do mal não vejam, cortaia
força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas bendidas, sabidas e entendidas se me fizer alcançar estas
graças (pede-se as graças) 'ficarei devota de vós e mandarei publicar esta
oração mandando também rezar uma missa.
Reza·se 13. Pai-Nos"f''' e 13 "Ave·Maria" 13 dias. Publicação da Novena por
graças alcançadas. R.M.V.

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSOUE '

-

l

VENDE-SE

Um telefone prefixo "22". Tratar pelo fone 44-3903
Sr. Roberto.

.

'\1atriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03·43 e 55.14·08
BRUSQUE - STA. CATARINA j

VENDE-SE

Telefone prefixo "22'. Tratar pelo telefone 33-0300:

PSICO.CLíNICA
Asslstênclà Psiquiétrlca Ambulatorial
.. 'Dr. Aldicir José Antonelli

' I

Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC.
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE
End.: ·Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

LIMPEZA DE FOSSA

ITra�r:��aS:a�!�=!���!� �o�o���!�to-
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

----1

I (
,

10RARIO DE ÕNIBUS

'oe. FLORIANOPOLIS PARA BLU�U;NAU
07:30· 10:30· 12:00·15:00 e lS:00 horas, DIRETOS
De, BLU:l-IENAU PARA FLURIANOPOLIS
OS:OO· 10:30· 13:00· 15:00 e 18:00 horas· DIRt:TUS
De, FLOIUA;o.;OPULIS PARA LCRiTIB.\
05:00 ·07:00 - 09: 15 ·11 :00· 13:00, 10:00, 17:00· I"' Ib - 21: lo e 23:00 horas
De, CURITIBA PARA FLORI.P'uI'ULlS
00:10 � 07: 10 -O�:Oú -

, ,:00 - 13;Ou·· 1:.:00 _. 17 :00 - 1-:,:00 - 21 :4io e 23:10 horas
De, FLuRIANUI'OLlS PARA Ju(\nLLt:.
05:00 - 05:30, 07:00·09:00,0\1:10' ',0:00_- 11 :00 - 12: 10' 13:00·13:30 - 14:00-
14:30 - 15:00·16:30·17:00, 1\1:1"· 19:30·21: ,;' - 22:30.e 23:00 horas
De, )OINVILLE PARA FLURIA:'>juPU1:IS
05:50·07:00 -'07:40· 08:30 - 09:30· 0�:40, 11 :20' ,2:30, 13:00· 13:25· 10:00·
15:25· 17:00·17:25 - '1s:00· 19:20 - 19:40 ,21 :20 - 23:40 e 01 :40 horas
De. CRICIU:l-IA PARA SAO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencional d às 18:00 horas Carro-Leito
De, SAO PAULO PARA LRIUl:�1A

: Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20: 1::' horas Carro-Leito
De: FLORIANOPULlS PARA �IAFRA
Diariamente às 06:00 horas
DO!. \IAFRA PARA FLOIHA:\OPOLlS
Diariamente às 05 :00 horas
De, )UINVILLE PAH.\ L.\C.ES
Diariamente às OS:OO horas
De. LACES PÀRA .I0lJl,;VJLLE
Diariamente às OS :00 horas

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fórarn perdidos os segOintes documentos: Carteira de �otorista,
.Identldade. CPF, Caro SULDEPE, INPC. Car. REABILlTAÇAO, Título

: de Eleitor. Pertencente ao SR. LOURIVAL JOÃO GOMES PRAIA

oos II'!G�ESES.

GUS, LlVONIUS, MACIEL DE SÁ S.A.

NECESSITA

Empreiteiros para colocação de azulejos, esqua­
drias, tacos e reboco nas fachadas. Pagamentos
semanais ..
Interessados tratarem à rua Henrique Boiteux, es­
quina com Gaspar Dutra - Estreito Florianópolis.

----_" ----_.-- ----- -_- - ---

Universitário, você conhece as Operações Espe-
ciais do Projeto Rondon?
SÃO TRABALHOS EM S\JA ÃREA PROFISSIO­

NAL

DECLARAÇAO
" ANTONIO JOSÉ ALEXANDRJ:: declara gue extraviou o cer­

tificado de propriedade de seu .Gami nhào, marca Merce­
des Bens: ano/76, cor azul e preta, chassis
34500312284715, de placas na OA 0592.

Araranguã ', SC, 11 de Outubro de 1977

LAJES PRÉ MOLDADAS

;

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos osdocumentos do carro de placa
AA 4935"de marca opala ano 73, cor preta, chassis na 5N
87CCB 125500, registro na 0012892, pertencente ao Sr.
Hélio Vetter.

LAJES P/FORRO E PISO· LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRÕES - VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPÕES

INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

I
"y

rA'l' INO. E COM ESC SANTOS SARAIVA, 441 FONE 44..(l766 1
"Mr DE CONST l TOA I.

FLORIANÓPOLIS· se FABR. PEDRO BAUM - Lar JARDIM FPOLlS - FONE -44.()258

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beto Stodieck
E como eu ia mesmo dizendo ainda ontem,

há nove meses,

o negócio é chamar o Zé
o carioca, sempre chegado a modas e

contra modas resolveu, por questões de co-.

modídade, simplificar as suas exclamações
resumíndo-us a duas reveladoras letras que
formam um nome próprio masculino, a prin-.
cípio sem grandes valores e que sempre foi
sinônimo de coisa (ou pessoa) de somenos
importância. Zé. Um Zé ninguém, um Zé
qualquer.

.'

* ••

\ '

(

Zé, conforme a entonação e os bicos, pode
ser, atualmente, muita coisa. Por exemplo
se o freguês comeu e não gostou, exclama;
com ·todas as caras que a situação exige e

permite, um sonoro Zééééé! Mas se a situa­
ção é opostamente outranão há porque não
dizer 1,.é. Assim é que diante de um eston-'
teante brotinho o mesmo Zé faz-se presente,

só que com insinuantes caras de delícia.
Zéééé!

•••

A televisão, através da Djenane Machado,
nesta novela das oito que está complicando a
cuca da média brasileira, "Espelho Má-·
gico", está tratando de difundir o Zé, arites
restrito a pequeno grupo da Zona Sul ca-·
rioca, do qual, aliás, a Machado faz parte. E
haja exclamações, é Zé pra cá, Zé pra lé, Zé
pra isso ou praquilo. Prestem atenção.

•••

E tem mais. O Zé não fica aí e afirmar que
uma pessoa "chama o Zé" não quer dizer
outra coisa senão a de que tem charme,
brilho ou carisma, o que quiserem. Aliás,
descubra o seu zé antes que vire' Mané.

No segundo andar do recém
inaugurado restaurante Casarão
da Ilha, na avenida Mauro Ra­
mos, em frente a LBA, surgirá,
apesar de já estarmos entrando
no verão, um local próprio a de­
gustação de vinhos e queijos

i
, \

�

�:
.

, I
,

, I
, I
j
,
,

, I
: �

que se chamará Sotão.
* * *

Será que veireceber clientela
especializada que nem o seu

homônimo carioca, localizado
na (mal ou bem?) afamada·Gale­
ria Alaska?

Dom Paulo Evaristo,
o Cardeal de Forquilhínha

Segurumente
.

o catarinense que mais
hrilha no Brasil nos dias que correm (sendo
'dos hrasjleiros que mais aparecem lá íoru) ('
o Cardeal Arns, dom Paulo Evaristo, de For­
quilhinhu, Criciúma, capa e matéria princi­
pal da penúltima Veja.

•••

Há coisa de meses, quando do merecido
reconhecimento por parte de jornal de Santa
Catarina dos nativos que mais se destacam
no'ccnárío nacional, o'seu nome foi omitido.
Ou melhor, apesar de ter encabeçado o pri­
meiro escrutínio, misteriosamente a sua in-

,

�
'I
1
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'
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,
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I

,
,
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Denise Richard,
. que hoje está se

trallsformando na senhora Marcos Btujer,
e Marcos Bayer,
q lte hoje está se

t.rtI'Ilsforl1lalldo 110 senhor Denise Richard.

São Paulo é desconcettente.
Séria e trabalhadora assim, não
é de se imaginar que perca
tempo com futilidades, coisa de
cidade que aparentemente não
tem nadá o que fazer.

* * *

Pois imaginem vocês que o
. maior sucesso paulistês do mo-

dieação sumiu da relação e festa finais ..
.

* *.*

Mistério desfeito: como não poderia vir
receber o troféu, que obrigatoriamente faria

jus, por estar nos Estados Unidos sendo con­

templado com o título de doutor honoris
causa da Universidade de Notre Dame jun_·
tamente -com o presidente Jimmy Carter,
seu reconhecimento, por parte dos promoto-·
res do evento, foi colocado na geladeira.

.

***

Espera-se que não se congele.

Disse-que ...vinha-

mas-não. veio.

;Qp.� fejQ.,!
I

Apesar de anunciado quando do úl­
timo show d� Gil mês passado em Flo­
rianópolis, a Ilha, assim como Santa Ca­
tarina e o sul do Brasil, não terão a grata
satisfação de assistir ao show "Refes­
tança", provavelmente o aconteci­
mentó musical dó ano, que reúne a

ruiva pintada Rita Lee e Gilberto Gil,
agora sem trancinha e lacinhos mas com
o cabelo black, bem de acordo com as

suas origens. No entanto todo o centro e

o norte-nordeste do país, no momento,
já o curtem-c- hoje, dia 15, os dois, mais

.

seus inúmeros músicos, estão em cartaz

lá pelas bandas de Fortaleza.

Segundo informações provenientes
do quartel general do som brasileiro,
"Refestança" não virá ao sul por inex­
plicáveis exigências dos seus prometo-

.

res, uma pena pra todos nós. .

'

* * *

Mas, não se descabelem. Rita já pro­
meteu que se apresentará, mais o con-·

junto Tutti-Fruti, aos catarinenses

(joinvillenses, blumenauenses e

ilhéus) no final de novembro próximo.

menta é .uma academia de

dança, chamada Hippo-Dance,
'especializada em ensinar, a

quem jnteressarpossa (e os in­
teressados são inúmeros, pro­
venientes de' quantos sexos

possíveis) como se dençe na

boate Hippopotamus... E pra
não fazer feio, justificam.

De elogio e malho esta nota

·,1
.,

,

tem 'um pouco.
o Café Oito que pulou, sem a gente sentir,

do seu quarto para o meio século (ao menos
continuamos cantando' "há mais de quarto
de século... ") (leu uma oportuna revalori­
zada no casario da Praça XV '(IUe faz esquina
com a rua Fernando 'tachado, através out->

doors espalhados pelos mais diversos pontos
da cidade.

* * *

A propúsito: o quiosque da Diretur (que é

, ,

,
,

I

Os lIIc1horn (l/td}()listlls
(hl Hiu C;f'(/)/:tc do S/II silo
clltl/ril/('II.)'I'.)'.
(lO )II/S.)'U 1)1/1' US melhorcs
dc SI/II/II CI/tllrillll
SIIU !-'.Il/íc!ws ..

.

o órgão municipal encarr�g_ad.o do parco tU"'

rismo ilhéu) atrapalha a visao global de todo
aquele importante acervo arquitetônico, o

que resta nu centro da saudosa Desterro. O

hediondo e espelhado prédio de arquitetura
ill{!efinida, Gato Preto de antigas rernini­

cências, bem poderia ser posto abaixo. E'

quanto ii �ireto�a de Turismo, por que

não?, deverIa se mstalar num daqueles ca­

sarôes - bem de acordo.

Aos surfistas,
uma recomendação:

Nâo confundam
onda na Atalaia

com pomba na bala ia.

() TEMPO QUE VOCÊ PERDEU� PERDEU. NÃO VOLTA MAIS.

(De uma música de Gil). I·

Socicrludc/ I .azcr

,
\ .

o industrial e sra. Sér­

gio Rossi estão chegando
ele Petrópolis, para a ce­

"

rimônia e recepção do ca­
.

samento de Rosemary
Furtado Koerich e Sidn-ey
Noceti

Hoje em sua residência
o casal Maria Luiza e

Paulo Edson da Silva, rc­
cebe convidados pura fes­
tejar anicersário de sua

filha Andréa.
* i

Recebendo os últimos
la nçal1l e nto: da moda
masculino, com a famosa
etiqueta Vila Romana, a

Modelar, loja que atende
os cavalheiros elegantes
de nossa. cidade.

* * *

o casal Vânia Colaço de Oliveira,
com o príncipe D. Pedro Henrique de

.

Orleans e Bragança
;"',L�) e "aJptJbrtGfJ.§a P: Maria de

:,Iil'2 m,Baviera e Bragança

o coronel � Sra. Bober­
val Von [elita, com um

grupo de amigos foram
vistos jantando na Can­

tina Di Carlo .

tur), tornando-se agente
financeiro do Fundo
Gemi de Turismo, nos Es­
tados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Pa­

raná, Inicialmente, a Em­
braiur abre um crédito ao

BRDE, de 50 milhões de
cruzeiros, obrigações rea-

justáveis do Tesouro Na­

cional.

I

Célia e jusé Carlos
Dtiux 1)(/0 receber convi­
dados pura comemorar .

bodas de prata.
* * "

* * *

Muito elogiado o catá­

logo elaborado pela orga­
nização jota Serge, sobre

.

os 50 anos da fundação
indústria Café Otto, que
circulou na última se­

mana, comojornal "O Es­
tado"

Hoje às 19,30 horas, na
Capela do Colégio Cora­

ção dr; [esus, recebem a

bênção do casamento, Ro­
semary Furtado Kuerich e

SidneyNoceti, A recepção'
aos convidados será no

Lagoa Iate Clube.
ü ü li

Na Sala deArte da Dire­
tur, [air Platt , está ex­

pondo esculturas e pintu­
ras, em comemoração aos

80 anos de fundação da
Sociedade Musical, Amor
a Arte.

* . *

Nini, ontel;;-no edifício
Aplub, recebeu convida­
dos para o coquetel da ex­

posição de seus tão co­

mentados trabalhos. A

promoção foi da Associa­

ção dos Profissionais Li­
berais Universitários do
Brasil e Secretaria da
Etlucacão e Cultura,

*

* * *

L�'ciano Paciello,. téc­
nico diplomado pelo Ser­

viço Nacional de 'Medi­
cina, já à alguns meses

encontra-se em 'nosSil ci­
dade, atendendo com in­

vejável categoria, os

clientes da Ótica Scussel .

* :;: *

Em companhia do ele-

gante casal Gisela e Paulo
Coelho, proprietários da

.

Gipa bcutique, anteon­

tem jantei no Casarão da
Ilha.�

* * *

O engenhei·ro Mário

Brusa, Secretário de
Obras' da Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis,
fez palestra sobre o plano
diretorda cidade, durante
um jantar do Rotary
C lube Florianópolis
Leste.

* *

O Banco Begional de
Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul firmou convê­
nio com a Em.presa.Brasi­
leira de Turismo (Embra-

* * *

Dom Afonso Niehues,
Arcebispo Metropolitano,
celebrou Missa na Igreja
Matriz de São Luiz, pela
passagem dos 25 anos de

fundação da Assistência
Social São Luiz.

*

O Prejeiio Esperidiâo
Amin Filho, na Casa do.

jornalista de Santa Cata­
rina deu entrevista cole­
tiva sobre os jogos Aber­
tos de SC, que serão reali­
zados emnossa cidade de
22 a 29 deste mê�.

* *" *

A Associaç7:io Brasileira
de Municípios patroci­
nau o Semináriq Interna­
cional sobre Administra­
·çãoMunicipal, que se-rea-

lizou na última semana

em nossa cidade,

* *

Em seu opdrtamento o

casal Laura e Vânia Co-
.

laço de Oliveira recebeu
convidados para um

grande jantar em home-

nagem ao Príncipe Dom
Pedro Henrique de 01'­
leans e Bragança e a Prin­
cesa Dona Maria de Ba­
viera e Bragança. A sim-

patia e elegânci.a do casal
Colaço de Oliveira, com

SlW correta mal1eira em
receber seus convidados,
vem recebendo merecidos
elogias. Lá estavam Sr. e

Sra. Dr. [úlio Cordeiro,
Sr. e Sra. Dr. Glauco
Olinger; Sr. e =. Dr.

Murilo Capela, Sra. AI­
mira Tavares Goeldner,
Sr.e Sra. Dr. Vamiré C.
de Oliveira, Dr. SÚgio
G. Péderneiras e Sra., Dr.
Nery Rosa e Sra .t». Cyro
Barreto, Dr. Deodoro
Lopes Vieira e Sra., Vania
Carriço de Oliveira, Sr. e
Sra. Ayrton Mosi­
mann-Dr.OrlandoBertoli
e Srã., Hamilton Carriço
de Olivei�a, Dr, Vinício

Colaço de Oliveira.

�
* *_*

Célia de Castro Gar­
baccio na Galeria Nova

Era, 'no Centro Comercial
ARS, está recebendo con­

vidados para mostrar sua

arte.
-,.. *

* '*

) [
.. -

C-HQ_ROSCOPO
televisada. O setor amo­
roso estará bastante favo-
recido.· .

CÃNCER
Não se descuide de seu di­
nheiro hoje. Qualquer
risco que vocé correr po­
derá lhe trazer más con­

seqüências, pois novos sa­

crifícios serão reclamados
para recobrar o tempo
perdido. Mas, você é inte­

ligente, saberá evitar isso.
LEÃO

ÁRIES
Este dia se rú /lluito propí­
cio ao trabalho e suas ini­
ciutions de. modo geral,
em especial se for jorna­
lista, escritor uu editor.
Para a vida sentimental as
[acorabilidades serão ex­

'ce/entes. Pode' viajar e

fazer negúcios.:

() r/ iII r/" hoje é dOI ,//(j i.\
illr/i('{III".\ p(/m ru(',' ,'/1/1'1'
i'i' rus IItl'lll·(;.\· de [,('IIr/IIS,
ril" (lil/f'g ·;u. II({FII rC(f!i:(/r

r"

Hoje é o dia do professor.
* * *

E professor lá ainda tcm direito a dia?

TOURO

Tudo de. bom poderá
acontecer-lhe ainda hoje�
em particular no setor fi­
IU/Ilceiro. Portanto, pro­
cure ç[ar mais atenção aos

seus projetos profissio­
nais, aos negócios e ri vida
sentimental e amorosa.

Viagens f()üOrecidas.

Pessoas nascidas em seu

próprio signo poderúo
estender-lhe valiosas aju­
das neste dia. As questôes
pmfissionais e financei­
ms,estâo basta.ntef(1)ore­
cidas el11 C0l110 a dela fa­
l11ili(/� e o setor romún-'

tico. Pode viajar.GÊMEOS

IlIjllíêllcias das l11ais he­

néficas para COC(, (/1Ie
II(isceu C/II Gêllleo.\'. Ti'I'!Í
sucesso 1I0S escrito,";, /lO

cO/l1érL'Ío (' elll tlldo (/"C
est!Í relllcio/1()d" ('(I/II II

illlprel1safi'/ur!u. ('scri/II ('

VIRGEM

.....__-----;------------------_,,_-----------�... _ .. _._--._-

I
profissionalmente e para
tomar iniciativas de
maior importância no que
diz respeito a sua situação
financeira .

LIBRA

Dê-se por feliz pelo fato
de haver nascido em

Libra, pois este. dia lhe

promete sucesso em. todos

os sentidos. Não lhe falta­
rão vantajosas propostas
de negócios e êxito e as­

censão profissional. Pode
amar.

ESCORPIÃO
Pessoas nascidas em Ca­

pricórnio ali Virg'em po­
derão livrá-lo de um em­

baraço financeim nestl'

dia,.•pri.ncipalmente se

estas forem do sexo

:

oposto e confiar bastante
em você. Procure ser mais
prático nas atividades
profissionais.

J
SÂGITÁRIO
Hoje vocé terá boas opor­
tunidades de agi_rdf modo
diferente se nao estwer

satisfeito com alguma
coisa que lhe tenha ocor­

rido no passado. De qual­
querforma,/aça deste dia
o melhor que puder. Boas
amizades. em vista.

CAPRICÓRNIO
Procure aproveitar todas
as chances de ganhar di­
IIheiro Cf ue tiver lIeste dia.
O fll/xO é dos melhores 110

('(imércio de prod//tos
IIIIUI u /UCO//UI (' (lOS escri­
tos de //111 /I/odo gl'l'IIl.

Hom ao amare às oiagens .

Boas notícias .

'AQUÁRIO
Dia em. que terá as melho­
res chances possíveis pura
elevar-se no campo pro­

fissional e para lucrar
inesperadamente através
dos jogos, sorteios e ela lo­
teria. Felicidade amorosa
e muita harmonia fami­
liar. Poupe o se u dinheiro.

PEIXES
O dia n(/o lhe trariÍ r;(//1t()­
josos resllltados, se wcê
nüo eSf(lrçllr-sc /)(Is/allte,
lIlas talll/Jélil lIao lhe será
de todo lIegatit:o. Poderá,
)Ioroll.tro lado, de.\Tellc!ar
11111 segrcdo milito illlpor­
tr/llte. Cttide de S/I(( s(/úde
I! rrlwt(/ç'I['{).

• i
r---------------._--------------------------------------------------� I

i
i
II

I
CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.
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OS DISCOS

Os compositores Antonio Carlos Brasileiro ele AlmeidaJobim (ou
simplesmente Tom) e Jorge Duílio Lima Menezes (al�ás, Iorge
Ben) sáo os biografados dos números 27 e 28 da Nova História da

Música Popular Brasileira (Abril). Tom, juntamente .com João
Gilberto foi o deflagrador da bossa nova -vuma verdadeira revolu­
ção naM'PB -, que, como diz o.maest.ro Dupr�t, :'que.ria dizertud.o:
jeito de viver, tipo de melodia, batida de violão, plano e batena,
harmonia, divisão, canto, arranjo. E o padrão fico� sendo os arran­

jos do Tom -uqueles coisas de flauta, trombone, piano-, que todos
nós, outros arranjadores, imitávamos descaradamente". Tom

sempre procurou fazer uma música livre, e por isso as coisas se

tornaram difíceis prá ele aqui no país: "O Brasil está de cabeça prá
baixo o resto da Améric'a' do Sul também. Os rios fazem os movi­
ment�s às avessas. E uma coisa que eu só descobri' depois que

viajei por aí. Chega a um ponto que, prá fazer um disco brasileiro,
eu tenho de ir aos Estados Unidos, porque aqui a música brasileira
está muito por baixo. Aqui todo mundo só quer saber de rock, as
rádios só tocam rock. Chega a um ponto que fazer música brasi-·
leira no Brasil parece que é.crime. Parece que dá cadeia, que a

polícia vem atrás". Entre as músicas incluídas no álbum figuram
as antológicas "Chega de Saudade" e "Desafinado", ambas inter­
pretadas por João Gilberto, e "Samba de uma nota só", além da
famosa "Garota de Ipanema", com Astrud Gilberto e João Gil­
berto, acompanhados pelo saxofonista Stan Getz.
Do original Jorge Ben, cujo som ninguém consegue rotular (nâo é
samba puro, nem rock ortodoxo, sequer maracatu ou baião, ou
ainda ponto de macumba", como observa Tárik de Souza), foram
selecionadas as conhecidas "Mas, que nada", "Por causa de você,
menina", "País Tropical", "Chove Chuva" (interpretadas por ele
mesmo) e "Que Pena" (com Gal Costa), "Cadê Teresa" (com Os

Originais do Samba), Mrica Brasil (Zumbi)", também com o como,

positor e a excelente "Charles, Anjo 45", com Caetano Veloso, o
melhor intérprete de Jorge - depois dele, próprio, é claro. O que se

pode dizer, para arremate, é que Jorge Ben é puro ritmo, sempre
aberto a invenções. Daí não se pode estranhar que um maestro

tenha escrito, na partitura de seus músicos, antes do número em

que acompanhariam o compositor: "Ritmo Jorge Bem". (Orlando
Tumbosi)

ATELEVISAV
21:00 - Buzina do Chacrinha

23:00 - Custer

24:00 - Cine Espetacular
01:30 - Esquadrão Fantasma

Cultura 6,

10:40 - TV Educativa

11:55 - A Bíblia em

Destaque
12:05 - Rin Tin Tin

12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
1:3::35 - A Semana de •

Zury Machado

13:50 - Pergunte ao Prefeito

14:20 -'l\.' Faniília Dú Ré Mi

14:50 - G'rump
15:00 - O Zorro

Coligadas 3

11:50 - Color Bars

12:00 -, Salve a Banda

12:45 -, Confronto

13:00 - Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concért

16:00 - Cinema Especial
18:00 - CllSO de Família ,/

18:30 - Dona Xepa
19:00 -,O Xodó da Vovó

.1.9:10 - Sem Lenço ...
Sem Documento

19:55 - Bolá na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:20 - Espelho Mágico
2,1:30 - Primeira Exibição
23:00 - Sessão de Gala

01:0Ó - Harry O

15:30 - Sábado no Cinema

17:00 - Os Fotoqueiros
17 :50 - Jambo e Ruivão

17 :55 - Os Monroes

18:50 - As Aventuras de

Toro e Pancho
19:00 -vEramos Seis

19:50 - Um Sol Maior

20:35 - O Grande Jornal

A ARTE

A Galeria Municipal de Artes de Blumenau, está oistribumdc ao,:,
interessados, regulamentos de bolsas de estudo para pesquisa nas.

áreas de música, artes plást icas, folclore, dança, literatura, cinema
e teatro, São bolsas instituídas pela Fundação Nacional da Arte,
com o valor máximo de 120 mil cruzeiros, As inscriçõ'es serão
recebidas até o dia 31 deste mês,

,'" I

Na apresentação da proposta, interessado deve comprovar.sufl ha-
bilitaçãolno campo de conhecimento relacionado com a pe'squis'a

proposta; apresentar o orçamento prevendo o tempo necessário

para a realização do trabalho e detalhamento dos recursos requerí­
.dos (o .tempo da pesquisa nâo pode ultrapassar 12 meses).

D:verá ainda apresentar discrição da /D(oposta contendo explici1
taçao do tema, seu obJetivo e Justificativa e 'revelar os meio,
utilizados na elaboração do trabalho, tais como-bibliografia básica,:
pesquisa de campo, material empregadà e qualquer outro que sei
faça necessário. Poderá se inscrever qualquer pessoa, indepen.!
dente de formação universitária ou de qualquer entidade.

A PRISAl)de hovos cineastas.
Desta série, que será agora

apresentada em Florianópolis,
se registram três modalidades
de cinema alemão, realizados

. no primeiro ano da década de
70, quando o surgimento do
cinema já era bastante notório
-B promissor. "O Peso Falso" é
uma produção requintada, à
cores, com direção de Ber­
nhard Wicki (58 anos). Homem
de teatro e ator que surgiu no

cinema dirigindo em 1960 com
o filme "Die Brücke" uma re­

construçâo aterradora dos úl­
timos dias de guerra de 43. Em
"Peso Falso" narra a vida de
um inspetor de pesos e medi­
das, Anselm Fibenschütz, na

região de Zlotoqrad. meados
do século passado.
"A Moral de Ruth Halbfass"

tem como diretor Volker
Schlõndorff (38 anos), egresso
do "Junger Deustsche .Fflm"',
quando surgiu com o seu pri­
meiro filme, "O Jovem Toers­
less" em 1966. Nesta produção
(onáe a Universal financiou
boa parte) ele conta uma histó­
ria de infidelidade de uma

"frau Halbfass", casada com

um industrial alemão e amante
de um jovem professor de es­

tudo de arte. A cores, o filme
possui uma narrativa fluente,
compensando a vulgaridade
do tema.
"A Morte de Maira Malibran"

pertence a um novo diretor de
cinema, de um grupo que se

pode denominar como de "au­
tores de cinema": Werner
Schroeter (32 anos), autor de
uma vintena de filmes de 8 mi­
Ifmetros e sete longa metra­
gem. Ele conta neste filme ex�
cepcionalmente musical, o

drama de Maria Malibran, cé­
lebre prima dona dos inícios
do século XIX, que morreu aos

28 anos, cantando emurna soi­
rée musical. Filme difícil, que
exige do espectador toda a

atenção.

•••• ; .. J

OFERTA
Corcel Coupe 72
Cr$ 15.000.00

Albano Neves e Sousa de Portugal estará com vernissag€' .: PFlandetárliod daS untiveCrsit-., _ . .

1 da e e era e an a a
no dia 18 as 21 horas no Salao Cimo de Artes, rua Vida, arina estará funcionando hoje
amos,26.Elevaiexpor24quadroseamostraficaráaberta às 14h30min e 16 horas;

até o dia 31. amanhã às 9h30min. Nas ter-

Sousa nasceu em Matozinhos, Portugal, fez o curso liceal ç13ashe qui ntas-feirastsefmpre �s
.. . - .

divid I c . oras e nas quar a- eiras as
em Luanda e sua primeira exposiçao In rvr ua IOI em 13h30min.
19:37, em Luanda. Em 1943 recebeu bolsa de estudos para
cursar a Escola Superior de Belas Artes do Porto (Portugal).
á publicou livros de poesia e de desnho. Já recebeu inú­

meros prêmios e fez diversas exposições. Segundo crítica
de Antonio Celestino, "nas suas aquarelas, quase mono­

cromáticas, a presença do mistério' africano .passa suave­

mente para a magia do acontecer baiano, como terna liga­
ção entr� ritmos duma crença comum". Diz Luiz Jasmim
(Ias obras de Sousa: "Um olhar para o Brasil como muitos
hrasileiros e artistàs brasileiros não conseguem".

A Universidade Federal de Santa Catariná estará realizando de 17
a 21 deste mês; a "Semana de José de Alencar", no anfiteatro· da
Computação - Centro Tecnológico, das f3 às 10 horas. Serão minis­
trantes os professores João Luiz Lafetá, Celestino Sachet, Elvira "

Sponholz e Cliludio Gabiatti. 1Nesta mesma semana estará sendo promovido no auditório fi do iCurso de Medicina,à rua Ferreira Lima,26,um curso sobre "Socio-
. logia do Desenvolvimento", com o professorNereu do'vafle Pereira,
diretor do Centro de Ciências Humanas da UFSC. Será no horário
das 19h30min às 21h30rhin. As inscrições para as duas promoções
podem ser feitas na Caixa Econômica Estadual, no campus universi-

.-------------------------------------------- 1' tário. Para a "Semana de José de Alencar" existem 100 vagas e a

taxa de inscrição é de Cr$ 45,00 . No curso de "Sociologia do
,....-----------------------------------------------------_I Desenvolvimento" existem 50 vagas e a taxa de inscrição é de Cr$

60,00 e Cr$ 30,00 para estudantes.

DOMINGO NEGRO (Black Sunday) - Grupo terrorista planeja
um plano extraordinário para fazer explodir um estádio durante o

jogo anual de Super Bowl, onde 85.000 expectadores assistem ao

acontecimento. A narrativa destaca um combate entre um helicóp-·
tero e um dirigíveJ.Filme dirigido por John Frankenheimer.com
Robert Shaw, Bruce Dern, Marthe Keller .. Censura 18 anos. Ce-

�--------------------------------------------------------------------------------------------��I comturl4, 16, 19-45 e 21h45min.
, _

. __ JOSEY WALLES - O FORA DA LEI (The Outlaw Josey Walles)

COMEDIA "SEM AGRESSOES" AMANHA 'Western americano, apontado de forma entusiástica como o filme
_ .' , • que dá a Clint Eastwood (foto) a condição de autêntico diretor'de

'�. o quinto trabalho em sua filmografia, produção de sua

por censuras até 18 ou 21 anos. mesmo dia, o executivo apre- que irrita profundamente o :�nlsaMalpaso. Narra a história de uma vingança,onde o prota-
As atrapalhações por que senta sua secretária como executivo. Tudo isso é assistido gonista caça o grupo que matou sua esposa e filho. Participam

passa um empresário norte- sendo sua esposa. O americano por um criado mudo que tenta ainda: Chefa Dan George,' Sondra Locke, Bill Mckínney, John
americano (Older Cazarré - se surpreende ao ver que amu-· contomar , tis problemas, po-. Vernon, Censura 16 anos. São José 15, 19-45 e 21h45min.
Mr. Iohson) no Brasil, onde lher (interpretada por Gláucia rém, só consegue aprofundá-· NÓS QUE NOS AMÁVAMOS TANTO _. Produção italiana, em
veio para contratar um execu- Maria) conhece profunda-· los. linha de cinema romântico e nostalgia. Três amigos, guerrilheiros
tivo para a direção geral de suas mente o trabalho do esposo. A peça que está em cartaz há da Resistêncía Italiana contra ocupação nazista, após a guerra se

empresas, é o funda-· Isso leva Mr. Iohsona se inte-· vários meses será apresentada separam e 'suas vidas tomam diferentes rumos. O filme tem uma

mento da comédia. Aqui, des- ressar por ela e cortejá-Ia, de 16 a 18, no Teatro Alvaro de narrativa que se alterna entre presente e passado. Direção de
conhecendo totalmente o vendo que o pretenso marido Carvalho. Os ingressos para o Ettore Scola, com Nino Manfredi, Vittorio Gassman, Stefania
idioma, Mr. Johson se mete em nada diz em contrário. espetáculo, com início às 21 :Sal.1drelli, 'Stefano -SattaF[ores e Giovana R�IL Partícípaçâo es-

situações hilariantes. O execu-· horas, serão vendidos por 30 e pecial de Aldo Fabrizi. Corall5, 20 e 22 horas.
.

O argumento da comédia, tivo brasileiro passa por gran- A situação se complica com a 50 cruzeiros. PASSAPORTE PARA O INFERNO - Nacional, com Jonas Mello e

segundo seucriador, Older Ca- des dificuldades quando, no chega-da da verdadeira O elenco é formado por Fernanda de Jesus.' 18 anos. Ritz 15. 19-45 e 21h45min ..

zarré, é leve, "sem agressões ao início da comédia, o americano esposa do executivo. Para ten- OIder Cazarré (MI'. Johson); .EXGITAÇÂO, de Jean Garret,com.Kate. Hansen, Flávio Galvâo e

público, tanto que a censura é quer saber onde se encontra tar contornar o problema, esta José Cardoso (Damião - moro. BIUY JANG -,18 ANOS. Roxy 14 e 20 horas.
.

só até 14 anos". Este fato toma sua esposa. .

mulher é apresentada como domo); Roberto Cazarré EXCITAÇÁO - JALISCO 20 horas .

possível a uma parcela consi-· sendo a secretária. Os galan- Orosco (executivo); Adibi OS DISclpULOS DE SHAO LIN CONTRA OS 'f.RAIDORES DE
derável da população jovens Temeroso por perder o em-· teios de Mr. Johson se transfe-· Nagin (esposa do executivo); KUNG FU e

entre 14 e'18 anos) o acesso ao prego já que sua mulher havia rem imediatamente da verda- Gláucia Maria (secretária). A AMIGA DE MEU MARIDO -,18 anos. Glória 20 horas.
teatro, geralmente impedida abandonado o lar naquele deira para a falsa secretária, o (L.C.) AMEIA NOITE A RONDA DO PRAZER - com Vittorio Gasman

• IIÍI ... �' eClâudia Car'dinale. 16 anos. Rajá 20 horas (Darci Costa).
BLUMENAU

marcado para o próximo dia21' i Gine Blumenau - As 20h, Pânico na Multidão, com Charlton
'de outubro, foi transferida Heston. Censura 18 anos. .' .

para o dia 4 de novembro.' 'Busch-As20h,EDeusdisseaCaim ... ,eomKlausKinski.Censura
*. • 16 anos.

Uma novidade para os tanátl- ITAJA'
cos por fut�bol que não que- Cine Itajat - As 20h,A Terra que o Mundo Esqueceu, extraído do
rem ver o Brasil jogar na Ar- romance de Edgar Borrough's.
gentina apenas pela televisão: Rex - As 20h, Vingança do Boxeador Cego. Censura livre.
um "condomínio" que vai for-
necer material de campismo e LAGES
transporte para os interessa- Cine Marrocos - As 20h30min, Capone o Gangster, com Ben
dos. Os pernoites serão feitos Gazzara.. Harrv Guardino e Susan Blakely. Censura 18, anos.
em acampamentos, o que deve Marajoara - Às 20h30m., Moisés, com Burt Laneaster, Anthony
1jogo em Mendoza e outro em Quayle e Ingrid Thulin. Censura 10 anos.

.

O Iançaoor desta idéia foi 'a' Tamoio - As 20h30min, O Corvo Chegou para Matar, censura 10
Tecnicamp (Avenida anos e Investigação Perigosa. Censura 18 anos.

W-3Norte, quadra 504, Ed. Avenida - As 20hl5min,Investigação Perigosa eCapone o Gangs-
Virgo, s. 206, Brasília, DF), que ter. Censura 18 anos.

,

asseg ura, além do transporte Cine Ópera - Às 20h,Dona Flor e Seus Dois Maridos, com SÔnia
em ônibus especiais, ingres- Braga e José Wilker. Censura 18 anos.
sos para 8 jogos: três partidas Milanez - As 20h, Os Trapalhões no Planalto dos Macacos, com
do Brasil em Mardel Plata; um Renato Aragão.
10 • Menec -'i e outro em URUSSANGA

córdoba t:: u::; Jogos de aber- Cine Vera Cruz - As 19h30min, O Mulherengo.
tura e encerramento da Copa. A�RANGUÁAs informações devem serso- Cine Roxy - As 19h45min, Reencarnação doDemónio.

,

licitadas diretamente à Tecni­
camp, em Brasília, que tam-
bém avisa que existe um nú­
mero limitado de inscrições.

A segunda parte do Ciclo
Moderno Cinema Alemão terá
início quarta-feira próxíma,
com o filme "O Peso Falso",
vida e morte de Anselm Ei­
benschutz (Das Falsche Ge­

wicht), que também será apre­
sentado no dia 24.
As sessões serão no auditório

do Edifício da Secretaria de

Educação, rua Antonio Luz

(próximo ao Cine Coral) no

120. andar, no horário das 21
horas. "O Peso Falso" é uma

realização de Bernhard Wicki,
1972; à cores, legendas em es­

panhol, com duração de duas
horas e 40 minutos. O segundo
filme será apresentado nos

dias 20 e 25, "A Moral de Ruth
Halbfass" (Die Moral der Ruth
Halbfass), realização de Vai ker
Schlündorff, 1972; à cores,
com legendas em espanhol,
duração de uma hora e 32 mi-

\ nütos. O tercei ro e último, será
apresentado nos dias 21 e 26,
"A Morte de Maria Malibran"
(Der Tod der Maria Malibra). É
uma realização de Werner
Schroeter, 1971; à cores, com
legenda em espanhol e dura­
ção de uma hora e 35 mi nutos.
COMENTÁRIOS
Gilberto Gerlach, do Clube de

.

Cinema Nossa Senhora do
Desterro conta que um dos fe­
nômenos mais interessantes
do cinema da Europa ociden­
tal, na década de 60, foi o re­

pentino aparecimento de uma

série de diretores jovens da
Alemanha Ocidental. Depois
de longos anos em que dificil­
mente algum aspirante a dire­
tor era admitido, o ano de 1966
marcou pela criaçâo de prê­
mios do Estado para os melho­
res scripts. Na mesma época
surgia também uma iniciativa
de gente jovem do cinema: a

criação de um instituto com o

nome de "Junger Deutsche
Film". Estes fatos tornaram
possível o aparecimento de
uma série de filmes de estréia

'CINEMA
ALEMÃO
NASEC

A Alfa-Omega está lançando a segunda edição do livro reportagem
"A Prisão", do jornalista Percival de Souza, revista e ampliada em

dois capítulos que reportam dados contidos nos prontuários Po.li-·
ciais de José BentoMonteiro Lobato (o primeiro'escritor.a cumprir
pena de cadeira por ter publicado livros contrários ao pensamento
do. governo brasileiro) e do conhecido assaltante Gino Meneg-
'hctti. .

Ao. preço de Cr$ 20,00 nesta segunda edição, este livro teve a sua

primeira de três mil exemplares esgotada em pouco mais de 40
dias. Esta obra é considerada de extrema importância peta critica
especializada, que o aponta como uma reportagem imprescindível
para o conhecimento da realidade carcerária brasileira. Esta edi-·

ção também serviu para lançar uma coleção de livros em formato
de bolso, dedicada à publicação de trabalhos de autores nacionais,
a preço reduzido e com uma distribuição que abrange todo o

território nacional, através de bancas de jornais, pontos de venda
em farmácias, drogarias, supermercados e outros.

Já estão programados outros titulos para a série Alfa-Omega de
Bolso, um deles será "A Ilha - Um Repórter

Brasileiro no País de
fidel Castro", em edição revista e contendo o dobro de páginas de
sua última edição .em formato normal. "A Ilha", que já conta com

10 ediçôes em menos de um-ano, será também exportada nesta Ira
ediçâo em formato de bolso, para Portugal e países africanos .de
língua portuguesa.

Candy Darling em "Maria Morlibran"

A UNIVERSIDADE
A professora Marilena Chauí, da Universidade de São Paulo­

onde leciona filosofia - estará em Florianópolis no próximo dia
20 para proferir conferência no auditório da Faculdade de Eco-·

nomia sobre "Universidade Brasileira". ,

Antes da professoraChauí, que falará às 19h30min, o historiador
Ulysses Telles Netto.- também da, USP - vai abordar o mes�o
tema is 15 horas no mesmo local. A noite, ambos os professores
participarâo do painel e dos debates sosbre o assunto na

presença de universitários, professores e demais interessados na

melhoria do ensino brasileiro.

O CINEMA

I i
• \J:

Amanhã tem comédia musi­
cai no TAC. "Divórcio
à vista ou a prazo" é o nome da

peça encenada por um grupo
de atores da Tv Tupi, de São

Paulo, atualmente em excursão

pe los estados do Sul.
Florianópolis é a terceira ci­
dade catarinense a encenar o

"divórcio", depois de Blume­
nau e Joinville.

Cultura e faz parte da Semana
da Criança.

do Colégio São José, que será
construído em Itajaí. As rai­
nhas e princesas dos países
desfilaram em carros, pelas
principais ruas da cidade.'

* * *

A Banda de Música da Policia
Militar de Santa Catarina, sob
a cegência do tenente coronel
RobertoKel,fará, hoje, a partir
das 21 horas, no Teatro Carlos
Gomes, um conce·rto ·de duas
partes com o seguinte pro­
g�ama: "Dança das Horas", de
Almicare Ponchielle, "poeta e

camponês", de Edward Hege­
rut: Grieg, "Sinfonia 5 em Dó
Menor", de Ludwig Beethoven
e "1812 Ouoerture Solenelle",
de Tchaifwwski.
Por outro lado, a Secretaria

do Teatro Carlos Gomes escla­
receu, ontem. aue as peças in­

fantis "Rip ap Pâo Pão" e'

"Pantera Cor de Rosa", que
devfriam ser apresentadas
hoje e amanhã, foram transfe­
ridas para os dias 29 e 30 deste
mês. Da mesma forma,a peça,
"Lá", de Sérgio Jockyinann, FILMES PARA FOTOGRAFIAS

domingos e feriados
PONTO CHIC CALÇADÃO

das' 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 hÓras

* * *

* * *

A Escola de Forquilhinha,
distrito de Criciúma estará
'realizando hoje e amanhã a sua

festa anual. Hojc à tarde ha­
verá jogos intercolegiais, com
bazar e barzinho. Amanhâ, às

9 hs. será realizada missa; às

10 horas haverá desfile de

banda do colégio; às 1 J hs :

.

danças jotcunicas, às 12 horas
almoço com churrasco, .ga­
linha assada e outras; às 15
horas tarde dançante, ani­
mada pelo conjunto Santa Mó-

Além do espetáculo de Gi nás­
tica Rítmica, pelo Instituto Es­
tadual de Educação às .21
horas de hoje o Teatro Alvaro
de Carvalho estará apresen­
tando hoje e amanhã, a peça
infantil "O Casamento da Ga­
tinha" de Nilson Mello e Luiz

Silva, com o Grupo Teatral
Nós.

nica.
***

Ho]s, "0 Casamento da Ga­
tinha" será realizado às 9 I,

10'-30,14 e 16 horas, amanhã
às 10-30, 14 e 16 horas. A en­

trada é f-ranca, devendo ape­
nas ser. apres.entado o

convite-ingresso, d istri buídos
nos estabelecimentos de en­

sino da'Capital. A promoção é
da Secretaria de Educação e

O Colégio São José de Itajaí
realiza hoje e arnanhàa Festa
das Nações e dez países esta­
rão sendo representados. São
esperadas cerca de 10 mil pes­
soas d.e vários estadcs. A Festa
terá início hoje e será encer-

. rada amanhã às 15 horas,
quando será colocada a pedra,
fundamental do Centro Social

Hoje e amanhã
Drogamed, Praça Pereira Oliveira, s/n - Ilha e Canto, r'ua Coronel Pedro
Demoro, 1627 - Estreito ..

Diariamente
.

Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Fe.lipe Schmidt, 53 e Noturna, rua Felipe
Schmidt, 08 - Ilha.
Das 7 às 22 horas Medical, rua Pedro Demoro. 2028 e das 8 às 24 horas,
Pérola, rua Santos Saraiva. s/no . Estreito.
Permanente
Vitória, Praça XV de Nwembro. 27 . Ilha e Farmaclinica. rua Liberato
Bittencourt, 1999. Estrelk.

I
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oportunidade de ler: dizia que se cumpris­
sem as decisões do Conselho Federal de
Educação. O Conselho todo ano estipula um '

percentual para todas as' entidades que co­

bram anuidades. Ele estabelece em princí­
pio um valor único de 35%, mas desde que
havendo comprovação contábil, isso poderá
se estender, no-caso do ano passado, até 50%
e as entidades que tinham uma defasagem
muito grande entre o seu custo operacional e
a sua renda, recorreram 'a esse benefício.
Aliás o que 'ocorre todos os anos, Com a

Udesc o Conselho Federal permitiu aos

novos a cobrança como foi solicitada ini­
cialmente e aos alunos antigos, que já ti­
nham taxas, não eram nem anuidades, eram.

certas taxas, permitiu até 49,11%. Então eu

acho que tanto o Conselho quanto omandato
estão cumpridas. Não vejo por que discutir
maís.o assunto.

,

�- -�--- - - -- -- - ---- - ----
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,
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os problemas dos professores
A partir de hoje O Es)ado inicia
.. uma série de:reportagens

especiais dedicadas ao exame

dos problemas dos professores.
Evidentemente se. trata

de uma forma de homenagem a ele�.
O debate que se seguir

à publicação de' declarações,
denúncias, inforrriações, será sempre

. saudável e útil, porque
demonstrará que - graves que

sejam os problemas - não estão

sendo colocados no esquecimento.

, b

I,
Todos os dias, exceto segurula-jeira,
até quase o final da próxima
semana, passarão por esta página
depoimentos e constatações
que, etn conjunto, deverão servir

para que se tenha lona idéia
aproximada do que (�flige .

'

esta classe. E do que nos deve
afligir ainda mais, porque,
afinal, da solução destes
problemas depende a maior ali
menor qualidade do ensino dado
nas escolas de' Senta Catarina.

"O·designado existe em se
desde 1910. É uma necessidade".

Nesta entrevista o Secretário
da Educação, Mário Moraes(fo to) ,,

fala de praticamente todos os

assuntos que mais preocupam os

professores atualmente,
Nas opiniã.es dele a confiança de
que todos, os problemas serão
resolvidos, Mesmo os dos

desianeooe.

P -oEstatuto doMagistério, todas elas dando oportunidade
a seu ver, é suficientepara um de ingresso. E vai desde o Ins- P _ E ii questão dos designados?professor progredir, na car- tituto de Educação, até a nossa Morais _ Pois eu acho quereira? escolinha em zona de fronteira.

agora com o concurso agora aMorais - O Estatuto apre- E todas essas vagas deverão ser nível de PF 13 e PF 17, darásenta uma escala progressiva. preenchidas, E lógico, nas condições ao designado de se.Alí está prevista toda a carreíra grandes concentrações huma- h bíl i I' I'
'. a, lltar como proressor t;le­do magistério. Dependendo da nas, nusêidades maiõres.ra pro- >

tivo do estado,habilitação do professor, ele cura vai ser maior, então vai
, fará carreira nos quadros do es- .haver uma disputa maior por
tado. Anualmente é dada ao aquelas vagas. Inicialmente já
professor oportunidade de adotamos que o concurso será
progredir, seja através de feito por regiões e os qualifica­
acesso, concurso QU promoção, dos' escolherão as escolas em

Por concurso público ele tem função da sua classificaçúo no

direito a ingresso no PF 7, PF concurso. O número de vagas
IO,PF 13,PF 17,PF20e PF21, nós ainda não podemos preci-
as carreiras iniciais do magistê- sar porque estamos no final dos
rio. Tudo isto está previsto no ajustamentos do pessoal já
Estatuto, inclusive os direitos e acessado ,no in'ício 'do ano, no
deveres assegurados ao,pr,jlfes-. primeiro concurso deste ano,

.sor, Isso aí nada mt;�"'<'fttc"a"<' '" -' ,- '-W'.l,''''"-'' ,�,

cartilha do professor: Hã uma P - No ('(II1CllrSO deste a/lU há
tendência linear de organiza- algu uu! nrocidénciu para se

ção, a hierarquia bem definida (///t('C'ÍI/(/r (/1' //O/lH](lÇ(!eS?
e que faz com que o professor- ,\[omis - Nó, pretendemos,
mesmo não habilitado inicial- no mais tnrrlur dia 20 de ja-,
mente =retorne à universidade neiro, 'estar com todos os' atos
para se hahilitar gradativa- prontos, Pretendemos, A não
mente e poder acelerar esse ser que algum fato iHIVO apa-·
progresso dentro dos quadros reça, que nos obrigue a modifi-
do magistério catarinense. Se car alguma dessas medidas,
ele 'não quiser atualizar-se

.

constantemente é lógico que P - l lú //1/11/ icléia da Sccrctaria
esta jornada é um pouco mais el/I exigir q ue os professores
longa. scjtnu lialnlitado«?

',\forais - Isso é uma legisla-·
çiio federal, que todos os pro­
fessores' já possuam a carteira'
de habilitação "do MEC. Sem
essa aí não poderá haverinseri­
çâo no concurso. Já no início do
ano foi um alerta enorme e 'eu

acredito que a esta altura todos
os professores estejall?, prepa-

,

.rados pará' nâo serem tomados
de surpresa. O que deu de ava­

lanche a procura da' carteira de
professor no início deste ano,
final do .ano passado foi assim
algo de sensacional. Porque
brasileiro só acredita em do­
cumento na hora em que 'pre­
cisa. A legislação' nâo nos 'per-
mite aceitar outra forma a não
ser professores que tenham o

seu registro no MEC e a car­

teira expedida. Isso é legisla-

P - Quando foi o último COI!­

cllrso de acesso?
,\forais - No início deste ano,

No cômputo geral, entre in­
gresso de PF 7, acesso pára PF

\ la e PF 17, esse conjunto veio
"beneficiur 6.900 professores
numa primeira etapa, além das
promoçúes que ocorreram. Em
Santa Catarina, o último con­

l'urso que havia sido feito antes
dcs�c foi há 16 anos atrás, err:
H){i:l, no governo do eminente
governador Celso Ramos. E
beneficiou no máximo 52 pro-
Iexsores.

.

"O ideeil
•

seria

admitir

todos"

P - Est« (/110 "aIÍ [cito outro
('(Jlll'III':"()?
sloru!« - Este ano nós esta­

IllOS prevendo um concurso

para os licenciados. para in­
gresso cm PF l:l (licenciatura
curta) e PF 17 (l iceuciutura
plena), E uma fonna de acele­
rar o processo de habil itaçiio do
quadro de professores de Santa
Catarina,

P - E /II '1/((' COllel i�',ks sI'rcí '/(>[10
('SS(' ('011('/1 r.�·o.J
,\forais - :'\ús pretendemos

. fazê-lo ainda este ano, Todns ns
professores jú foram a\' isados
que prepan;ssl'm suas cartei­
ras, principalmente os l)l'ofes­
sores designados. para que eles
se atualizem e pennanl'çam l'm

definitivo no quadro, O ideal
seria que nós pe�ússemos
todos os que esti'lo agora traba­
lhando e simplesmente os ad-
111itíssinl0S.. lHas núo seria a

fonua cOlTl'ta, a lei mio nos

l)ennite outra forma de contra-
I

ta�'ü{) a núo ser at.ra\"i·s. dtO con­

curso,

: I' - �)I/(/ I/t(/S CllgllS prete/l(/e
I

11/"('('II('II('/" (',Iile ('OIlCllrso?
·\[(I/'{Ii.\' - Jú de antemai'lo nós

temos certeza ahsoluta que as

Vagas núo serú() todas preen­
: ,dlidas, Jú de antemi'lO' nós sa-

, heolu()s, -:Porque serú lím con­
I ülll'so··de i'lmhito estadual e nús

t('1110S G2S escolas húsicas,

ção superior,

"Designados

devem entrar

por concurso"

numa forma de alicerçar defini-·
tivarnente o ensino superior. Já
que as fundações do interior
representam mais de 60 por
cento dos estudantes universi­
tários de Santa Catarina. Nós
estamos ajudando, Mas são
fundações que abrem cursos à
proporção que o mercado de
trabalho vai éxigindo e esse

Processo é demorado. Basta
dizer que só depois de dois
anos da autorização de funcio-·
namento do curso é que o Con­
selho Federal de' Educação vai
estudar o seu reconhecimento
em âmbito nacional.

P - Aí o senhor acha (/1Ie chega
110 [hri a novela dos designa­
dos?
Morais - Como eu lhe falei, o '

último concurso foi no tempo.
do governador Celso Ramos. E
os concursos agora foram acio­
nados pelo doutor Ribas. Nós
estamos dando simplesmente
complementação ao concurso

[j_ue se iniciou este ano.
,

� ,1
'''I:I'1.;r

�

P - Quul foi a origem,fUf-(� �In
Sunta Catarina, da contrata­

çôo de professores suplemen-
tares, de designados?

.

"Não podemos

deixar as

crianças

sem aula"

Morais - Essa figura existe'
em todo o país, com os mais
variados títulos. Mas é evi­
dente que a criança não pode
ficar sem aula. Então os gover­
nos contratam, fazem um tipo
de um contrato "pro-tempere",
ou por tempo determinado. Em
Santa Catarina, especifica­
mente, os designados estão
protegidos pelas leis previden­
ciárias do estado durante o pe­
riodo em que estão servindo e

lecionando, Têm férias, trata­
mento de saúde e se forem
obrigados a requisitar os servi­
ços do Ipesc, estão protegidos
como professor ou funcionário
público. Toda esta situação é
dada. Inclusive o contrato é
'prêvistü na legislação celetista
(da C.L.T,). Em têrmos de país
me parece que Santa Catarina
foi o que mais evoluiu em têr­
mos de proteção ao professor
designado,

P - ,\1118 e q ua nto ti origem?
Moreis - Isso começou em

1910. Em uno SuntaCatarina
tinha 22 professores incorpo-

, rados ao quadro do estado, no
momento da estadualização do
en�in(; por Orestes Guimarâes,
mas em seguida, ao iniciar as

aulas, tiveram que ser "agrega­
dos" mais três professores,
Eram professores designados.
De lá para cá a coisa evoluiu e

.

mesmo que ao longo dos anos

alguns gm'ernos tenham feito
l'oncursos. nunca o próprio go­
\'erno pôde prescindir dessa fi­
gura de professor, sob pena de
deixar as crianças senl aula. E
uma �ll'l'essidadl',

•

P-'EsslI.n,gl//,{/ c/e pr(l!i's.\'(Irc/e-
:·.;igl/(/<!u Sl'/Tillll U!g1l111 j)roj)tJ­
si (o IIO/Oi('o, de CI/IIJl'egllisll/o.
('111 (/lglll11fl (;})(){,(I?
,\[O/'ili.\' �.\'lÍo, Isso ,1'ellll'l'e.l(li

1'01' 1I<'I'I'\'.\·i!{(/(/(' c/o I,rdprio ("11-

:,lil/o, PU'<cIW' (} ellsino t(,/ll Itlno
('(//'{/('/er(s!in/ toc/(/ dili'rellte
c/e III/I</ "/111'/'('.1'(/, FIIIII(;S di::,er
11"(' 111)/ 'pl'"dl//o (/(/ ser /(//I�'IIc/(/
110 1/((,1'('lIdo ((,I/"a /illl// pl'el'Í­

. ...,·rlu. L ......su preci ...,.(/o lido (; (tiu l"{)­

/11/11</'\(/1/01'1111(' a pl'lípri(/ CI/I­

IJ/'{'saIJo!{e ('('/'('('(/ r II PI'Oc/II(IÍO,
.\'0 ('(isO c[o ('I/.\il/(1 ,; c/i/('I'(,/I/("
() 1/0.1'.1'0 III'O!{II/" ,; (dJ/"i,!.,'Iu/" a

.\'('1' ,,/el/elir/o, si"'jol 1)('/1(/ eI" I'S­

("do re.gn'c/il·, LJ//li" d" '/11(' ,;

que nós temos que lançarmão?
Deixar uma criança sem aula?
Quando por questão de espaço
físico, nós temos tido algum
problema, compramos vagas
nas escolas particulares para
que as nossas crianças não fi­
quem sem aulas, E às vezes a

expectativa de matrícula. su­
preende . Nós fazemos matri­
cula prévia, fazemos o censo

escolar, são indicadores que
nos dão com certa antecedên­
cia o número de novas 'matrícu-

"O problema
das licenças
é grande"

tuto, Houve casos de haver
substituições até três vezes no

.mesmo cargo. O substituto do
substituto do substituto. Todos
eles pagos e protegidos pela
legislação previdenciária.

P - A comissão de três secretá­
rios: é que vai decidir as medi­
das a serem tomadas?
Morais - São medidas admi­

nistrativas, evidentemente:
"Porque riós precisamos real­

_

mente achar uma forma de
atendimento, através do insti­
tuto de Previdência do Estado
de Santa Catarina, uma forma
de assistir melhor o nosso pro­
fessor, saber as razões por que
ele fica tão doente, E também
precisamos coibir muitíssimo
as licenças para tratamento de
saúde, O assunto saiu da esfera
da Educação (o presidente da
comissão é o secretário Hélio
Ortíz, da Saúde), Nós estáva­
mos muito preocupados e fi­
zemos uma declaração, numa
reunião, na abertura do projeto
de Educação Comunitária, em
Palhoça, reclamando mesmo,.
de alguns médicos, da liberali­
dade na expedição das Iicenças­
para tratamento de saúde.

P - Quantos professo res esta­
'tutõrice há. na rede estadual?
Morais -, Nós estamos, 'em

números redondos, com 23 mil.

P - É a �uantos alunos a rede
estadual atehde?
Morais - Em tomo de 750mil

no primeiro grau e 70 mil no'
segundo grau.

P - Isso representa quanto
por cento da população que
deveria ser atendida?
Morais - Segundo um levan­

tamento feito no ano passado,
cerca de 86% da popula­
çâo escolarizável dos 7, aos 14
anos. No segundo grau issoaí
diminui bastante. No ano pas­
sado amédia brasileira era 76%
e nós estávamos 10% a mais.

p - ,U(/S .l'e (/ lúc/t1d(/c/e ////(' o

p/'{/{i',I'S(/I' c//r,;'(//I (/IlId(/ /llio ./(Ji
recoJ/hecidll, (/ CII/,W 1I1i0 ('(//)('
prupri(//IIellt,e (/ c/c, A, (1dc.\'"
e!dá ('0111 todos Os cur.l.os J"Lf('o­
/lhccic/os,� I
,Uorais -IA Udt'sc l'St:! COl�l

todos os cursos reconhecHlos, a
exceçüo d� mecúnil'a, E IIÚS l'S­

hU110S ajud_elldo toda� as FUIl­

daçües, (�O, 'I'0,nto de \'l,�ta da l'S­

trutura hSH.'a, Basta dIzer que
estamos alflkando 1-4:')'milh�)l's
de cn�zerr�)s lias, hll1da�'o.l's
l'<llIca('IOI"lIs dl' Santa Cata­
I'ina, Além da t'rlesc, el11 todas'
as outras\ l7 fllndaçôl's, Isso

las, Assim mesl:W há casos em

que há necessidade de chamar
novos professores urgente­
mente, para poder atender'
uma, 'duas ou três classes numa
escola, Agora, isso lançado em

todo o estado de Santa Cata­
ri 111/",

P - Atualmcnie são quantos os

designtulos?
'Morais -. Nós estamos em

tomo de II mil e 500 des,igna-,
dos e substitutos,

P - Isso representa quanto por
sc nro dos efeitos estatutários?
Morais- Mais oumeno533%,.
P - Há diierença, salarial

entre (/ estatutário e o profes-
sor 'designado? •

Morais - Há uma equivalên­
cia, No cômputo geral, quando
dá 20 aulas completas, no teto

máximo, há uma diferença de
cerca de Cr$ 600,00. O estatu­
tário ganha um pouco mais.

P - E a questão das licenças
para tratamento de saúde, que
estão sendo consideradas, pela
Secretaria, como um número
mui elevado?
Morais - O senhor governa­

dor indicou, no colegiado, três
secretários para analisar' o pro-·
hlerna das licenças. Realmente
o nosso problema é muitíssimo
grande, O último pagamento
deu 32 mil e 900 pessoas. Mas
nós já chegamos a ter nos qua­
dros,com essa movimentaçâo,
quase 40 mil. Faltou,350 para
chegar a 40mil. Quando a 16 de
março foi feito exame médico
inicial só não estavam aptos a

lecionar 4 professores em todo
o estado de Santa CataI:jna, por
que'stÍles de saúde, QUrl1 não foi
nossa�llrpresa quando, a 28 de
abril já tínhamos 6.972 pessoas
afastadas, por questôes de
saúde, E continua uma média
mensal de 3.500 afastamentos.
Se permanecesse esse índice
túo elevado, ultrapassaríamos
:lO mil pessoas afastadas este
ano.

P - Pllm car/(/ professor (/I/e se

III"stll ê cOlltmtlldo ///11 r/esig-,
/iar/o?
,Uomis - Ou chúl11a um ouh'o

designado para substi,tuir nas

lIulas ministradas ou U111a outra

pessoa, que pode ser do pró­
prio quadro. que tenha vaga
para lecionar. ou ainda um

substituto, quando é da pri­
meira ii -4" série, E lógico que a

pessoa estú protegida pela pre­
\'idência do estado, 'Elltúo, o

que OCOITt'; Ele se afastli, a le­
gisla�'úo catarinense maJlda
proteger l11eSl11o o designado,
entúo nús pagamos esse e cha-
111:lll10So() suhstituto do suhsti-

P - A Secretaria parece que
está

. passando por algumas
transjormações . Pelo menos de
prédio já mudou, E para o pro­
fessor, o que melhora na Secre­
taria?
Moraes -, Esse prédio propi­

ciou uma centralização de ser­

viços sem haver centralização
de decisões. Além dos novos

órgãos, recém-criados, o prédio
está abrigando 38 orgãos. Foi
criado, por exemplo, o serviço
de inspeção geral, de auditoria.
Eu digo de auditoria porque
nós temos uma imensidade de
convênios assinados' com pre­
feituras, escolasmesmo ou com
associações de pais e mestres,
então precisamos um serviço

'''Vamos

'atender

melhor os

professores ."

de fiscãlizãção, Esse serviço de
fiscalização, que é um dos no­

vos, também irá verificar o an­

datnentQ do ensino, a parte do"
patrimônio. O que nós temos
de reforma administrativa é o

próprio quadro da administra­
çilO central ,e também as divis­
ões das unidades de ensino,
das coordenadorias regionais
de edlJcação. Não foi apenas
,limamudança de nomenclatura
'e sÍ'm um estudo prévio do que
seria o regimento da seeretaria,
que será aprovado dentro em

hr�\'e. Quando nós .passamos
para o prédio 110\'0 já estaht'le­
l'el11OS no\'a estrutura da Secre­
taria, COll1 isso prl'tend.'l11os
rotinizar ll1e1hor os sl'r\'i���
fluxo de papéis pock ser mais
acelerado l' lIS indaga�'úes l'

respostas :IS il1da�a�'úes ser:io
hl'lil mais rápidas, Com essas

11{)\'as 'lIIedida" nús acredita-
1II0S poder atendl'l' ll1uitíssimo
melhor o professor. E professor
de todas as llnidades 'de coor­

·dena�';'",) Fl'!�iollal 011 de 1'001'­

dena�'úo loeal 't'spalh"das por
todo () <,s('"d",

Ensino pago no 20. grau?
Além dos assuntos diretamente ligados

aos professores, o Secretário Mario Moraes
'falou também ·sobre outros assuntos da sua

pasta. Aqui, as idéias dele a respeito de al­
guns temas atuais:

,ENSINO PAGO

- O assunto se encontra em estudos e po-
derá ser

.

viabilizado.
A idéia parte, evidente-
mente de um estudo global da Secretaria da
Educação., de uma análise mais profunda da
situação sócio-econômica do povo catari­
nense, uma ànálise com bastante profundi­
dade da expansão do Produto Interno Bruto
catarinense e também à luz da legislação.
Porque à luz da legislação apenas o ensino
de 10 grau é que deve ser considerado gra­
tuito. No que tange ao ensino de segundo
grau e ao ensino superior; a constituição
prevê que será pago, apesar de que .certas
circunstâncias não o permitam atualmente,
mas que está previsto, está. Os estudos de
nossa parte estão concluídos, Nós não vemos
porque nãó?implantar 'o ensino pago ainda
este ano. Não temos-nada de concreto, todos
os estudos estâo concluídos ou em vias de
conclusão. Agora, amedida se desencadeará
no momento que for necessário e que real­
mente uma visão global do próprio governo
de Santa Catarina ache necessário
implantá-lo. '

ANUIDADE DA UDESC

- Quand� saiu a ordem judicial, a Udesc já
, estava com processo no Conselho Federal
de Educação pedindo autorização paraco­

bW aquelas anuidades. Neste caso todo o

p�rcentuil de aumento foi permitido pelo
Conselho Federal de Educação. Quando os

alunos fizeram a primeira reclamação ao rei,
tor, ele simplesmente não forçou que né­
nhuma unidade da Udesc cobrasse essas

anuidades. Deixou livre até que houvesse a

decisão do Conselho Federal de Educação.
Nesse ínterim houve aquele mandato de se­

gurança e a liminar que o juiz deu eu tive a

20 GRAU e FEESC

- A Udesc é uma unidade vinculada à Se­
cretaria. Ou seja, a Fundação Educacional
do Estado de Santa Catarina (Feesc), que
mantém a Udesc e mantém também a rede
de segundo grau da Udesc, foi criada com o

espírito de assumir todo o segundo grau, por
, cay.sa do ensino profissionalizante. Da forma
que está no momento, o ensino' profissiona-

.

Iizante não pode ser levado muito avante.

pre�isa
s melhorar essas condições. Nós

vamos
.

rir quatro centros de profissionali­
zaçâ no próximo ano, então a Udesc está
muitíssimo melhor preparada, estruturada,
para isso, Daí uma das preocupações de pas­
sar paraa Udesc o ensino de segundo grau, E

. elaj,á e§!� com várias eSP9Jl!S Í!Ht��t�i;;rjs, agro,-

colas, de cómércío -e outras hahihtaçôes.
VAGAS e BOLSAS

-No cômputo geral, entre o que nós paga­
mos de vagas compradas às escolas particu-·
lares e bolsas JYe estudo que damos aos alu­
nos carentes-da rede particular, estamos este
ano em 31 milhões de cruzeiros, mais ou

menos,

Por Cesar Valente
Fotos Rivaldo de Souza

Amanhã:
.

'úliQ Wiggers, o combativo (e combatido) presiden--
te da Alisc denuncia a manipulação da política educacional de se

com finalidades políticas. O caso das licenças médicas.
'

Mensagem aos Professore·s

Quinze de outubro.
Dia do Professor.
Uma data altamente significativa, pela nobreza da fun�

ção exercida pelo Mestre, conscientizado na responsabili-. .

dade de educar gerações, na formação cultural d� uma Na-
ção.

Seu sacrifício cotidiano, na difícil tarefa de educar é
superado pelo idealismo inabalável que demonstra, pela n6-'
breza da função que exerce, pela compreensão, dedicação e

o carinho que conduzem a criança à arte do saber e aos

caminhos da verdade ..

Ao Mestre, à grandeza da missão que lhes foi confiada, o
respeito e a gratidâo da Munic,ipalidade Florianopolitana.

Florianópolis, 15 de outubro de 1977.

ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO

PREFEITO MUNICIPAL

JOÃO ADERSON FLORES

SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO, SAÚDE E ASS.ISTÊNCIA SO­
CIAL

DOCUME"TO EXTRAVIADO
LEIA E

Foram 'extraviados os seg,uintes documeAtos: Carteira
identidade militar, identidade civil, carteira de motorista,
carteira de psicotécnico, pertencente ao Sr, Tomaz Sil­
veira dos Santos, Pede-se a quem encontrar entregar no
63° BI, ou telefonar fone 22-8000 r/309 cl Paulo,

!
I.

I
ANUNCIE EM

"O 'ESTADO"
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fratores), ao Centro
Educacional de Meno­
res? Lá (no CEM), eles
são submetidos a uma

triagem. Depois uma

equipe especializada
de médicos, assisten­
tes sociais, e psicólgos
emite um. diagnóstico,
com a indicação do tra­
tamento", diz Mederios
Vieira. r

.

Aqui, na sua opinião,
i nicia, reside um dos
mais cruciais aspectos
do problema: ','Não
temos obras de' reta­

guarda que possam re­

colher estes menores.

Então todo o trabalho
anterior fica prejudi­
cado".
No CEM atualmente

,existem 16 vagas (há
pouco eram só' 12).
Este número de colo­

cações para menores

infratores é conside­
rado mínimo, por Paulo
Medeiros Vieira. Ele
disse que recente­
mente teve informação
de uma alta autorídade

que cerca de 90 por
cento dos crimes
contra o patrimônio na

capital são cometidos
por menores.
- Não podemos ig-'

norar que este pro-
'blema está ligado a

uma série de outros,
como favelas, desem­

prego subemprego e

marginalização", en­

cerra.

Prisão não resolve o problema
da marginalização dos·menores

"A solução está na promoção da família", sugerem os críticos.

Comerciantes se queixam da
queda na venda de pássaros

Os tipos e os preços
Entre os passarinhos

comercializados, os ca­

nários são os mais procu­
rados, para exposições.
Um casal de periquitos da
Austrália custa entre Cr$
100,00 e Cr$ 300,00; man­
darim da Suiça, de Cr$
200,00 a Cr$ 300,00 o ca-

. sal:; um canário roller de
cor, vale Cr$ 300,00 no

mínimo, podendo ser

vendido até por Cr$ 4 mil,
dependendo do colorido;
periquitos da Nova Guiné,
até Cr$ 50, mil por casal.

Os filhotes não são muito

procurados, porque pre­
cisam de um adulto para
aprender a cantar e é difí­
cil distinguir o macho da
fêmea.
ALIMENTAÇÃO

OS preços das gaiolas
variam de Cr$ 50,00 a Cr$
150,00. Mas os preços dos
alimentos são superiores.
Por exemplo, o corante

canta-chantini custa

quase Cr$15 mil o quilo; o
.

carotenol, Cr$ 3 mil o

quilo; painço, importado,
de Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00
por quilo; o osso de ciba,
que é proibido importar,
vale Cr$ 500,00 o quilo.
Para manter um canário,
gasta-se aproximada­
!l1ente Cr$ 20,00 por mês.

1�6�-=-::.�C�id�a�d�e�_� ==='f===�
��_��_��� "._.�__� O_ESTADO -15 de outubro de 19

A advertência é feita por dois advogados e um sociólogo a propósito da operação desenvolvida pela Fucabern, Polícia e Prefeitura.
A campanha desen­

cadeada pela Secreta­
ria de Segurança e In­

formações, . Fundação
Catarinense do Menor
e Setor de Assistência
Social da Prefeitura -

q ue consiste no reco­

lhimento à delegacia
de Menores das crian­

ças que permanecem
até altas horas da ma­

drugada na zona cen­

trai da cidade, para
posterior. triagem e en­

caminhamento à famí­
lia ou instituições de

amparo - está sendo
bastante criticada pela
forma como vem sendo
feita.
-Não se pode tentar

,

resolver o problema do

menor sem levar em

conta todo um con­

texto sócio-econômico
onde esta criança está
inserida. Todas as ini­
ciativas onde se tem

atacado o problema do
menor isoladamente o re­

sultado tem sido um

fracasso. A solução
está na promoção da
família". Esta é a opi­
nião do advogado do
Juizado de Menores de

Florianópolis, Paulo
Medeiros Vieira.

O professor e soció­

logo Osni Régis classi­
fica como "absurda" a

atitude tomada pelas
três entidades. "Pren­
der a criança antes de
ter conhecimento

O comércio de pássaros, que já foi rendoso em Flo­

rianópolis, quando as casas avicultoras vendiam mais
e 50 espécimes por dia está decadente. Por falta de

motivação para continuar, uma das duas avicultoras da
cidade, instalada no Mercado Público, vai fechar no
começo do ano.

A outra casa do ramo que funcionava no Mercado já
não existe há cerca de quatro anos. Caso a Avicultura
Santa Catarina, com 45 anos de existência deixe de

atuar, o comércio de pássaros em Florianópolis ficará
restrito a uma casa, instalada na Rodoviária.

O proprietário da Avicultora Santa Catarina, Nicanor
Conti, chegou a conclusão que não é possível conti­
nuar, principalmente porque o comércio de pássaros
nacionais está proibido. Ele assegura que desde que o

governo decretou esta medida, a venda de passarinhos
caiu em mais de 80 por cento.
Nicanor Conti diz que entre os passarinhos que são

permitidos vender, os canários, de outros países, são
os mais procurados por causa das exposições. ACres­
centa que o público procura pássaros nacionais, como
sabiá, coleirinha, cuja venda pública é proibida.
Nicanor lamenta que as casas registradas para esse

tipo de comércio não possam comercializar os passa­
rinhos nacionais, que segundo ele, são vendidos clan­
destinamente. "Em qualquer lugar do interior tem pas­
sarinho para vender, a fiscalização só éfeita rias casas
que vivem de portas abertas, como a minha".

De acordo com a experiência que adquiriu durante
os 45 anos que lidou com pássaros, Nicanor garante
que 95 dos compradores são consideradas pessoas
pobres, de baixa renda. Apenas cinco por cento dos

fregueses pertencem à classe alta, de maior poder
aquisitivo.
-- Rico não compra passarinhos, porque sempre

ganha. Por exemplo! se é um político, o sujeito tem
chance de encher uma casa de gaiolas, principalmente
em época de campanhas.
A maioria dos passarinhos, cuja venda é permitida,

nasce aqui no Brasil, sob o rótulo de importados. O
próprio Nicanor, proprietário da Avicultora Santa Cata­
rina considera-se um criador de canários, cujos pais
foram importados de outros países. E afirma qu exis­
tem muitos criadores dessas espécies em Floríanópo­
lis.

- ELi dediquei a vida toda aos passarinhos. Acon­
selho as autoridades a levarem alguém nas rádios, te­
levisão, para fazer uma explanação, uma campanha de
conscientização, porque os pássaros precisam de ca­

rínho. Se continuar assim, no futuro talvez não existam
mais pássaros. E eles são necessários à ecologia.
Ele refere-se à aplicação indiscriminada de insetici­

das para acabar com os insetos e que também matam'

os passarinhos. Também condena os pais que com­

pram espingardas de ar comprimido para os filhos me­
nores, que "matam os passarinhos apenas pelo prazer
'de matar".

Ele diz que a ação. destruidora dos inseticidas e das

espingardas é que são responsáveis pela dizimaçâo.

O canárioBelga, filhote
de três meses, custa de

Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00,
Os preços dessa espécie,
quando adulto, variam de
acordo com a cor e canto.

Â"
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CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

COMUNICAÇÃO

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS comunica a seus
consumidores que DOMINGO, dia 16/10/77, haverá desliga,
mento de energia elétrica. nos seguintes locais e horários:

Das 5:00 às 5:30 hs e das 12:00 às 12:30 horas: DESLIGAMENTO
GERAL SOLICITADO PELA ELETROSUL.

OBS: A fim de atender serviços de manutenção na Subestação
Roçado. '

Das 5:00 às 7:00 horas: Norte e Sul da Ilha, Rua Almirante

Lamego, Beira Mar Norte, Rua Bocaiúva, Frei Caneca, Av. Ri'o
Branco e adjacências.

OBS: A fim de atender serviços de manutenção na Subestaçào
Distribuidora e redes ?e ,distribuição pri rnária.

'

..

Florianópolis, 14 'de outubro de 1977.

sobre ela é um ab­
surdo. Algumas delas
sendo recolhidas à de­

legacias ou cadeias
podem sofrer Um cho­

que do qual nunca

mais se recuperarão.
Osni Régis leciona nos

cursos de pós­
graduação em Direito e
Sociologia da Ufsc.
O advogado Carlos

Alberto Lenzi consi­
dera que a cadeia é o

primeiro passo para a

marginalização, por,
isso, ele discorda do
sistema atualmente ado­
tado. Ele acha que a

medida mais correta
seria uma triagem sem

recolhimento dos me­

noref'

Plínio
Marcos fala
hoiena
Ufsc

Como Paulo Medei­
ros Vieira, ele acha que
o problema não está
sendo combatido da
forma correta. Lenzi
acha que as autorida­
des deveriam buscar
inicialmente a causa do
problema que, se­

gundo ele pode ter ori­
gem econômica: "Os
pais são obrigados a

trabalhar, a criança fica
só e vem para o centro,
onde se transformará
em trombadinha ou

,

mendigo".
FALTA RETAGUARDA
- De que adianta

fazer este recolhi­
mento e depois o en­

caminhamento dos
casos mais graves (in-

Artistas acusam Udesc
por atitudes arbitrárias

"Um total desrespeito ao trabalho dos pintores independentes"
A exposição de pintura "11 artistas

de São José" que foi aberta dia 30 de
setembro no auditório da Udesc e que
deveria ser encerrada somente no

dia 20 destemês, foi ontem parcial­
mente desmontada porque, de
acordo com a informação de um fun­
cionário, a universidade estava preci­
sando dos painéis.
A mostra de pintura,' que fugiu dos

padrões comerciais tradicionais,
.reuniu no dia da sua abertura mais de
250 pessoas. De acordo com um pin­
tor, a exposição pretendia chegar a

um público novo, diferente daquele
público tradicional das galerias con­

vencionais, e que "tenha sido talvez
por isso flue a universidade tratou
com tão pouca consideração a inicia­
tiva de pintores que se recusam a par­
tici par daquelas mostras comer­

oi�i�:'J,
Qntm à tarde aproximadamente 28

quadros que haviam sido pendurados
nos painéis estavam amontoados e

espalhados pelo chão "num total des­
respeito ao trabalho dos pintores in­

dependentes" .

Os pintores, com trabalhos expos­
tos na LJº��c, se manifestaram da se­

guinte maneira com relação à desar­
ticulação da exposição:

1) Nelson Machado dos Santos: "O
confronto com a "bagunça organi­
zada", não raro, atinge diretamente
àqueles interessados no trabalho
isento de aconchavos, engodos e

pseudoerudiçôes. Mas uma vez la­
mentamos as atitudes arbitrárias de

Secretaria
da Educação

•

Inaugura
instalações
o novo prédio da Secre­

tariada Educação e Cultura
do Estado de Santa Cata­
rina com/seus 10 andares
modernamente equipados,
será inaugurado hoje pelo
governador Konder Reis e

o deputado federal France­
lina Pereira, além de outras
autoridades locais. Se­
gundo a assessoria de im­
prensa do órgão, algumas
surpresas estão reservadas
para este dia do professor,
mas até ontem à noite
ainda não estavam defini­
das porque dependiam de
alguns acertos finais entre
o governador e o secretário
da Fazenda.

De acordo com a pro­
gramação, o prédio será
inaugurado às 15h30min,
seguindo uma visita a uma

exposição e selos no hall
da Secretaria da Educação.
Em seguida, no décimo an­

dar, haverá assinatura de
algumas medidas de cara­
ter social, em favor do pro­
fessorado catarinense, que
consistirá na "surpresa da
cerimônia". Provavel­
mente, conforme anunciou
o secretário Mário Moraes,
serão assinadas vantagens
aos diretores de escolas,
secretários e auxiliares de
direção, bem como um
acerto salarial, objetivando
ajustá-los dentro de uma

escala hierárquica' e sala­
rial.
Após, o governador do

Estado fará entrega para a'
Secretaria da Educação e

Cultura/ de alguns' novos
veículos que serão utiliza­
dos pelas diversas coorde­
nadorias dos órgão. Ao fi­
nal, haverá bênção e visita
ao prédio. (leia à pág. 14)

instituições que provocam situações
discriminatórias como a que foi cons­
tatada, quando estas mesmas insti-.
tuições negam aquilo que seria seu
real objetivo: contribuir para uma me­
lhora no nível cultural da sociedade, a
qual não usufrui daquilo que paga em
im postos e taxas".

.

2) Luis Si: "Naturalmente a UDESC
pensa estar fazendo-um favor aos é;lr­
tistas, o que não passa de uma infanti­
I idade. Nossa exposição levou à
UDESC uma proposta cultural, essa
palavra desgastada por eles em de­
clarações estéreis e demagógicas".

3) Jairo Schmidt: "O problema é '

que a arte circula em mãos de entida­
des pseudo-culturais, abastadas e

absurdas. A exposição coletiva
"Onze artistaS de São José" foi inter-:
ditada dia 13 pela UOESC com um

pretexto ridículo: "precisamos dos
painéis". E claro que os artistas não­
têm nada com isso. Não somos res­

ponsáveispelo desrespeito para com
a arte e ao público. Nossa posição é
radical, como não poderia deixar de
ser, em nome do trabalho honesto e

descom prometido".
4) Jànio Moskorz: "falta de perso­

nalidade da UDESC interromper uma
exposição em seu andamento.
Trata-se de uma contradição desta

instituição voltada para o desenvol­
vimento cultural do Estado".

5) Silvio Pléticos: "é preciso ur­

genté uma associação de artistaS
plásticos para evitar o triunfo da igno­
rância nos meios culturais". "

.

Seminário divulga
normas de proteção
aos consumidores

Com o objetivo de difundir no meio empresarial e uni­
versitárió as noções básicas de Metrologia, Normalização
e Qualidade Industrial, o Centro Tecnológico da UFSC
promoveu nos dias 12 e:13 do corrente um seminário que, ,

contou com a participação de técnicos, engenheiros, pro­
fessores e alunos das últimas fases dos cursos de Enge­
nharia.

, A fixação de padrões de qualidade, dimensão, formas
mínimas e outras características dos produtos industriali­
zados, independentemente do fabricante, é unia das

metas fixadas pela nova política de "normalização, metro­
logia e qualidade industrial", que está sendo preconizada
pelo Governo Federal, através do Ministério da Indústriae
Comércio e, no campo da formação profissional, do Mi­
nistério da Educação e Cultura.
Estes aspectos fo ram amplamente debatidos durante o

seminário, - organizado dentro do programa "Integração­
Escola - Empresa - Governo, - que foi patrocinado pelo
Departamento de Assuntos Universitários do MEC, pela
Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério da In­

dústria e Comércio e pela Fundação do Ensino da Enge­
nharia em Santa Catarina,

Segundo informações dos responsáveis pelo Seminá­
rio, o problema da normalização representa mais uma

tentativa de fixar regras de defesa do consumidor. Isto

consiste, em impedir; por exemplo, que se produza bocais
de lâmpadas em medidas não padronizadas, de modo que
o consumidor possa evitar despesas 'desnecessárias ao

comprar uma lâmpada que não se ajuste ao bocal.'

A normalização dos prddutos traria a redução dós pre­
ços, maior versatilidade na reposição de pelas de todos OS

artigos e produtos e melhoria na qualidade industrial. A

palestra de abertura foi proferida pelo professor Ruy Car­
los de Carnarqo'Vieira, Diretor Adjunto do Departamento
de Assuntos Universitários do MEC, que falou sobre re­

centes atos destinados à padronização de cursos na área

tecnológica, já drntro dessa preocupação governamental
com a normalizalfão. '

. '

Informações aos participantes foram transmltldélS,
também, pelo professor Marcel Reichert, gerente do pro­

jeto de Cooperaçào Brasil-Alemanha.río Instituto Alemão
de Normalização (DIN), que manifestou o interesse de seu
Governo de promo/ver técnicos catarinenses.

Será encerrada hoje às
20 horas, com uma palestra
do teatrólogo e ator Plínio
Marcos sobre "O Médico
Visto pelo Leigo", a XI Jor­
nada Catarinense de Deba­
tes Científicos e Estudos
Médicos, promovida pelo
Diretório Acadêmico do
Centro Bio-Médico da
UFSC.

Falando em nome dos or­

ganizadores o acadêmico
Dalmo Claro, de' Oliveira,
vice-presidente da Comis­
são Executiva, disse que "o
objetivo maior desta reali­
zação é o estímulo à pes­
quisa científica no meio es­
tudantil universitário e"
mais especificamentg, Oª
área bio-médica. Assim,
procura-se proporcionar
ao estudante a oportuni­
dade de apresentar seus

trabalhos e submetê-los à
crítica e avaliação, para
que procure melhorar cada
vez mais a usa produção­
científica" .

A jornada teve início na

última terça-feira, dia 11,
no auditórro da reitoria da
UFSC e consta da realiza­
ção de debates diários
com' temas livres e 3 cur­

sos paralelos sobre "Te­
mas de Emergências Médi­
cas", ministrados pelos
professores Mário Lopez,
Célio de Castro e GU,i­
Iherme Cabral Filho, todos
eles de Minas Gerais.

A sessão de abertura
contou com a presença,
além do reitor Caspar Erich
Stemmer, que presidiu a

mesa, do Secretário da

Saúde, Hélio Ortiz, repre­
sentando o Governador do
Estado; do vice-reitor, pro­
fessor Roldão Consoni e

dos coordenadores do en­

contro.
Ao encerramento da ses­

são de abertura, o reitor,
valendo-se de estatísticas
de avaliação do último ves­

tibuíar, afirmou aos estu­
dantes "a certeza no su­

cesso desta jornada, uma
vez que os estudantes de
medicina são a melhor ma­
téria prima que temos na

UFSC e em nosso Estado.
Tenho fé, acrescentou

Stemmer, que os estudan­
tes de medicina estejam fa­
zendo um bom curso,
mesmo superando as defi­
ciências de equipamentos
e instalações". Em seguida
pediu aos estudantes que
durante a jornada visitem
as obras do Hospital Uni­
versitário e que juntem
'seus
esforços aos da adminis­

.traçáo para que aquela
unidade seja concluída,
pois "as dificuldades fi­
nanceiras são grandes".

'.
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TOMADA DE PREÇOS N° 006/77

AVISO
.

A Fundação Catarinense do Trabalho (FUCAT), torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas para modificação das divisórias, forne­
cimento de armários embutidos, balcões em fórmica tex­
turizada e carpet, nos termos da Lei 5.089, de 30.04,75,
até às 10:00 horas do dia 27 de-outubro de 1977.

o Edital encontra-se afixado em sua sede, à rua Este­
vesJúnior, nO 14, em Florianópol is, onde serão prestados

,
os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, se, em 13 de outubro de 1977,
. Milton José Bordin

,

Passat OK 78
Entrada Cr$ 28.486,00
.e 24 x Cr$ 3.959,00
Transferência gratuita
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